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6 Y 8 C I L I N D R O S E N L I N E A 

La Casa A B A D A L se complace en participar a 
sus clieníes y amigos que le ha sido conferida la 

R E P R E S E N T A C I O N G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 

D E L A M A R C A 

F . A B A D A L 

B A R C E L O N A 

A R A G Ó N , 2 3 9 A U 4 5 

P . L E T A M E N D I . 1 7 

M A D R I D 

A L C A L Á . 6 2 

O ' D O N N E L L . 1 4 



P A G . 1 M a r t « a M 4a a b r i l de 1928 

S A N D O C I T R I N 
Gotas «te sándalo orienta!, talo) y otros 
agentes antisépticos para combatir la 
B C B N O R R A O I A . - Fiescindid 

de las cápsulas que puedan seros nocivas para las vias digestivas 
D e v e n t a e n l o s C e n t r o s e l e E s p e c í f i c o s 

D r . P . A L C Á N T A R A 
Vías urinarias, Avarlosls Impoten 
eia. Calla Unión, núm. iS, princi
pal; de 11 a 1 y 5 a 9 (económica) 

B n f l U i U C n E*i>«oian*U en Secretaa Avarlcsls, Matriz, Piel, Pecho. San Pablo, 28 
. U U i n l i l U U D e 1 0 a Z y M 4 a 7 Para obreros. Especial economloa de 7 a 8. 

TRA TA MIENTO CIENTIFICO 
- C0HS01T08I0 KG08MIIIG0 -
HOSPITAL, 4. PRftL - D8 3 I 8 D I A B E T E S 

& f f X a T S r e . • • ¿ S H E C l A L . Í í i X A V I A S . U R I N A R I A S : 
i%m \ m \ J t \ I C a l l e C i u d a d . 11 ( e c o n ó m i c a d e 7 a 9 ) 

f > . ^ v | j - j DE CABEZA desaparece con la Amicranlna taldeiro en cinco minutos 
' U U H - J I l Ranlb'a ^ las Flore8. i * : Pelajo, 9, y farma olas. 3*50 pesetas caja. 

tlwt QVQV n D Ü k f í 419 los Hospiteles de París, Prolesor de Urología (Vías urina 
I s l . r & n L A l i n A U rías y su cirugía). Plaza Urquicaona. 2. 1 .M1 a 1 y 5 » 7 

í Especialista de la garganta, nariz y oído. Se traslada a la eall 
Cortes, 610, ¡to. Baimes. Visita de 3 a 5. Festiros de 10 a 12. 3i. i m ie ioDíia 

m S ÜKINflRfflS - WE(¡ - P R 0 5 T T f l - I M P O T E H e i R 
806 - 814 - ANALISIS DE SANGRE - D I A T E R M I A - E L E C T R O T E R A P I A 
DR. PARRE PIJOAN, Rambla de Canaletes, número 11 , 1.a - De 11 a 2 y de 4 a 8 

VIAS URINARiAS, AVARIOSIS, MATRIZ, IMPOTENCI. 
Gura radical de enrermedades secretes erónloaa. - D 
10 a 12 y * a 6; esonómloade 6 a 8. Pl. Universidad. 1 D R . M O R A 

E 

n Aceites de oliva por mayor 
Galidadss exíraflnas para tensume 

Teléf. 2 6 S. P 
Despaeiio; Mereadcrs ,48 

G 
VIAS URINARIAS - r r i a r f . i - . RAYOS X 

Gura radicai BLENORRAGIA CRONICA. Descubr imiento c í e n t l ü o o 
Conde del Asalto, 18. Teléfono 1162-A : : Festivos visite 9 a 1 7 S a 9 noche 

para adquirir toda clase de material 
para pistara, aendtd siempre a LA 
B I S M n IfiGLBSá, fiRIBAC. nom, 43 P I N T U R A S 

D R . L U G E N A 
de los Hospitales d6 B e r l í n , P a r í s 

VIAS URINARL4S, M A T R I Z . SANGRE, 
I M P O T E N C I A y PERDIDAS 

Ronda Univers idad, 14, pra l . , de 3 a 6 
V i s i t a : d« 7 a 8 : : E o o n ó m l o a , 2 ptas. 

M o n d o n g o d e A r a g ó n 
Mopcll las y longanizas 

COUMADO " E L G U A Y A B A L " 
Cardenal C a s a ñ a a , 7 (Junto Rambla) 

D r . C A P E L L , 
Enfermedades Recto-ano, eczemae. 

pérdidas sangre, fisuras, etc. 

ALMORRANAS 
TABISES, DLGZRAS (piernas) 

rratamlentos NO OPERATO
RIOS. N O DOLOROSOS 

de radical curación 
SALMEROS, 42 —De4a6 

Curaréis el estreñi
miento y depuraréis 

la sangre 
tomando la verdadera 

T I S A N A D E 

m de ¡os monjes tra
pistas del convento 
de SAN SIMON. 
Por la P . P O I -
S A T F I L S , d e L y o n 
Francia. 07 años 
de éxito. Venta en 
farmacias, drogue
rías , centros de es
pecialidades. Agen 
tes: I M - P O R T - E X , 
S. A. Aviñó, 43. 

B A R C E L O N A 

P A P E L W L I N S ! 

REUMATISMO 
F A I U 8 y todos farmacias. 

¿ Q u e r é i s a d e l g a z a r ? 
T a m a l el TDwWhiU* 

COMPLETAMENTE INOFENSiVü 
Venta : E s p e c í f i c o s , Farmacias , Di1 -
g u a r í a s . — A g e n t e e : I M - P O R T - E X , i-ai-

Avifló, 42, Barce lona . 

S P E C T A C U L O 
- 4 -

T E A T R O S 

| T E A T R O C A T A L A N HO ^ E A | 
i UoopaAia VILA-1UV1, - i'rlmer» actrts: Marta Tila. - PrüaenM 
X actores: Ü»TI j SloUa. 
5 Hoy. urde, a las claco. — Noche, s l u dlsa. — Bl grandioso éxito. 4 
* L'HEREU RiEHA. — Mañana tarde r noche j todas .ai noches. . . 
* L-HCREU HIERA. 

C T R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

UOT- marte-, tarde a las cinco: EL 13.0C0 PclAT.—N'< cho, a las dies "; 
CUEOIEN lis JBXliU del soinete eu tres actos, do ALFUN' - O liOOlib 

E L T E C D E P A S Q U A 
Mafiana. miércoles, tarde, a las claco: tLS POLVOS DEL OOCTCR 

RlVet r . - Moche 7 todas las noefea: KL ÜKANUIUSO EXITO 
E L T E C DE P A S Q U A 

file:///m/Jt/


EL D I L U V I O Martes 10 de a b r i l de 1928 PAO. I 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O I 
nmim/lm dsbnt de la ffrán Compañía de lia; íes Vionesos; CARMAVALV X 
^ U » LCVENDA UE JOSÉ v LA PRlNKbSA J t TAORAN. i 

•»- *- - 'r V v V 'V *' W 

T e a t r o C a t a l á n N o v e d a d e s | 
DiraceMo: MONTERO — Primera actriz: J. TAPIAS - Primer actor * 

K. MABI'UKI. — A las diez, i i l éxito de loa <zitoa T 

M a r í a L l u i s a i e l s s e u s p r e t e n d e n t s i 
irionfb d* Po<u 1 Pagés y de los artistas Mañana, tarda. La lietia y T 
•avia Maa> Noche, JoTencnl Jordlana María Uuiaa I ala aeua T 
prolaadaata Viernes, beneficio de Josetina Tapias, Marta Llulaa f, 
l ala aaaa prelendenta. Lee ni ra de poesías por Jorafína Tapia 4, 

************************** 
> • * * '* * * * '>'*** •! * * * * 'I"t"> * * * •>4"H^'***<"> i - 9 

T E A T R O B L D O R A D O I 
Oran compañía dramiclca de LOLA UEHBRITKS 

llov. martes, tarde, a las cinco y enano 

E L C O N D A D O D E M A I R E N A 
Noche, a las diez y cuarto 

E S H a J D T J 
r 1.̂ 1,4 

D E S E S X a 
MgMBRlVES- Mafiaaa mlírco-letrilla JT dattaa cltana DOr tjvum ->i^Jii'i>' • ua — ••imna. miarcv j 

luaa tarda* a las cinco v ca no : La UAMA DEL MArt. — Noche. ¿ 
a las dlea y cuarto: EL DUQJE OE EL. — fronto: iLfil'l'JíNO de ? 

L A S A D E L F A S • 

T E A T R O C Ó M I C O f 
E m p r e s a : M A N U E L S U Q R A Ñ B S f 

COMPAÑIA LIUICA ESPAÑOLA 

E U G E N I O C A S A I S 
en la que figura el emii:onte barítono 

E M I L I O S A G I - B A R B A 
HOV. MAUIl-.v 10 DE AUiUU • 

a las cinco da la tarda J 
Sexta representación de la aarznela en dos actos y ti es caadlos 4. 
« proaa ortUnal de LOI-v FElt.\ASi>EZ SEVILLA v AN-->Kl..iO X 

O CAKKrbo, mü<ica de los maeítros SODiUl.bO y VKWT * 

u m im m nm \ 
p o r M a t i l d e V á z q u e z , B l a s L l e d ó • 

y E u g e n i o C a s á i s | 

Bntacaa a4 ptas — Asientos nameiados a l'SO J" 

Noche, a las diez Presentación de 

C O R A R A G A 
tomando parte 

E M I L I O S A O I B A R B A I 

: aa la séptima representación de la zarruela de 
GRANDIOSO EXi lO 

en dos actos y tres cuadros, en prosa, 

I U DEL SOTO D E L PARRAL 
I T í o S a b i n o : E u g e n i o C a s á i s 
4 Batacu Uirl«lrt '* orquesta el maestro Machi. 
• Í U ^ Í ? * * * 5pt*,-~AíIentí'9 numerados a 2 ptas-General 1 pta. 
T , , « 3 r 9 í - — * • c l ^ C O ! ILA 0 £ í - 80T0 D l L . oor j ^ V á ' c i n c o : üeL SOTO DÉL Pan RAL, por A 

OEL a?SS! ¿-Oíenio Casáis y Blas l-lndó. - Nocne, a las dlea: * 
— * a u r o OEu PaRRA'., o r COK A KAOA Euffonio Casáis * 

^ y EMILIO SA'11 BAKU A. 

t T E S A . T R O TNT X J E S " V O 
4» 
-> Comnania de revistas y erandes esDceuten os. 

§ Dirección nrlistlca: JO^E M.* DE SAUAKUA. 
Diicotor de oscona: PÜDSSINET. 

$ Hoy. martes, a las diez de la noche: 42 representaciones de lasuper 
,•, revista 

I C O C K T A I L S 

I D E L N U E V O 
con los nuevos cuadros de raitoao éxito 

t BABILONIA 
I E N L A C A L L E 
I L E C H I F O N I E R 
I C L A R E L C O C K T A I L 

I E l m a n t ó n d e M a n i l a 
• y el reírocilanie entrecnadrd 

I ¡ B O M B A V A ! 
t por l'ou-Muet y señoritu de coujunio, con intarrenrlón de los espeo-
X 1 adores y distribución a diario de tres eie^sntfs regalos 
4, Decorado y vestuario nuevos rara los nuevos cnadros - .soberbia 
J i- tación 

Las flores que ofrece ni público la maja, están perfumadas oon 
esencia «MYHUKGlA» 

• Se despacha en Contadnrla 

;-:-í-¡--M 

O I . Y M P I A 
S A B A D O , 1 4 , I V O C H K 

K O S M O P O L I S 
M a g a z i n e d e O L Y M P I A 1 9 2 8 

' T E 3 - A . T E 1 . 0 V I C T O E L I A . 

C O M P A Ñ I A d e C A B A L L E - V E N D R E L L 
Uov marte? tarde, primer v^nnouth popular. — BU 1 A AS a i Ptaa 
^ r s r ™ bl sexo débil - ^ K ^ r r La can-

lebut del tenor 
J uan Barraoé.- con 

Noche, a las diez meaos cuarto: i l iriandloio 
triunfo de osta Comoañ(< 

Gigantes y clón del olvido 
cabezudos -

E S 31a O A . S E S F t . I O 
pnr lo* omlneotes artlat&s 

i 

i T E A T R O P O L I O R A M A 
¿ DIrecc ón: EMPRESA 1EATBO LA RA DE MARIO. 

Compañía; IRENE LOP^Z HERáOIA 
Hov, marU's. a las cinco v cuan?. - Dltltna repr'seutaoión 

X J K T M A E H O O I D E S ^ E . 
A las diez: EL COR«ZON MANDA. — Mañana, miércoles, a las cinco $ 
y media: EL CORAZON MAN JA| a las dlea, ESTRENO de la come- Z 

día de Jacinto Gran .•. 

E L C A B A L L E R O V A R O N A I 
gran éxito do esta ^ompañi.-i; eaia comedí» ha sido estrenada -on éxito X 

exiraordinario en Parts i 



P A O . « Martas 10 <!• a b r i l de 1028 EL DILUVIO 

T E A T R O B A R C E L O N A 
! 

pp5Sjgf' A l l a e i r t o b o r n e a . 
Hor. mane». — Tarde. > Isa dneo * imjrtn — La eom^dU «a tnt to

lo» M Wnatlmo UareU i'kchaeo r Vmln Urmja es 

E L A M O R E S U N L U J O 
•NAND:O«O BUTO 

Nock^ » l u 4l9i y «uwto. — La «•(•orada coradla «a rns acto* da 
Luía Manaano 

D O N A T U F I T O S 
•ENIAL CKCACION úm <M»H<I «AMCHLZ ARtOO 

Mafiana mi Are. M. tarda. BL AMO» KA M i LUJO. - No-he, ílti-
luade AIOCMA. 

| T E A T R O T A L I A 
OOHPAlflA Oh VÜD£VIU.t3y l i tSK (OALUOki: DUUÜIDAPOB 

P £ X X > f t . O B A R . R E T O 
T da la «psa forman paita * 

R A H A E L A H A R O y A D E L A G A R C I A 
Hor. BtartM. <aid«, a lia cuatro * aradla. BULACAH a 2 PT». COLO
SAL Vbit I „ m i | l n h i p r h n K>pra toaevodcvll«o t raaa» 
MOUIU L a í l i a i a l U e r D a , tc«.orlslnal4eJora Jala < a-

«Unaa. mü»: -.a del mmeao AMAliku VIVE3S. 

E l m i n i s t r o G í r o f l a u 
p o r R a f a e l a H a r o , E u g e n i a P r a d o s , T e r e s a 
S á n c b e z , R o s a ' f t a r c o . M a r í a P o n s , M a r i n a 
G u i l l é n y l o s s e ñ o r e s B a r r e t e B e r a z a , L o -
r e n t e , K o v i r a , S á n c h e z , P i c h c r , L ó p e z , 1% 
Bnonno éxito de riaa Noclie. a l a m a l a h í a r K a laobraboin 
laadlet. BUTACA» AS PIAS. • l i a i a IIICTWO, u a , e i ] a r i « 
le ndtnlro Urleo picaresco, ra di a acto* dlrldldna ea cloao IIIUIIIIM 
tea eontnaa y Da reí»], original d* UAKI4M jAQOOtVT. música du 

DIAZ QILS». 

L é A e A s e A O A 

^ S a r e S ^ R a f a e l a H a r o . G a r c í a . S á n 
c h e z . M a r c o . P r a d o s , P o n s y G u i l l é n l o s s e 
ñ o r e s B a r r e t o , L o r e n t e , R o v i r a , S á n c b e z , 
P i c h e r . L ó p e z , e t c . e t c . ¿ ^ S S S f í T ' i K a * ? ; ; 

Loa eapaacadorea 
••atar al novo-

kaa£ mlArooiw. tarde.. — OULU 
SAL VKRUUimi. Soada y todaaUa 

f reaeotauóu eaiupoo- T A f* A T A a lodoa l 
da. Recato de na w f l • r*. para aeoa 

UiMaoca- Qfr Jy^ míécogim. tAiO*.. - OULO • larui 
cié de 

I 

Lacaacada. <BALXKAKU> DC MOOAl — ^edesriehaaa 
contaduría 

• I I M M M I 

C I N E I V ! A T 0 G A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

C i r c o B a r c e l o n é s | 
Uaüaca, mi croóle*, DOCite- * 

KXTBAORDINAKIA KI'SrlON EN HOKOlt DK T 

P A S T O R A I M P E R I O 

tomando narte el graadloao «peefienío X 

•ta de dlaa beliútmaa aefioriiaa, olea; de Z 

E X I T O CLAMOROSO | 

AHI STOC RA TICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Loa pradliectoe da famillaa diattnguldaa 

o a o o E m s JOTES - TOHRESS 

Bar, ***** y Meba, te aac^lea aaparpredacaldB 9m te 
n n t National, 

L*a mujer Que supo ornar 
y te lairiidiaaiiH pallaaie, Infrpaetada por Otlve Bordea r 

Kaip Otavea 
E s t v i d l o s e c r e t o 

('omplacar&f. los vr':'iraai. . i la oomtcfc 
Más loco Que una cabr*» 
y R e v i s t a G r á f i c a V e r d a g u e r n . * 2 6 

Z " V o 
4i Temple da >a alaa*e*eiir»ni — Local ntaBnUiMm*Ke rettii-
A r dotado do todo ofmfort - Orqaefta 1 oti*.-Tlla 
« HOT X TüUOá LOS DIAS. TAKOE, a tee odauo jr owtUa. N<JC U l 
* laa»ae*e y media. — RL UUAiUMIAtO Jt4i^/»*-PkCTACi;i.,»K 
% e z n o EXTRAURAMAUIO 

I B O D A S S A N G R I E N T A S 
<• Inlarpreiada porte Brumal irá»:ca ltalian:< 

Camamard el eeaenrtra CASI M M M A M a. < 
y « c 

ilc oon la oroyecci-ta de la inislma coseün 
"ndelaffeatltialma MAUIA KKKV' 

fox r o l . 4 niim. t . 
• Precio*! freferene'a (Butaca» f<la»M y •aüwatrotn-setaí í . - í teoerai > 
+ Butaca* primer ptao poaetaa u ío. 

n t i * « * t d n » * >*-i m i t i a i i t c i » » * - : 
• f * * ! . » » » » » » » ^ » ; : • « • • t i * - » - » » * » - » * » ? * >• 

I D i a n a : C o n d a l : B o h e m i a 

| flrgcnlina : R o ? a i : I r i s - P a r h \ 
\ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ¿ ^ ¿ L ¿ Q u i é n m a t ó * 
* a m i p a d r e ? - F l o r d e c a p r i c h o rBTér 
S oída da Bmert Torreaae. Ctera_Bow y rarer P ^ n á H i r C '. 
X Maonoat. - La deilck»». apniMA»«Ml—IMAI » «"F** 
J q u e n ó S ^ ^ B ^ I N o m á s q u e u n n v ! 
í r i d o í 6 ^ ' » ; R e v i s t a P a r a m o u n t n ú m . 2 J 

•i' t JUKVKS. UN EúTRKSU IltPURTASXt5IRU 

t A D I O S . J X J V E I M T X j r J ¿ 
$ (eaiatmenta iatarpretadepor te laaioaa l'ARMfcK BUN t ' 

« • « • : • * • : " : • • * • > • * < • ' : " . • « • • • • • • • • * - •••-:••?-«•*••**••• ^ 0 

I P A X H E - C I N E Í V I A * 

X. Hor, aianai.-Exito ruidoao da la di reñida -película ^ 
| E L . O I R O O : 
Z teauyororaaeMede CfllRLSS CHAPLIS «CHAKLOT. J 
• B . A » » m u « « l » 0 «IU.OBAIM» o-» Ur lo Parm'" '--R-VIST" • 
• HA.M£. • 
X MOTA. D o t t a f y d a » a * oe dwwackna loeaiiaadoaBaae- T 
* rada* para nldftnlee y iaera». _ • 

I P a l h é P a l a e s - R e i n a V i c t o r i a - S a l á n M i r l a í 
• Bay. •ert ta - Oraa «Ota 

I B I < 3 r A . M I A . T (atUime 
V 

pacadoe capltalaa. por Kamre t Llelcaatoa - • ' , ' "•¿i eib- t 
CE regirán ío* precio* corrionta*. PrtxlmO Jaera» a. aa. A 



E L D I L U V I O Car lea 10 d« a b r i l d* 1028 PAO. I 

C A P I T O L C I N E M A ! 
• I K-U-O Dh. LA. ClM^MAnJOKAn* 

O R O , a E i s T u s r . A . tíUisí-Éi* 
— — — — — — — — — — — — — ^ 

Hoy, MAKlBü. 1)1» d» MwU - fclITO DK.LIKASTl. i , U tm* % 
celebrada r np«r»d» prodaccMn <!• lo» «ArtUt*» A wclados. 

E 3 X _ i C I F L C O ] 

C h a r l o t - U f l a v e n t u r e r o m i l l o n a r i o lu ! ,Xd„ 

*''$W?*KVA&U1*' U n l a d r ó n d e p i j a m a J 
r:„, c ni c-i - t i lwlSTA PARAMwUNf loI-.rmUlonM crAfitaa 

rt* «pt-iall It J. - TKI .KÉ.'OSO A 88 

i : 

Uliyi l . M * DIUllilUA t-UU Kl» MAKslUU U: Al .SKI' 
HOT. TARUE OBANACUNIECIMU^IO 

H O O O U F O V A L E N T I N O e n 

S A N Q R E : Y A R E N A 
«-.ir-rr .rrdne ión Harsmnimi 

L O S M I L L O N E S D E P A U L I N A 
íoildn»» eomrdi» Piramoni». Bob* Daniels T Ford Mer>lnc 

Li. 4*ATO FcLI* ilibujn, T RüVI'TA 

i > 

i ! P R I N C I P A L P A L A C C 
• KLfeFUkU «:3¿ A. 

Uo>. oolnwl pn-fnm» 'la prixuiaa 
, MU BOXZAOOR OC OTROS TlSIOTO» - CUNSUM «TUM U T 

Kl» OK M M T A 
KI óxlt" d« U Ivmtxiiada 

$ O R Q U E S T A T I P I C A A R G E N T I N A 
• u cfl.bre caul/irrc 

t R U S J A - F U G A S O T - O E l ¥ ! A H £ 
inausmre- loten rataa daeAutra erio loa. 

PIUM- NTAUUM da la emliioo» aatrtf la 

I M £ B G £ D £ S S E ^ O S 
co *u« Inlmltabloa ereaeii 

lNTKUMRI>a>S(>oi 
KHOTO ratMirtorio. 

| > V I N I I V 
X , NUTAi Ktapacba an (iquilla do aamaato nara liinoioua* i 
• aa > 1 U M M da i.o. .i : u .v- de la Piaaa .10 CAialuua, t. 

OTF" 7 £ A T R O T R I U N F O , 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy mana*. eaWUMdo orogram» t O l l i ¿ n m a t ñ o m t .Sem «UJoinaOa.i Inleia-anteifc-Ha ¿ V i l U i e n m a i O 3 l i l i 
p a d r e ? ^ ' ¿ " ¡ T L a m u j e r a d o r a l o s b r i i l a n -
t o e eaiapauda cn ación d« I auilna aiaiko >- c u L l f J _ 
, c * » el»» taUiauka ull'') - taiapei.da palíenla i r a p t l O UC 
P a r í s fo;nrc\;ií7;;:h0Jnr Cómica Nemesio y sus pantalones. 

I m O H U l K l E f i T f l b r. P f i D ü O l 
W I U K Í R I R n E X e i i L b l O í t ! 

S E L E C T CINEMA y CINE MUNDIAL 
SALMKItO.N 17J KAI.UEI'.ON. n 

Shu tClAl ói.UUKd'l'lNAf 
Ho , Rav.ata Oibu|0«. El pirata da loa nlentoa b lanco» por Iío4 

La boqae v Li gauche autnA erraclOn de Ooa.'iA< t'alibanka. 

Spiend id Cinema Cine C o l ó n 
A. d» I vatro 

.ucu.pr ^ . r N o t i c i a r i o F o x - I r p o r l a n a ^ u l M r i * IIOT I 

IÍCT, MAitTlbn — -11- MI'KE LAS MKIOKK PIU>1>I!C lUNK-i, KL + 
U l ro de la maffiia prodoecldn Non ftaa-Clm « Jotro Uo.dwys» > 

'• nii O.rii «̂ uo u«>a fconlará slcinpn ; ua antor. ftuA»OP IbAiKí; + 
' r cMi Ir' iKi 'D Ml i i .U ; «ra oatrell... UKKI A UA'I'lO; Un aMro. 

tri ^ • ' ^ ¿ S S S Í t i i Z L a m u j e r s o n a a a . « M J . ' . ? • 
i H a y q u e s o n r e í r ! ^ w r ^ S í t * 

I m a r d e b a ñ i s t a s , ^ J 6 ^ l l l i c l m á s ! S S S t 

JUttVKS. eaoordmi t S H i t S ' >S, U botona* da Maxxn'a, 
w l e l o u comedia do •Kiciodr.-a DIANA» por al nonularMlm" actor 
• - i ̂  K i lxu AS l(IM>KV - E l deber, programa anier cauo por 
' 1 HKLMIAMÍON r líALl'H LII.W1MI. Ser o no ser. pm'.iicadB 
«íOX» por EA Ul.fc POSE T otraa. 

I 
i 
• 
• 
• 

• 
• 
I 
+ 

i 

*^-*<"»4« » a a » e » é » > n i n 11 >« i ; > »ji*»i 

C I N E B A R e E L O T N A 
UM'Oa, 1' - UBQCEáTUU SAUPEB. 

QOT. la rraortiosa pe'.icnla , 

I I U I S C ñ N D E ü R S 
Í E U B A N D I D O D E M A D R I D ) 

•"••««Aii*^ TUDA Ka TE KA. «•onpleiarAaelproirrama otrai pelícalaa 

C I N E P R I N C E S A 

^ t ? ' ^ J u g u e t e d e l a s m u j e r e s , " S f f f i S ? 
' • o • ' b a r ó n d e i n c ó g n i t o , S S ^ S S - S P S í 
s S ' f 5 " í 3 * 6 a m i p a d r e ? ^ ¡ f ^ Z X Z 
- - - K e v i s t a P a r a m o u n t - L a m a r d e b a ñ i s t a s 

tuu/ cómica. — JuercJ, gran dea cluecos. 

. S u e ñ o c u m p l i d o r ^ " " fc-n 
graa 

a l a s d e 
l a t e m p e & t a d ^ ^ V . « T R U E N O » 

aecueda Jomaba por DUL'ULAHFAlllBAKKa 

ASALIO t - llov la tam'.iaelntade loa'Artl-iaa Aaociado»*, 
L A I G U A L D A D A N T E E L A M O R 

por NormaTalmadca r Y. o-Btlen. - t a ma^aaaoda, y oiraa 
Jurraa, la mAxlma cread JO da Ueorge U'Brtea 

H O J A S D E R A R K A 

O R A N C I N E A / V I E R I C A 
Mar.ju-.,i M D H n a i H r Ul 'frento M i l i l'arlamantoi 

t S S S S S i & S S . E l d e s p e r t a r d e H o l l y w o o d . 
D ó n d e l a s d a n . . . y D u l c e A d e l i n a , ^ ¿ " í u ^ " . * 
da, ai rae T p f r t \ 7 i l l a l H a caato. baile, ndmvrm dn coulouta — 

clonen I l l U V l l i a i v a » Kaaparleida 4a los Inim.iablw aseé» 
tnooa rae I n c V n l í í i v c Xrelrai ORAJí < INK ASJKKICA. - laida, 

UUS T d l l U VS. PMIÓO eapeclai a prveloa ninjr iBOeiaiiena. aicaiea 
Luana: monstruoso 
. t. crair.A de ciDs 

D E P O R T E S 

p f i O H T o m P ü i m O i P A L P M L M C E 
Mor. tarda ahaenat-'v meUa. a-aireibco naitido. ECiiAVK r CHILB' 

KO contra CAKKAUA y AUUIEU1U.- .Nocbe, a la« dtusy cuarto, t-taa partido 
LÜ10KA y • l a Q O f i i «.nua AKUA y Oití-ituSiM. 

file:///7illalHa
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V I E R N E S , 1 3 O E A B R I U D E 1 9 2 8 

E S T R E N O e n E s t s a ñ e i d e l a f a n t a s í a h i s t ó r i c a 
e n urs p r ó l o g o , t r e s S o m a t á i s y v e i n t e v i s i o n e s , 

i e t r a y m ú s i c a d e R a f a e l A I b a r e d a R o c a , 

n 

E s c e n e i s f u ' . ¿ l i a r í a n t e s d<3 o r i á ^ n a J a m e n i e f l a d ; e p i s o d i o s d e u n a s u t i l 
e m o c i ó n . 1 1 e s t á f e l o v a r e d t s c t e n c l o s u c o m o o v i s u a l i > u r a v e n i r a 
p a r a r d e s d e l a p r e l i i a t o r i a a l o s t i e m p o s m o d e r n o s , e n t r e e l e v a d a s 
i r o n í a s y s e n c i l l a s g e n e r o s i d a d e s . C e n t u r i a s d e a f i o s e n d o s i i o r a s . 

I-M-J-S-**-:-:- •:- •:•< •: 

C O N C I E R T O S 

S A L i ñ m O Z f í H T - C a m a d e , 31 
Jueras. Sis 12. — Diilcoa aciLolóo, a ruciro.t úe aliemos ailmiiaíeie*. ( M 

uuaeea cat>anrists 

as rt •ineriuna: A' tí, N :Z. a<>CiKKK. tALUA ICKiJSA, 1 A»K<.(¡A. aOK 
i ' SJl.ME U E L i «AK* EfC 

LocaUdi.áa« Unión Kisiiul t * na fio*, i 'wna Arí-ri, ES » rn la Sala 
» üoian t : ai» del cnncierto 

m u s i c - H f i i ^ s 

D m 

R O Y A L C O N O E R T 

Verdadero suceda de l u Bímpática* y sn^stly-^s ^rtutAai 

P e r a l t a - M a r i Tess -Lola A n d r e u - C a r l i t o s - P a r i s e t t 
B s t r e l l i t a - M a r i V i o l e t a - Posada - J o v é - M o n t e s 

| S a r t i - F o r n é s - Y i i a n o v a - A n g l a d a - t l s a Dacbs 
D o m i - P. Romeo - Núñez 

Oraciones ocdMinua; a IM hers»os»s e«n-lor.:.-iaa 

| MOEENILU - IDEAL CORALITO - USA B U I É 
i | J^. M . S O I l s D E V I I L a A . ^ 

Gran exliaso At la •Imoitica eaDsenctista 

I * C D e p e e d e s B u e n o « 

De 1 a 3 de la sadracads p—dsa i si t<alte Fojat, 

Tarde y noche * 
2 r u s t a • 

F u ^ a s o t 
y O e m s r e • 

Los OOIOSOJ. de la MMÍaMb criolla ooa is • 

T í p i c a n T i m i 
|La mejor dei mundo! } 

9 profesores. 9 í 
TAKOK. da state < media s aosn. A 

1IOGUB. «ta once v media a tre» T «adía f 

M O U L I M R O U G E 

..;r¡iaiin'¡ii!«i i..tiii'W*'i'iiiiisinwmi n MamaMasamíUMMiiinii'1!.!!''!'"1'1'1"1 
TARDK. a las tres madla - HOUHt a las nuuvs r rafüa-u| 

Tod<M ios (Mi» al roe or ^toe-ama de r i r le i ix » Bo-m'vv. ' e1-;^ 
tu'»i*« artí'i».". 40 aKaiaans r iOrer.es Uacnlstas. •'0?e' '„ 
fc t r a í a - r ep i t a - -arunea - Cartdaa - • aas'-maM - l - r -» -
l.BC<BO'-»«na Ai)a*' t»-*arl>n.Jov»-<^iqMH^-Joo —Aíino' ' 
: i ainos^B.H»=o^Íarul- O-ona- « • » oaia j»e - ̂ -*r*- - Orlan »-*•" ' pt 
Crcarn • Banlso-rtuasria-cst emto Her . a - . -«a i a^ -e^a -^ 

1A CAPIMOftA. Notable csnaoneiisti 

aeusej # COSSÜELO ÜÍ4Z # GÜiiCBiFA MARIN batatfe 
.Sotabáiülma caozo 
narisli » baiiaris:. # ESMERALDA GIS # 

E s p e c t á c u l o s Z a r o 
8 M M r t U 
1 caltal •»•> 

Cracioa e«oNOmtcos an 
..a.as TAUDK T BUUBK. coai 

Keatiro» tarda y aactae, y Tlallta-. uocüe. 

„ la pta en. 
Uias ÍÍIJ r:.b.e» TAKDK I MHIUK. Couauanci n u?ual, 

üe. UmaumaciJu UiHiy 
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l B A - T A - C L A N * 
5 85, MAKWUlib OVX. POBHO, So 

• Tude »laa S 3J r acaba a taa 'J"3D ai oaeloa procrama de Tartalea 
• e o ARTISTAS, 6 0 

I * B E L L A D O R I T A 4 
J Hor, tarde y aceite. La revlata 

i A m o r y p l o r e s f 
Ur acá a ciua T media luadrueada, u*.S«.i- •> 

1 

i 
• 

i arde a aa oca » ow.-j.. — Kocne. a taa diez. 
íC nrtlatas - Mutio^ta!) - Varto^s - £>»•«$. >-. - 30 danzarina* 
í « e « » a « a S e b a s t i á n - P e p i t a O r l e m t a 

¡ í - C A t M E N D E f f t l f A ¿*-
sotaUa caoctea-sta 11 Ja^aatud. arta y beUaza 

!>• 1 a 3 madrmraaa. liaú«- nwoar'iot. oa_« cioyai'-e Fovar. uor la orisrtnal 

H i n i l lUOrf. I»t i'iUMr-l- •»!.!•< .. 

U baliiaintaa artiataa tO 
b.arina LógAa — liagartia 

M A R Í A A I X E L , A 
caaccneii-sfa A dlcC'óü 

H E S Í / V I A I S A S F O W T 
aotable pareja da dnetos 7 canciones 

H t S I Í A 1 A I S O Í 5 R O C A 
iiostaalea Le mejor en as Kéaaio 

D I V E R S I O N E S V A C I A S 

I L A B U E N A S O M S R A 
« cwatjCi.. aamav* 3 (Plaza raairo) — Talaron» H M A. 
•» —————————————————————— 
•» ' o-ioa .os diaj- du r*. de a trea y medí a loadruaaila 

a o t ü i e i e í o n t a 
P R O G R A M A P A R A H O T 

RASIO -BAROELOMA 
A las 11. Caiupauadas borarias (te la aa-

ladraL — Parte Uel senrloio meleorológioo 
de a UlpuUciun provincial de Barcelona. — 
t!>lado del liempo en Buropa y en Espaüa. 
l'raoóalica del (lempo aa al NE. de Espa&a. 
tu el mar y en las rulas aéreas. 

De 13'30 a I V i S . fc-inlslóa de aobitsmeaa. 
TIM Lieria, uiscos de gramola y reoltaeiones. 

A fas 1T30. Apertura de la estación. — 
1 atún i-special cooipuesla de obras moal-
toics por el quinteto ludio, discos seleetos 

mola y reciUieianes. 
las 18. CoUlaciones 6c lo» taercadoa 

r.onales y cambio de yalore». 
_ A las IS'IO. Radiotelefonía fementoa: 

3" y "Temas uUies". 
A las IS'SO. SI sexteU Hadio. 
A las 19. Cierre de U estación. 
A las 20"40. Cnrso de Inglés para radí-

3 (clase elemental). 
- ' 2 1 . Campanadas borarias de U oa-

— Parle del seryício meteoro i ógluo 
diputación provincial de Barcaioaa. — 
1 •icl tiempo eo Europa y en fe.pafia. 
-'•ico del Ut-tupo re el til-- <!• Bsi.-aíla. 
aiar y en las rutas aéreas. 

A m 21'05. Cotizaciones de los merca-
ItoaaetoMfiM y cambio do Taloreei. 

| A I4S 2l*io. - La nwim'i Cómica", revia-
•* lestiya en verso, escrita y racilad» por a! 
I~puiar aulor y actor Joaquic MunU.n'. 
i»» " I-a orquesta de la « t tMl t e 
^ r p r e U r t - Marcha biagara" de "La -Oam 

•ô e de Faust". Berltoa-lLvrisoo; -Kur 
- ^ P,'t11 Marme*. D Oilona-Moutoa; 
'•ii.'IírU06100 i dana» de la corte", P. VkJa!: 

A itL í.0^"- ^ c m ; "Pa í lo ra i " . Ídem. 
A 1?. «o'., ^ mírcados. 

Ha 'd io"- ¡¿ j5- ^ t ransmip lóa desde ItaMB 
. , . RAE!0 CATALANA 

fcüu;^ Z1¿ Boletín meteorológico d- Ca-
* * m te n Z ^ ' ^ S Kempo- — Cotlia-
dia _ pj*0,13* 'le Barcelona. — Santos de! 

^ ^ Z i m ^ - dcp,Jrtes i ' modÁt-
. " Í S S d a ^ S («fibZtt. Opisso: 

« Mlte« £le,!e • ^ Í o U " . " « I pobre reta-. 

Programa del seúor Español: 
"Serraaíi la", "E! embaj-go", "Cubi to de 

Invierna", "Canto al ciprt»", "Canciún pa
gana". 

Programa del scüor Gooslacs: 
"Gavotta et mlnuct". Si.-ilim* Bi«at;<l«»", 

"Aprés un Revé*. 
Programa da la orquesta Radio t^ta^na: 
Turktscbes mareteen". "Le roi Etionne", 

obertura: "Airea andaluces", "Traite tüe 
man weint am Mnter herzen". vals; "Uay 
•n Almonte una ermita", "Maruxa". prelu
dio segundo acto; "La danse (i'Aladine , 
"Copelia". fantasía; "The qu«en ot blaok-
hotlon", "Saa.'úear", pasodohla. 

A las 14. Cierre de la estación. 

RADIO 

Ui» soto ma»do 
Una ^ 11 f MlilM en cada 

grado 
Fidelidad absoluta da 

sonido 
S*i vicio peífecto y 

constante 

ojpurAacw. 234 

S 0 3 3 T l T 0 y Z F1L4S 

fT" • "Serena»;""^!, , ^ ••«Srí* del bata-

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

POLtOÜ-VMA. — Irene Lopes Heredia y su 
compañía eran artistas muy queridos an Bar 
celona, pues en muchas taiajoradua y eo d ü -
llntas coriipsSios, boa actuado en sus teatros 
y el público ahora no ba beoho más qua 
conQrmar sus sinipaUaa por ellos, apreciando ri el «onjnnto que presentan. Dominan las 

es. qua están admirablemcota pu-sla*. j 
en cada acto se aprecia on detalle más da 
arte y bnen gusto. 

Mafiana estrena ta eompaOfa U oomedta 

en tres actos y en prosa, otijina! de Jacinta 
Grau, tiíul.ida "El raballeru Varona", qu* 
esta compañía ha estrenai'o en BspaSk. ei 
l.j» teatrrja da Castilla, Aragón, Galicia y As
turias, teniendo eu tan distiatod públicos tu 
éxito eitraorriinario. 

• • « 
Otro gran éxito da Eduardo Marquina. —• 

Eduardo Marquina ha tenido tro grau éxiU 
con el estreno en Lara de Madrid de ¿a co-
m-iia "La vida es más" . Según ttlegramai 
reiibidos el público aclamó al autor y a lo* 
artistas de Lr.ra. 

Los principales intérpretes se&oras A!i»«, 
CstaU, Oelabsrt, Ortix y Sfartinez, y seño
res Thuillinr, Isbcrt y Soler Mari tavieros 
que prestntarso al final de todos loa actoi 
coa Edaanio Marquina, a escuchar los apiaa 
sos. , J 

V A R I E D A D E S 
Pastora Imperio en el Circo Barcelonés^—< 

La pceseatackíu de Pastora Imperio ea «I 
Circo Barcelonés ha valido un nuevo triun-
(0 a la graciosa y notabilísima artista, úni
ca en su género pop'iiar y espafiolisimo. Sa 
todas las funcion'-s en que lomó parta fué 
Pastora objeto de ruidosas y entusiastas 
ovaciones. El loes! da la calle de Mtmtae-
rrat rebosó de núbíteo. Las escenas do ra» 
revista pr«si?ntacas por Víctor Rajas forma
ron un complemento del proiraraa. 

PRKSTJPA'L PÁUHÍS. — "ftrande era Ja 
esfipetaoión qua habla despertado el debas 
de Mercedes Serós. 

La «atabla artista, coa su nuevo y eza»« 
lente repertorio, eu nada defraudó al pA< 
blloo, que la ovacionó. 

Irusta, Ptijasot y Demare y su orquesta 
ttelca argenttiia, se "jirasentaron taiublén «M 
uüevo riipertori», ropitiéndose on» vei raía 
el éxito grandlosou que vienea oblcu'-end* 
desda so debaL La mismo eear'.ó can Nk» 
nin, que con números conmletamsatc e'w» 
vos híao las delicia» del públloo. 

MUSICALES 
Inmenso éxfto da Pablo Oasaio en üorif* 

Los periódicos lócalas dedican gran e l t«» . 
SIÓB al dar oosnta del concierto musical d i 
Pablo Casáis. 

Esta obtuvo na éxito taa grande, que «I 
públloo la oraoionó con verdadero ai-ta-
siasmo. 

Hubo de repetir varias partes dal fmt 
grama, antrs constantes aclamaolones. 

Taa rotundo fué el éxito, que los espM* 
¡adores no querían abandonar la tata, l ] 
extremo de qoa para que fe desalojan! 
bobo nooeshlad da apagar fea Kioaa. "' " 



PAQ. 8 Martes 10 oe a c m do 1928 E L D I L U V I O 

CKUNICA D1AKIA 

M e r c u r i o , g r a n p r a m o l o r 

L a p r i m e r a c o m u m c a c i ú n t e l e f ó n i c a 
entre P a r í s y Nueva York que d e s p u é s 
de las comunicaciones oficiales de cor
t e s í a tuvo lugar por el cabio quo pasa 
por Ing la t e r ra (a la que eslaraus, tue r 
ta) fué una c o m u n i c a c i ó n comercia l . 

Y comercia l ha sido la p r i m e r a te le
f o t o g r a f í a que ha sido lanzada desde 
los Estados Unidos, pues s i bien so 
t r a t a de un pedazo de c in ta c inema-
tog rá f l ca , la finalidad no era o t ra que 
la de dar publ ic idad al nombro de la 
est re l la que d e s e m p e ñ a en la obra de 
arte el papel de la protagonis ta . 

No ofendamos a los modernos t i e m 
pos t i l d á n d o l o s de mater ia l i s tas . E n 
todas las é p o c a s el e s p í r i t u de luc ro 
ha sido el p r o m o t o r de las grandes 
in i c i a t i vas . Los griegos, que eran ca
paces de hacerse al remo para t raer 
sus bara t i jas a nuestras costas y l l e 
varse nuestro t r i g o , hubiesen pido i n 
capaces de hacer dar dos paladas a 
u n esclavo para venirnos a rec i t a r u n 
f ragmenlo de A r i s t ó f a n e s . Llevando 

Íior Nor te la canela y el a z a f r á n dimos 
a vue l ta a! mundo y descubrimos nue 

vos cont inentes . L a actual co loniza
c ión , quo tan bien se disfraza con el 
noble disfraz do la c iv i l i zac ión , no t i e 
ne o t ro objeto que el in tercambio l u 
c ra t ivo de les producios . L a guer ra , 
a la que so a t r ibuyan t a n nobles s?-
pirncioues y tan humanas tendencias, 
no es o t ra cosa que un medio de co 
locar en el cogote del vecino el exceso 
de la s u p e r p r o d u c c i ó n de los po len ta -
dos m e t a l ó r g i c o s y de los patentados 
del m a t r i m o n i o . 

VIDA !UD!CIAL 
; A U D ! E N 3 I A 

S s ñ s ' a m i c n t s s pa ra n e ñ a n a 

múasws i lk TERRITCIÍIAL 
Sala prlniíra. — Noria. — Pobrsza. — 

Asuiiciúu j lmáuas contra Pedro Eípairaoh 
y el abogado del UsUc'o. 

Manrrsa. — Uo^ahucio. — Juan Ribera 
contra Angela Tru'.ls. 

Sala sasunda. — Lérida. — Menor cuan
tía. — Caminos da Hierro del Norte con
tra Ramón Fclip Gállela. 

Hospital. — iucideatc. — JosJ Grau con
tra María Calabuig. 

AUOIErJCkA PROVINCIAL 
Sección primero. — Atarazólas. — Un 

Juicio oral por atentado & la salud prtblica 
contra Antonio Canuto. 

Noria. — Un Juicio oral por estafa con
tra Tomás López. 

Audiencia. — So verán dos Incldenleí en 
oausas por alzamiento de bienes y estafa 
•eguldos, respectivamente, non'ra Juan To-
bella y Pranc!«co Aumcnlal. 

saoclón segundo. — Concepción. — Un 
Juicio oral por QSW'pRGidn de marca centra 
José Bes y otro por hurto contra Mariano 
Hernández. 

Sección tercera. — Sur. - - Un oral por 
lesiones contra G.ihrlel Gnardlola. 

Lonja. — u n oral po.- daflos contra Fer-
inft Boscli. 

Arenys. — l in juicio oral por robo con
tra Jacinto Rered. 

A nues t ro s ig lo corresponde una m a 
yor act ividad, un mayor campo de ope
raciones, y de a h í la grandeza de sus 
efectos. A ñ a d a m o s que t a m b i é n le co
rresponde, en c ie r to modo, el haber 
estanlecido mayores contactos r o n la 
humana esp i r i tua l idad . Las p ropagan
das hechas para la c o m e r c i a l i z a c i ó n 
de los productos intelectuales no r e 
bajan a é s t o s . Estes, en cambio, enno
blecen los procedimientos comerciales" 

A ñ a d a m o s t a m b i é n que no son p o 
cas las excepciones de hombres que 
se s ienten impulsados a la a c c i ó n s in 
n i n g ú n e s p í r i t u do luc ro y acaso todas 
las f ó r m u l a s de o r g a n i z a c i ó n social 
que s é proponen con ismos y con i s -
tos redundantes s ó l o puedan tenor 
a p l i c a c i ó n el d í a en que todos los 
hombres de la t i e r r a se oi iouontren 
na tura lmente p o s e í d o s de u n a l t r u i s 
mo y de u n d e s i n t e r é s a toda prueba. 

Y aun en eso momento , que ha de 
ser o que nos parece muy lejano, las 
f ó r m u l a s no p o d r á n tener a p l i c a c i ó n . 
Pues tan lejano es y tantos progresos 
h a b r á n tenido lugar que no f a l t a r á n 
astros en el espacio que nos e n v í e n 
sus "hombres" indignados de que de
mos el mal ejemplo en las regiones 
siderales. 

Y los terrestres se t e n d r á n que de
fender con sus f ó r m u l a s an t iguas . 

E n t r e l a n t o , el toma y daca, el "do 
uo des" de los salvajes romanos se
g u i r á siendo el acicate do nuestros 
progresos . 

Hospttál. — Un oral por buitn contra 
José Herrera. 

Sección cuarta. — San KeKu. — Dos ora
les por c?tafa y ab'isos deshonestos contra 
CrtswbaJ Bros y Juan Loronfe, respecliva-
menle. 

V!s{o de causas 
ACTUASICN DE LOS TR'BU MALES 

Leoíones. 
Socoióii primera. — Ocuparon el banqui

llo José Escudé y Prancte™ Sánchez, que en 
i . * de mayo del año último se lesionaron 
mntuamnnte en una riña fpia sostuvieron. 

Para este 4)tin><> solicitó el ftecal !a pe-
m tic ios meses y un día do arresto. 

En cnanto al otro, apreció que el hocho 
no constituía delito y sf falt?), por cuanto las 
legones snfridas por el Sánchez sólo tsrda-
ron quince días en curar. 

AI:ueoa tlsshonestos. 
A puerta cerrada se vló en la misma «eo-

ciún una causa por abusos deshonestos con
tra Antonio Pslema Riera. Ramón Venrtrell 
Serra y José Clneo Vendré!!, para quienes 
el ministerio público solicitó un alio, ocho 
meses y 21 días de prisión correccional. 

En l as Jazgades 
Dlllgenclaa. 

Durante <a última guardia el Juzgado del 
distrito de la Audiencia, secretarla del sc-
fior De Miguel. Instruyó !4 diligencias, ha
biendo Ingresado ooho detenidos en los ca
labozos del Palacio de Justicia. 

Ayer maBana. a las once, le reemplazó el 
del rtlslrüo de la Concepción, secretarla del 
seflor Solá, a quien hoy siiRtltuIrá el de la 
Universidad, secrataría del seBor Codomiu. 

El tráfico do cocaína. 
Bn la ealle de San Olegario fué delcnidi 

Isabel Sanz Terrén !») "La Moiiri". cono-
pida pomo traOoauta en drogas, ^ que \t 
fueron oeupados siete frascos que 
un gramo de cooaJaa eada uno. 

Federico Sspl Momparte, conocido de la 
vendedora, y que al notar que ésta era Je-
tenida se ocultó en el portal da una easa 
inmedtate, observando los movimientos cu 
los fundoaarios, fué asimismo detenido. 

Los detenidos, la dropa y las diligencias 
instruidas fueron temltidos a! Juzgado i i 
gusrdla, en donde quedaron Rquéilos a (lis-
poalolón del juea especia! instructor de los 
sumarlos relacionados con el tráfleo de es-
tupefaaientes. 

Todavía al timo de las misas. 
A María üueralt en el mercado de la Gon-

oepolón te Umaron 125 pesetas por el pro
cedimiento de las misas. 

Robos frustrados. 
En U salle de Xuclá fué detenido Joaquín 

Rouafón, que habla entrado en un piso di 
dicha calle oon intención de robar. 

— Fueron detenidos en la oasa núme
ro 8 de la oalle de Garders dos indiviihflw 
llamados Miguel Santasnsana y Ramóu Ró-
denas, que trataban de eometer un robo en 
el piso habitado por María Llorca. 

Suicidio. 
Por encontrarse sin trabajo, según rea 

una carta que dejó, se siücldó ayer macana 
en el domicilio Je su hijo Francisco Do
mingo. 

Para conseguir el fin propuesto se dtó 
una cuchillada en el pecho. 

El Juzgado de guardia so personó en la 
casa número 9 de ia calle de Lago, lugar en 
quo ocurrió el hecho, ordenamlo el levanta
miento del cadáver y su coBdacoión ai de
pósito Judicial. 

Botencicn do un reclamado. 
La policía detuvo a Franoisso Aheilán Re

yes, que estaba reclamado por hurto por 
el Juzgado del dístrüo de la BaroeloneU. 

Ingresó en los calabozos del Palacio de 
Justicia. 

Hurto da una cartera. 
Isidro Edo Chiva DUSO an conocimiento 

del Juzgado de guardia que le sustrajeron 
la cartera, ignorando cuándo y dónde. 

Contenta varios doaameatoa y 75 pese
tas. 

Notlflcocioneo y edictoa. 
La Sala primera do !a Audiencia tcrHo-

riai notitica a los Interesados la eenteneja 
dictada ca el Juicio seguido entre dofla Vi-
ceula Pons Espinos y doGa Josefa Roca 
Sanroroá. 

La misma Sala notifica a don Juan Psrra-
món Terrades la providencia recaída en el 
Juicio seguido entre dicho seíior y dorr Qul-
r i c j Espa.lalcr Ahlmany. 

El Juzgado do la Audiencia, seorctaria 
Miguel, ha fallido el pleito promcviilo entre 
don Enricjue Miguel Cnfiat, don Roberto y 
don Luis Cuflat Cozzonis, cuya senl.ü" 
notifica a los interesados. 

E! mismo Juzgado y secretaria emr'Kf; 
por irueve días a doña Ernosta Gmu 1 
Benavenl en virtud del Inicio instado P»-
doa Francisco Rocamora PI. _ 

El Juzgado del Hospital, seorotirla Lo
mas, emplaza por sMs días a dofia Merce
des Pons Araat. . 

El Juzgado de! Hospital, secretarla Comas, 
emplaza por seis días a dofia M ^ " ^ , , , ; 
don M^gln Pona Vilar en méritos de! jo^-
Instado por dofla Mercedes Pons Atnat. 

El Juzgado da la Rarceloneta, 8ecreprw 
Pascó, anuncia la subasta de un ,„ . , , 
mnebles valorado en 330 pesetas; se ¡2" • 
brará el 27 del actual, a las doce, en virt™ 
do! juicio promovido ent-n dofla ,Ko"an.n(. 
plníras Escrichs y don Enrique SuárM lie" • 

flea a rus iiiirreauuua i.-» o c , , , « 
on el Juicio seguido entra el H 0 ^ ' " ' . ^ 
la Santa Cruz y los herederos de oon » 
Valldeorriola. „ nervtát 

El Juzeado municioal de San ff^y.,. 
retine» a los Interesados la centencia 1 
da en el pleito promovido entre val 
Gallraany y don Marcial Rodríguez 
tiso. 

El Juzgado municipal de la '.¡M 
a loa Interesados la sentencia i c ^ ^ 
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En San Feliu de Codinas 
Bl acto principal del XIV homenaje e la 

vejex se ha celebrado este año en la ptn-
toresoa villa de San Keliu de Codinas. 

San Feliu de Codinas tiene, oomo la ma
yoría de los puebl de nuestra CataluOe, 
san hombres de c'adad. Dos hijos de San 
Ki-Ku, lo» seflores nadó y Usart, que hace 
mis de cuarenta .iflos salieron de su villa 
MlaJ sin otro bagaje que su amor al tra-
b^Jo, al lograr una posición personal se, 
inn acordado de su pueblo y a él han con-
.- íe-ado BUS esfuerzos para cmbelleoerlo y 
lograr que fuera sitio predllcclo de uaa 
gr'jn ralODla veranics*. 

La última de sus buenas obras fué eons-
lilnir eT patronato local para pensiones a 
U vejei y lograr que la Caja de Pensiones 
releimin en su -vina la flesta anual del ho-
ni"najr. 

A las siete y media de la maQana de ayer 
se reunieron los Invitados al acto en la Ca
ja de Pensiones, donde habla (Uspoestos 
autos para trasladarles a San Pellu de Co
dinas. 

A bu tfiez en punto llegamos loa expe-
dirionafíos t San Feliu de Ondinas, siendo 
recibido» por el alcalde, patronato loeal y 
poblacite en masa. 

Kn las Casas Consistoriales so organixó 
la maniteslaeidn, siendo conducidos los an-
i'iiuos en autos particulares y acompaña
dos por disliniruidas seflorttas. 

A las 11'45 hubo la proeiamaeión de los 
viejos en la plazuela de la pintoresca fnen-
te de la población. 

A la una se celebró una comida Intima en 
e! holel Hoget, muy bien servida por cierto. 
Al flescorcharse el champafia brindaron lo» 
seflorea Mirabent. Hadó y Moragas. 

Kl acto de homenaje se celebró en 1* 
pUza de Umbert, con asistencia del go-
l'-rnador oivll y capitán general, qua Ue-
poron a las tres y media de la tarde, pro-
i "lentes de Caldas de Montbuy, donde asls-

ron a la inaniniraelón de una fuente. 
Pr>inuncÍBron breves parlamentos alusl-

j l arlo los señores Puigdoméneeh. secre 
' ;o del Jo«gado; el caledriUoo de esta 
' tersidad y vicepresidente de la Caja de 
' • sioues, seflor Bolx, que ostentaba tem-

• n la representaelrtn del rector de la Unl-
l-:--.dad; el gerente de la Caja de Peníio-

,̂ don Francisco Moragas; el goberna-
civil, sefior Milans del Boaeh, y el ca-

pil4:i general, don Bmilio Barrera.* 
' n niflo y una ñifla recitaron trabajos 

'.' .:?'.vos «cto. 7 «' coro de la villa Inter-
preto varias composiciones qua fueron moy 
••I'iíiudfcta», 

t i heüor Moragas, al terminar su discur-
por cierto muy interesante, dló lectora 

'• mensaje a los anciano», del que son lo» 
Siguientes párrafos: 

"Vosotros, con vuestra larga existencia, 
realizáis en nosotros la obra humana de im
pulsarnos a volver la vista para mirar al 
camino de la vida que queda atrás y reco
rrerlo paso a paso para rehacer en nuestros 
corazones y en nuestras almas la plenitud 
de historia de la familia grande y generosa 
que 6c llama patria. 

Vosotros sois la entrada de este (umino 
que nos conduce a ver las glories de lodo un 
mundo pasado, que en mágica confusión de 
viejos y de jívenos, de nidos y de hombre», 
se nos presenta como imagen de U veje» 
venerable de nuestra patria, y que, fundiendo 
en el concepto de vejez a todos los que 
fueron, hace aue hoy, eo vuestras personas, 
veneremos todo nuestro pasado. 

En vosotros vemos a los hombres glorio
sos de todas los cosas viejas da nuestra Ba-
pafia; en vosotros vemos también a los abue
los de nuestros hijos, y asi, en una misma y 
única concepción, después de hacemos mi
rar atrás, nos lleváis a mirar adelante y des
pués de hacemos disfrutar las exeelsitndcs 
de una santa nostalgia de las oosas pasadas 
nos hacéis gosar las deliciosa» esperanzas del 
maflana. 

Vosotros sol», hoy, el símbolo venerado de 
todo» los afanes de la obra de los Homenajes 
a la Vejes; nos habláis del mañana y nos 
llenáis a la ves de espiritualidad para ir a 
las lucha» de la vida con el coraaon sano y 
ansioso de mirar iaa cosas que vienen.'* 

Ancianos pensionados vitaliciamente por la 
Caja da Pensiones pora la Vejes y d-; Aho
rros con una peseta diaria en el XTV Home
naje a la Vejez de Son Fclln de Codinas: 

Doña María Pieafiol y Puig, 83 años; do
ña Josefa Haurell Rooasalbas, 83; don José 
Oarrlga y Serra, 8S; don Agustín Serralacó 
y VaDs, 82, y doña Ho»« Sarrá y Esturgó 
(ciega), 67. 

Ancianos premiados con libretas de aho
rro de la Caja do Pensiones para la Vejes y 
de Ahorros, con la Imposición Inicial de 115 
pesetas, concedidas con las rentos del capi
tal que a favor de los viejos poseo el Patro
nato Local de la Vejez; 

Susana Capdevlla v Alslna. 83 años; An
tonia Capdevila y Alslna. 8 1 : José Casa y 
Maynou, 78; Josefa Vlflals y Croe.lls. 78; Ma 
ría Ganáis y Bosch, 77; Miguel Busquola 
Salada, 77; Jaime Serrata Ventura, 79; An
drés Soler y Paré, 76; Antonia Vemet y Ba-
turgó. 76, y Teresa Sala y Cásala, 76' 

Libretas 'con la imposición inolal de 50 
pesetas, donativo de la Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros: 

Juan Viaplana Viaplana, 75 años; Pedro 
Fonlseré Camp. 74: Rosa Puig Bosch, 74; 
José Rodés Valls, 74; Juan Haurell Roca-
salbas, 73; José Llovet Puigdoméneeh, 78; 
Esteban Maynou Tura, 7 1 ; Francisco Mom-
brú Pineda. 7 1 ; María Róoa Puig. 70; Mar
garita Valls Roura. 70; Teodora Valero Es-
crlche, 70; María Teresa Batllcs Pineda. 70; 
María Roca Llablna, 70; Ramón Corominas 

Puig, 7 1 ; Siriforosa Ventura Puig, 7 » ; Te
resa Puig Bieart, 74; María Josefa Caraer 
CarboneD, 7 t , y José Muntada Major»!. 78. 

Terminado el acto oficial ios autoridades 
e Invitados fueron obsequiados con un cham
paña de honor por el señor Usart, en au do
micilio. 

A las seis menos cuarto loe expediciona
rios regresaron a esta, siendo despedido» por 
todo el pueblo, satisfechísimos de lo» u t o » 
celebrados. 

En San Sadurnf de Noya 
Mantiene San Sadurni de Noya la tradi

ción de primera población en que se celebrd 
el Uomooaje a la Vejez, especialmente ini
ciado por el señor Moragas. 

Las autoridades de U villa y la Junta 
local del Homenaje, en relación con la Caja 
de Pensiones, y el octogenario señor Rovira. 
medíanle el generoso oapil&l donado para 
otros eoetáncoa, han actuado allí en esta 
obra social con la meritoria colaboración da 
una Comisión de distinguidas señoritas. Ha 
presidido la sesión el señor Maluquer y 
Salvador. 

Principales temas tratados y también eon 
aplauso en el amplio salón del Centro Agrí
cola por reprcsentanlcs de Previsión. El 
•efior Maluquer y Salvador explicó que cuan
do el InMiluto Nacional de Previsión, nexo 
del Estado y del país en el seguro social, 
coopera a los Homenajes a la Veje» organi
zados por una Caja colaboradora, no sólo 
añade algunos miles de pesetas al capital 
que se convierte eo pensiones vitalicias In
mediatas para los viejos trabajadores, alno 

Se transmite el sentimiento de simpatía de 
paña toda a 15 demarcación de previsión 

que celebra esto» Homenajes y especial
mente a esta en que germinó dicha costum
bre social expansiva. 

Habló el señor Mon y Pascual de la efl-
caoia de diversos ación aociaiea culturales 
respeeto a la observancia del retiro obrera 
obligatorio, según puede apreciar en BU» 
funcione» en este régimen legal. Finalmente 
el señor Gloh expuso la slgnlflcación de es
tos Homenajea en la extensa obra de la 
Caja de Pensiones para la Vejez y de Aho
rros de Barcelona, que representa, y la ad
hesión unánime al acto principal de este 
año en San Feliu de Codlna». 

Loa viejos han sido objeto de premia d« 
pensiones y líbrela» de ahorro y de delloa-
das ateaeiones. 

En Tarrasa 
Revistió gran solemnidad la flesta del Ho

menaje celebrada ayer en esta población. 
El acto tuvo lutrar en la Escuela Muni

cipal de Música, donde fueron conducidos 
los ancianos en autos particulares cedidos 
por sus propietarios. 

El vocal administrador del patronato local, 
señor Talló, leyó una luminosa Memoria en 
la que puso de manifiesto la ImporUiocla que 
habla aJcanzado en Tarrasa la obra del Ho
menaje a la Vejez la euantia de las can
tidades que a ella se dedicaban, como lo de
mostraba el número de ancianos pensiona
dos. Tuvo elogio? para e] Ayuntamiento, DI-

L A S G R A N D E S C R E A C I O N E S 
del notable barítono 

F E D E R I C O C A B A L L É 
están impresionadas exclusivamente 

en discos eléctricos marca 

b A V O Z D E S U A C D O 

L A V O Z D I S U A M O 

REGISTRADA 
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pataoión provincial, G»J» de Pensloaes para 
la Vejei de Barcelona j Caja de Ahorros de 
Tarraga por su eooperaeldn a tan beníflaa 
obra. 

Hicieron a cootinuaclón oso de la palabra, 
oosalzaiKlo el acto, un representante do la 
Cala de Pensiones, don Alfonso Sala y el al-
oafde, don José Ulles. 

Bn los mismos autos, y aoompafiados por 
Individuos de sus respectivas familias, y por 
bellísimas y elegantes sefioritas que les apa
drinaron, los ancianos dieron nn paseo por 
las calles de la dudad, dlru^ándose después 
al pintoresco sitio de Las Ponts para visitar 
la naciente ciudad-jardín que muchos de 
ellos no hablan aún visto. 

A su regreso fueron obsequiados con un 
espléndido banquete en el hotel de Espafla. 

Los octogenarios pensionados ban sido los 
siguientes: 

Mariano Riera Casajuana, Josefa Pera Sa-
maranoh, María Valí Sellarés, Marfa Ellas 
Víais, Teresa Aymerlch Astais, José Moüner 
Gargallo, Rosa Ballber Singla, María Musons 
Vergés, Josefa Badia Camplns, Teresa Car-
Der Casáis, Rita Pou Samaranch, Teresa Ca
so Amar, Rosa Pllá Vendrell, Ana Torrella 
Montada, Bibiana Cascante Marcet. Rosa 
Bosoh Sardany, Marfa Barceló Trullás. Ma
ri» Arch Pigaeraíi, Ignacio Pagés Boadn, Ce
cilio Cabasa Vidal, Magdalena Creus To
rrente, Teresa Rodé Armenjrol, Josefa Marti 
Palguera, José Masé BstruoU, Isabel Oria 
Ros, Antonia Gall Armengol, Haimunda Ar-
naus Agullé, Magdalena Mestrcs Blanoh, 
Marga.Ita Andreu Vidal, Pedro Bosch Vila-
nova, Teresa Parera Macla, Josefa Coll V i 
dal. Antonia Andreu Granel, Antonia Sellado 
Gémez, Francisco Olner Tosf, Vicente Alon
so Seco, Prandsea Abad Bus, Francisco Co-
let Ventosa, Alejandro Alfajecoe, Rosa Arenys 
Ollveres, Juana Navarro. Concepción Rovi-
rosa, Praneiseo Salas Vita, Esperanza Vía, 
Inés Ponls O rol. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 

Loa conductores de automóviles. 
Bl Sindicato libre de eooluetores de au

tomóviles notlfloa aue ba creído convenien
te aplazar la asamblea que tenia que cele
brarse el dia 10 para el día 17 del corriente. 

La Agrupación Deportiva Telefó
nica. 

Esta noche la Agrupación Deportiva Te
lefónica celebraré en el Teatro Escuela (ca
lle Consejo de Ciento) un festival, ponien
do en escena su cuadro artístico el gra-
oloso saínete de Arnloties aLa casa de Qui-
rós" . 

La seflorlta Oplsso contaré diversas pie
zas de su repertorio y, por último, habrá un 
lucido baile de sociedad. 

Comité paritario nacional da Te
léfonos. 

La votación para la elección de ocho vo
cales obreros suplentes efectuada por el 
personal de Teléfonos designó para ocu
par loe mencionados cargos a les señores 
siguientes: 

Téonloos: don José Rulz Copegui, don 
Ricardo Cásasela y don Antonio Martínez. ' 

Mercantiles: don Horacio Depoux Riba, 
don Pedrci Caballas Uonzélez y don Joa
quín Lago Oayoso. 

Manuales: seflorlta Rosa Martí, don J. 
Antonio Voea y dos Gaspar Blsmjuet Celo-
minas. 

Convocatoria. 
Se convoca á todos los asociados de la 

Asociación profesional de camareros a la 
reunión general erdlniria que se celebrará 
maftana en IU local soolal (Puerlaferri-
st, 7 y 9, 1.*), » la» tres y raedii de pri
mera eonvoeatoria y a los eoatro de se
cunda. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
El gobernador en Caldos 

El secretario general del Gobierno olvi!, 
don José Azcárraga, dijo ayer a los perio
distas que el seflor Mllans del Boseh se ha
llaba en Caldas de Montbuy en la Inaugura
ción de una fuente de aguas termales. 

El ministro del Trabajo 
El domingo, en el expreso, regresó a Ma

drid el sefior Aunós. 
En el apeadero del paseo de Orada, don

de tomó el tren, acudieron a despedirle las 
autoridades locales. 

Tren retrasado 
El expreso de Francia y también el correo 

llegaron con una hora de retraso a eonse-
cucncla do haber tenido que esperar el tren 
francés. 

Detención 
Por no llevar la documentación en orden, 

la policía detuvo en la frontera al súbdito 
alemán Antonio Tremt. 

Un aprovechado 
En la estación de AlcanadsU el policía de 

servicio del tren detuvo a Enrique Pazos Ne-
grete, de 33 afios, que trataba de apoderarse 
de un portamonedas de una sefiora. 

Esta notable éxito de la técaloa de ^ 
Industria latina en América, quizá» toieo ea 
lo que afecta a inventos ea el campo de la 
eleclrotecnia, constituye precisamente el ob
jeto de la conferencia que el sefior Kma-
nueli desarrollará en el saión de sesiones de 
la eorporaeión provincial, posado ««"ti, « 
las siete de la tarde. Será Ilustrada con pro-
yeeciones. 

a l a c i o d e la G e n e r a l i d a d 
Sesión de clausura 

Bn el salón de actos de la Escuela de 
Ingenieros se bs celebrado 1» sesión de clau
sura del curso de Organlsaolón científica del 
trabajo, iniciado por la sejolón de Cultura 
de la Diputación provincial. 

El acto fué presidido por el ministro 
del Trabajo, sefior Aunós, y en él desarrolló 
su anunciaaa conferencia el director gene
ral do Comercio y Agrioulturo, sefior Ma-
dariago, el cual disertó sobre el tema "La 
organización científica dei trabajo ante los 
técnicos y la olaseo brera".' 

Sostuvo el conferenciante que la organi
zación cienUüca del trabajo habla sido re
cibida al principio con recelos y suspica
cias por parte de los obrero», cosas muy in 
justificadas, toda vez que hoy ya so van 
convenciendo de la necesidad de ios aludi
dos métodos. Antes sólo se tenia en eonsl-
deraclón el producto del trabajo, en tanto 

Jue hay se tiene ea cuenta principalmente el 
actor humano. 

Trató después del aspecto material del 
problema en sus dos aspectos: el salarlo y 
el paro forzoso. 

Muéstrase partidario ds la selección del 
obrero, basándose en lo que se ha becho en 
Bélgica, Italia y Francia sobra el particular. 

Fué muy aplaudido. 
Conferencia del profesor Italiano 
don Luis Emanuell 

Bajo los auspicios Jo la ponencia de Cul
tura de la Diputación dará una confe
rencia pública el Ingeniero don Luis Ema
nuell, sobro el tema "La fabricación de ca
bles a 130,000 voltios y ra histalación en 
Nueva York y Chicago". 

Bl sefior Emanuell, que ta miembro del 
American Instituto of Bleotrioal Engineers y 
del Inslllutc of Electrloal Bnglneers, Inglés, 
profesor de Electrotecnia en Ta Escuela Su
perior de Milán y presidente de la Asociación 
Electrotécnica italiana, ba alcanzado con su 
actividad de hombre de estudio, mundial-
mente reconocida, resultados prácticos de 
Importancia, que particularmente en el cam
po del transporte subterráneo de lo energía 
a tensiones elevados ban llamado la atención 
de los técnicos de todos lo» paisas y han 
conducido a realizaciones prácticas que cons-
tituven un éxito de la técnica y de la In
dustria, entre otras la Instalación de un 
caMc de 20 kilómetros de longitud, some
tido a la tensión de 140,000 voltios, en los 
alred'-dores do Nuev» York y 10 ktlómetro» 
en Chlcngo. • 

M u e r t o p o r u n t r a n v í a 

A la una menos cuarto de ayer tarde ua 
tranvía de la linea número 30 arrollé en 4 
paseo de Colón, frente o la casa número 22, 
al nifio de cinco afios Esteban Dlvisón An
drés, que quedó debajo del vehículo horrU 
blemento destrozado. 

Fué llevado a la Casa de Socorro del 
Puerto, aunque mucho antes de Ingresar ra 
el benéfico establecimiento era ya cadáver. 

El suceso impresionó profundamente a la* 
personas que lo pVesenclaroa. y debido o la 
desgracia la circulación de tranvías eslavo 
interrumpida por el expresado lu^or más de 
media hora. 

El Juzgado de guardia se personó en la 
Cosa de Socorro, ordenando el traslado d«l 
cadáver al depósito Judicial del Hospital 
Clínico. 

El conductor del vehículo fué detenido. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro redactor-cor^esoenssl) 

Una visita a la barriada da lo 
Salud 

Bl domingo por la mañana el alcalde, s» 
ñor Sabaté, acompañado por el ingeniero 
municipal sefior Casas, el teniente de alcalde 
señor Vcrgé.-. el Juez, sefior Barriga, y el 
Jefe de pnliciu, sefior Vales, hizo una visita 
a la barriada de la Salud para cerciorarse 
sobro el terreno de sus necesidades, espe
cialmente en lo que se refiere al alumbrado 
eléctrico y a la dotación do fuentes públi
cas. 

En vista de la realidad, el alcalde adqui
rió el pleno convencimiento de lo gran jus
ticia de las reclamaciones que el vecindario 
tiene hechas al Ayuntamiento sobro esto* 
servicios. 

Después do recorrer la barriada,y tomar 
noto acerca do los sitios en que el alambra
do y las fuentes deben emplazarse, el alcal
de y sus acompañantes marcharon a la So
ciedad de propietarios, sita en el paseo de loa 
Plátanos, dondo fueron recibidos por el ge-
ñor Aznar y otros señores. 

Allí se cambiaron los saludos de oortesU, 
tras de los cuales el alcalde prometió aten
der rápidamente Ia3*justas demandas de i * 
barriada. 

Veremos si ahora va de veros esta cues
tión y al, al fin, cuento la barriada eon alom-
brado eléctrico y fuentes público». 

Esto es, por ahora, lo más Interesante, 
olvidar el peligro que allí entraña par» ^ 
salud públlra el recipiente de basuras qu« 
existe en plena barriada. 

Ds Artiga* 
Una Comisión de la Sociedad do propieta

rios do Artigas, recientemente cónsuluio»,-
Comisión que componían lo» sefiores iglesus. 
Pericas, Casanovas, Tena, RuU y Marcó. • 
la que acompañaban el alealde de b*"10-Í?I 
flor Estapé y el concejal seflor D~*:, 
el domingo, en su despacho, al alealde. 

La visita tenia po» objeto saludar » " 
primera autoridad municipal j "P00?^ Jr« 
pretcnsiones perseguidos por lo SooledaO q̂ " 
representoban, que no son otro» I?1* i " , , , 
trabajar de común acuerdo eon «I ATonw 
miento por la mejoro de lo barriada-

Luego do agradecer a lo» visitante* »" 
deferencia, el alcalde se ofreció o euo» p-
ra colabomr en aquel sentido. 

P A Ñ O S P E R E Z 

Recibidas las novedades de la presente temperad» 
Especialidad en géneros primera comumon 
HOSPITAL, 15. Sucursal en Madrid: FÜENGARRAl-. 89 
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La menolooada Sociedad de proplotarios 
da Artigas celebrará mafiana, a las diez de 
la noche, reunión general, cuyo acto ss lle
vará a eabo en la calle de Valentín Almirall. 
g y i , para tratar del nombramlenlo de car
pes de Junta 7 de otros asuntos de interés. 

Sa niege a los socios la esislencia al acto. 
Detención 

Joan Rubio Nieto, de 2'á años, natural de 
Olese (Muróla), ha sido detenido y puesto 
a (Baposlelón de la Jefatura superior de pó
dela que lo tenia reclamado. 

Homenaje a la vejez 
Cea gran brillantez e inusitaila concu-

rreneia, en la que tenia conslilcrabie ropre-
aentaelte el bello sexo, celebróse en el tea-
tre Zorrilla la fiesta en liüincnujc a la ve
jes. 

Bl programaa, extensísimo, pues se com
ponía da 24 números, se ejecutó con arte; 
para ello no fué obstáculo para que la fiesta, 
ao eanjonto, resultase pesada para ei pú-
bllee, pera los actores y para los viejos a 
quienes se rendía el bomenaje. 

Ese defecto habría de ser bubsanado en 
ellos sucesivos, si no se quiere que la fiesta 
desmerezca. 

¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 
Frente a t u domicilio, Joaquín (Justa, 20, 

el automóvil de Correos número 3,239 atro-
pelló a la uifia Angelina Val'guertu, de ocho 
aflos, fracturándole le base del cráneo. 

Realizada la cura de urgeucia, fué tras
ladada en el coche de ia ambulancia al Hos
pital Clínico. 

Sa estado es muy grave. 
—-• Bn el cruce de ia Diagonal con ia Ave-

elda de Sana fueron erroilados por un auto 
Mariano Lorente García, de 45 afios, 7 Josó 
Ardévol Grau, de seis. 

Ambos resultaron con lesiones de pronós
tico reservado. 

•— Un autómnibus en la calle de San 
Jnaa de Malta causó leves iesiones a Juan 
Marquen Torres. « 

— B automóvil número I5,l.")7 alropelló 
el joven de 25 aflos Juan Marqués, causán
dole heridas de pronóstico reservado. 

Después de la primera cura fué trasla
dado al Hospital Clínico. 

— Otra Ylotima de los ehófers fué Ma
riano Laeuesta, que en la calle de la Cruz Cu 
blerla fué arrollado por el auto número 
21.174. 

Las heridas que sufre fueron calificadas 
da pronóstico reservado. 

G a c e t i l l a 
Siguiendo le costumbre loleiada el alio 

rosado, el profesor don Luis Jordi dará un 
' urso económico de gramática y ortografía 
' italanas, de acuerdo coa bs normas del 
Inslitut d'Esludls Caiaianas, dedicado a l o -
Uas aquellas pocsou.is iiiUrusaiias 011 el es
tudio de esta asignatura y que quieran aprove 
char pana ello lus meses de verano. 

t i curso se dará desde el dia 2 de mayo 
príixlmo hasta fines de sep̂ embre. los li'nes, 
miércoles 7 viernes, de slele a ocho de la 
iiocoe. 

Las Inscripciones pueden efectuarse en el 
">eal donde ee ciara el curso, Diputación, 
oumero 309, 2.*, i . ' 

¿OUe E 5 j | o e M f l L T f l ? 
Kl Centro Aragonés celebrará en la j-litea 

.•• « teatro, el día 13 dei corriente, a las J¡*» 7 media de la noche, el baile de socios 
¡ rJ^POndiente al présenlo mes, el cuel se 
"eoica como homenaic de despedida ai Or

feón Cuya, que en breve marcha a Zaragoza 
a tomar parte en las fiestas que en aquella 
capital han de celebrarse para conmemorar 
el aniversario del Insigne pintor aragonés don 
nanciseo Goya. 

D E INTERES PARA LAS PER
SONAS QUE T I E N E N PIANO 

A L Q U I L A D O 
Unica casa que por sus g r a n 

des existencias puede ofrecer en 
V E N T A PIANOS NUEVOS y ga-
rantizadus, de cuerdas cruzadas 
y tres pedales a 

35 pesetas mensuales 
CASA WERNER, S. A . 

Ronda de la Universidad. 31 

En la reunión general que para consti
tuirse en Sociedad han celebrado los ex 
alumnos del Colegio María Cristina, lluór-
fianos de la infantería, quedó nombrada ia 
siguiente Junta directiva: 

Presidente, don Luis Homedes; \icepresi-
dente, don José Ligero; seorctario, don José 
de Cuevas; tesorero, don Vicente Bárcena; 
voeales: don Julio Monforte, don Juan Ru
bio, don Manuel Hernández y don José Brin-
quls. 

G R A M O F O N O S : : D I S C O S 
" L A VOZ DE SU A M O " 

I Z A B A L : : BUENSUCESO, 6 
* 

Eri el Dispensario de la Barceloneta se 
asistió al nlflo de siete afios Ramón Lausanea. 
Presentaba quemaduras en el tór.ix, que se 
causó en la playa de San Miguel. 

Una motocicleta atrepelló a Mercedes Ba
ses VUlamún, de 20 afios, causindola lesio
nes de pronóstico reservado. Ocurrió la des
gracia en la calle de San Juan de Mella, 
frente a ia casa número 233. 

Teresa Rodríguez, de 47 olios, fué auxi
liada en el Dispensario de San Martin, por 
haberse caído easualmente de una silla, don
de estaba subida para limpiar unos crlstoles 
de su domicilio. 

Presentaba la fractura del húmero dere
cho 7 luxación en la cabeza. 

MAQUINAS D E ESCRIBIR, A PLAZOS 
de todas marcas. ROVIRA, Clar is , 6 

Una bicicleta fué la causante do las le
siones de pronóstico reservado que sufrió 
en la calle de Vllla-roel. esquina a la de 
Tamarit. la anciana Mariana Oliver C t̂.-.lá, 
de 77 afios. 

Bl nlfio de cuatro afios Octavio Micó Pas
tor se subió a una silla, sin que sus padres 
se dieran cuenta, y alcanzó una botella de 
bencina que habla en un armarlo, bclileudo 
buena parte de su contcnUo. 

Kué asistido en el Dispensario, donde ca
lificaron su estado de pronóstico reservado. 

* 
Ayer, a las diez de la mañana, fué asis

tida en el Dispensarlo de la calie de Sepúl-
veda una mujer que aparenta unos "15 años 

Presentaba síntomas de intoxieiolón por 
haber bebido nerfca cantidad de sublimado 
corrosivo, con intenrlón, sin duda, de sul-
eldane. 

Pasó al Hospital Cu'nlco. 
—1—ifc 

¡A Sociedad coral Bulerpe. dotniriliada 
en la calle de Carders, 12, principal, ha 
abierto den uevo la Inscripción a clases de 
solfeo, gratuitas, para Jóvenes de ambos 

sexos desda 1.* del corriente, así como ta i» 
blén la de socios coristas para todo ama» 
te de la obra del Insigne Clavé, 7 en prep» 
ración de lo* conciertos de la gran Expoak 
ción loteroaolonal ds Barcelona. 

Pana dalos todos los Jueves no festivoa 
de diez a doce de la noene. 

C M V Ñ O S R A N O S 
CaMe d e Pdayo.lO 

F A B R I C A C I O N E S E X C L U S I V A S 

T o d a s Uu 

Fiebres PEucRosiuf 
Crlppe, Sarampión, 
Escarlatina, Tifas, 

Fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

BOISSON BLANCHE 
M AbaU A. MAGNAT 

Exíjase la Boí won Blandie 
A . MAGNAT 

DepMto Ucoenl: 
F. GARCIA CUZMAN 
i,n>ia SuU Calalliu _ 

Aviso importante a todos 
ios fumadores 

Los fabricantes de papel de fumar 
L A + L A, siempre atentos a las pre
dilecciones del p ú b l i c o , d e s p u é s do un 
detenido estudio y diversas pruebas, 
han puesto a la venta una nueva ca
lidad que, s in duda alguna, se pueda 
calif icar como la m á s acertada para 
satisfacer el gusto exquisi to do nues
tros fumadores. 

E x i g i d en todas partes la nueva ca
lidad del papel do fumar L A + L A< 
80 hojas, 10 c é n t i m o a . 

R E M I T I D O 

I 
hace desaparecer n 
bionquitis por cló

nica que sea 
Venta: San Fedro Mártir. 44, (Gracia) 

ANUNCIO OFICIAL 
LA PREVISION POPULAR. 8. *. 

Se convoca a los seflorea aoclonislas a la 
junta general que se celebrará el día SI 
del corriente, a las diez de la mañana, en ai 
local social, plaza ds Tetuftn, 14, entresoa-
lo. 

Barcelona. • de abril de 1 9 t í . 
Bl secretario de Consejo de admlstraolón, 

Juan Cuberó. 

U R I N A R I A S 

B L E N O R R A G I A S 
P R O S T A T I T I S 
C I S T I T I S 
F L U J O S 

s a t o s B R I Z A N 

file:///icepresi-
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Sinceramente lamentable : ¡Ahí va un equipo! : El encuentru cic
la nerviosidad culminante : La ciencia, el arte y el brío : Entu
siasmos y decepciones : Un arbitraje indiscutiblemente modelo 

Antes que muí» digamoe coa toda since
ridad que esUmuDOs lamenUbllisimo, que 
i»m«ntamna de corazóu, intima y profunda
mente, que el once de Irán se vea a es las 
horas eliminado del campeonato de Espnfia. 

Once de empuje, de fuerza, de moral y 
de entusiasmo; equipo de Juego de alUsIou 
calidad, que con todo honor y con todo me
recimiento ostenta todarla el Utolo de cam
peón de SspaOa; team formado por Jugado
res tan vibrantes como nobles, merecía la 
Unión de Irún Jagtr hasta las últimas eta
pas, hasta la última etapa, de este cam
peonato espaíiol. 

La organlzaelón de la lucha campeonil, 
no obstante, ha querido que fuese él c que 
fuese el Barcelona, otro eqoipo de altlsi-
0% clase, quienes quedasen excluidos de la 
eontienda en los umbrales mismos de los 
cuartos de floal, y la suerte lo ha sido ad
versa al admirable equipo blrtasolarra. 

Lo lameulamos de todo corazón. 
Pero queremos hacer constar que, ven

cido, como si hubiese quedado vencedor, el 
equipo lrun*s cuenta con !a admiración y 
con la simpatía de lodos los deportlslaa 
que se precien de tales, y que hoy, como 
ayer, han de ver en el Muipo de la fron
tera uno de los más completos, de los mis 
admirables y nobles coni untos del fútbol 
español. 

Quienes le hemos visto sucumbir ante el 
Barcelona, luchando con una bravura, con 
una desesperación y con una caballerosidad 
Ilimitadas, sentimos doblemente sn elimi
nación, que deja los cuartos de final del 
torneo de Bspafia faltos de un" de los ele
mentos que con mayores merecimientos 
euenta para osten'ar el supremo titulo. 

La eliminación del Irón es lamentable, la
mentabilísima. 

EL MAGNO PARTIDO 
La expectación que había despertado el 

•nenentro entre bldasotarras y bareclonlstas 
•ra Inimiginable. 

No han faltado personas que nos hayan 
*olio que este encuentro podía eonslderar-
M como la verdadera final del campeonato 
de Bspafia. 

Kosotros, estimando esto un tanto txa-
• m d o , hemos de reconocer que este match 
revestía el más srande Interés, ya que da 
él tenían que salir eliminados o los Juga
dores que ostentan actualmente «1 tlíñlo 
de campeones y que han demostrado estar 
M forma digna de mantener tan aHo ho-
•or, o el único represootante ene el fot-
bol catalin tenia con poslbUMadeí de llefrar 
a los ooartos éa final, y ya sabemos lo que 
al fútbol oatalin posa dentro de! fmbol 

""AJMO ha «ntoadMo también el público, 
y de todas partes de Qgípúsooa. de Blmao 
y de Navarta, así como de Pranola. amén de 
un ntrtríilo eontlaaente de entusiastas ea-
talaaes, han acudido «pee tadares , colman

do el estadio Gal y batiendo, según uos ase
guraron, el record de entrada en tal recinto. 

San S^bastUn se ha volcado literalmen
te en Irún. 

La carretera era un rosario de automóvi
les y los Irenes y tranvías iban más que 
atestados, abarrotados, asardinadus de gen
te ansiosa de presenciar el match. 

A la hora de comenzar el encuentro el 
aspecto del terreno es Imponente. 

Los nervios andan desatados y un rumor 
de colmena agitada surge del coquetón esta
dio Gal. 

La mofiana ha sido espléndida y la tarde 
se presenta encapotada, pero tibia y sin 
amenaza de lluvia. 

Un leve vle&Usillo sopla de la parte 
de Bspafia hacia la frontera. 

El once de Irún es saludado con grandes 
aplausos y hurrae y los catalanes, que se 
haceu esperar un ratito, son también a cogi
dos coa ana cerrada ovación. 

Echeveste entrega un ramo de flores a 
Samitier y se oyen muchos aplausos. 

El sefior Montero ordena la formación de 
los onces, que lo hacen asi: por los del B l -
dasoa. Emery; Al ia y Bergés; Tell, Gam-
borena y Vulaverde; Zagar»azu. Rígueiro, 
Brrazqnln. Echeveste y Garraeodia, y por 
los del Llóbregat, Plattko; Walter y Mas; 
Guzmán, Castillo y Garulla; Piera, Sastre, 
Samitier, Arnau y Sag!. 

Sale el Irún de oara a Espafia y contra 
el leve viento para pender pronto el balón, 
iniciando el delante barcelonbita un ataque 
con gran codicia-, pero que Bergés corta 
para que ataquen los suyos, cambiando bien 
«I Juego Haguetro y piBtndo elaramente 
Walter.' colándose Echeveste y pasando los 
barcelonistas el primer susto, que se repi
te al poco rato, teniendo que salir Plattko 
para hacer un despeje ooo gran deolstón y 
oportunidad. 

Nuevo acoso norteño, con escapada de 
Heguelro, y Mas salva aaa situación _de 
apura. í - ^ v é j ; 

Frenos en las 4 ruedas 
Auto Anerlcáfl Salín, S. A. 
Balléa. 188. - Rambla ds Catátala. 42 

LOS MAESTROS DEL BALON 
Hasta ahora el nerviosiacio ha sido la 

nota imperante en las Jugadas,de ambo» 
bandos, pero pronto los azuipiann se repo
san y comienzan a Jugar como en los Jias que 
repican gordo. 

Símitier distribuye Jaego por medio da 
pases formidables a las alas, en especial a 
Piera, y éste avanza varias voces para cen
trar bien. 

Uno de estos centros de Piera es admi
rablemente rematado ds eabeza por Sami
tier y Emery hace una parada brillante que 
se ovaciona 

Oran pase eorto de Arnau y chutazo de 
Samitier que pasa muy cerci de los pali
troques. ' « 

Bl Barcelona, jugando ooo los Interiores 
bien eoloeadoe, es decir, prestando ayuda a 
los medios y recogiendo los pases de feto», 
se Impone limpiamente. 

Un pase adelantado de Sastre a Piera. 
con colada de ésto y centro suavísimo para 
que Samitier meta una ve.7 más la cabeza y 
marque el primar goal a ios tffeí miNtaH 
de partido. 

Suenan muchos .1 plausos. 
Nuevo acoso barcclontsta, con pase de 

Samitier a Piera y colada peligrosísima d'-
éste que termina en un chutazo raso que 
Emery convierte en el primor comer de ¡a 
tarde. Lánzalo Piera, ármase un >igero 
rallo y Sastre manda un excelente Uro a 
goal que Emery anula muy bien. 

Los azulgrana siguen Jugando n.-imo.' 
menta, como no Ies habíamos visto en 
gún partido de esta temporada,' y en ' 1 
avance de toda la delantera, con paŝ s 
pidos y preetoos.'Piera tnelve a eenir.'-
mándose un barullo ante la meta iran<l»i 
y pitando el árbltro una falta que no bem -
acertado a ver. 

I I Juego se lleva a un tren fantasiie'. 
agotador. 

Ba medio campo se suceden las Jugadas 
fulminantemente. 

Un enorme pase adelantado de Brrazquln 
a Echeveste as anulado por Plattlto en una 
•allda de valiente. 

Un avance de Piera termina en córner, 
que Piera ejeoota «ta novedad. 

Acoso de la tripleta del Irún v manos da 
Walter serea del área, pero el baldo slguo 
ra curso y va a los pies de Echeveste. que 
desaprovecha la Jugada. 

El árbltro. «en excelente acuerdo, no 
dala la Calta, pues con- ello habría perju
dicado al Irún, pero el público abronca. 

Loa Irnndarras aoosan. 
Un gran pase hondo de Regueiro a Erraz-

qoln provoca ana situación mortal; pero 
Mas sabrá, enviando a córner en el Instante 
en que Brrazquln iba al fusilen. 

Lanza muy bien Garmendfa el corno'\5 
se produce ou largo acoso del Irún, q»* 
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dunlna •eUmente con grandes bríos; Plalt-
i i ¡moog» «no de los pases altos de Zagar-
j t ia y Emsqulo mete oportunlsimamcnte 
e! pta al despejar Plattko, rebotando el 
balón, que te va derecbamente a goal, sal-
vaado Ouxmán y Mas, siguiendo un rato el 
barullo y provocando unos Instantes de 
emoción enorme. 

DECISIONES ARBITRALES QUE 
ASOMBRAN 

Voetve el juego a medio campo. 
Desde cerca de él lanza Gamborona un 

•aqua libre, que va derecbamente sobre la 
meta, deteniendo Plattko. que es cargado 
por doe Jugadores a la vez, haciendo sonar 
al irbltro el silbato. 

Bl público y los jugadores de uno y otro 
bando «reen que el sefior Montero castiga 
al W a por carga al portero y los Juga
dores se disponen a realizar tal Jugada: pero 
el sefior Montero dice que no so trata de 
eso, sino de castigar al Barcelona con un 
penalty. 

SI asombro es general... 
Alia se encarga de la ejecución y el 

balón pasa rozando uno de los laterales. 
Vuelven a atacar los catalanes y Piera, 

recogiendo un espléndido pase de Samitier, 
•e Interna y remata con poca puntería. 

Ea na rapidísimo acoso de Kchevesle y 
Brrazquln, nuestros zagueros se arman un 
lio, del que les libra sus grandes facul
tades. 

La delantera Irundarra ataca con grandes 
bríos, paro embarulladamente, pues los mu
chachos están todavía muy nerviosos. 

Contestando a este acoso dibuja lá delan
tera del Barcelona un avance preciosista, 
qus remata Piera de up chut fulminante, 
que pasa rozando un lateral. 

Mis bellas Jugadas do] delante azulgrana 
y ea una de ellas, con pases largos entro 
Piera y Samitier, ésto mete la cabeza, ha
ciendo que el balón pase muy cerca de la 
madera y escuchando grandes aplausos. 

Una escapada formidable de Krrazquin, 
Koheveste y Regueiro lleva el balón, en pase 
hondo, estupendo, a los pies del primero, 

Sie »a a fusilar; pero Plattko. de un salto 
ntástleo, se lanza a sus pies y le arrebata 

al balón. 
Ovaelón grande. 
Un gran pase atrás de Samitier lo remata 

Sastra de un buen tiro a goal, parando 
Emery eon gran dificultad y cediendo cór
ner, que lanza Sagi. produciéndose otro 
eorner, lanzado asimismo por Sagi, para 
que Onzmán remate fuera. 

1.a presión del Barcelona es grandiSiBia. 
Un gran centro de Sapl es remntado por 

Castillo eon poquísima punleria, en vez de 
hacer el pase a delanteros que estaban des-
maroados. 

Otro bello centro de Sagi es recogido por 
Samitier, que, muy marcado, hace un pase 
*tr4s a Arnau y ésto remata desde lejos 
de un bello Uro abierto, logrando un goal. 

K] irbltro, ante el asombro general, lo 
«n ila. sin que se sepa el por qué. 

AUTOMÓVILES 

¡ S T O D í w i i m s K i n í 
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fleo e Intencionado pase hondo de Sastre es 
recogido por Samjtler a plena carrera, 
sin detener el balón, para largar uno de los 
mis brillantes tiros de su hisloria futbolls-
tloa, logrando el segundo goal para el Bar
celona de una manera bellísima. 

La ovación es grande. 
Bl Juego decae en velocidad. 
Otro centro de Piera y cabezazo de Sa-

mlUer fuera. 
Un tiro de Brrazquln, también fuera. 
Juego a medio campo, un poco lento. 
Avance Piera-Sastre y, en el instante en 

que aquél va a centrar, el sefior Montero 
pita la media parte, cortando la peligrosa 
ioaada, 

LA CODICIA INSUPERABLE DE 
LOS IRUNDARRAS 

A PESAR 
AERO 

DEL SEÑOR MON-

La anulación de este goal pocos m'nutos 
"«pués (ie haber sido pitado un penalty 
asombroso contra la meta de Platlko hace 
MU» los azulgrana. en vez de desmorall-
-'r*e, te crezcan y, si antes Jugaron bien, 
*nora Jueguen estupendamente. 
Inn pu*8 ^ un brillantísimo ataque Piera 
"nía un centro-chut, que Emerv desvia 

diuenjtad, entrando Samlller con uno 
Por mn *'ro* ""Abares y no mareando goal 
r» . . 8r0, P"68 el balón, a puerta abierta, 

P* ""ando un lateral, 
•onunúa el dominio barcelonistn. 

'os treinta y ocho minutos un magnl-

En el segundo tiempo, en su primera 
fase, el vlenteclllo ha arreciado un poco, 
lo cual favorece a los irun'Jarras, que des
pejan largo y elevado, ganando terreno. 

Se inicia con un vigoroso avance del 
Irún. con Uro débil de Échevesle, que de
tiene fácilmente Plattko. 

El público alienta a los suyos con gran
des voces y los acosos blancos se hacen 
peligrosísimos, si no por la precisión de las 
Jugadas, si por el Incomparable Impetu y 
por la codicia Insuperable de los vibrantes 
Jugadores. 

Garmendla lanza un córner raso, que Guz-
min despeja. 

Un buen avance entre Samitier y Piera 
termina en centro largo de éste, que Sagi 
remala cérea de la madera. 

Piera ejecuta dos corners consecutivos, 
sin resultado. 

Brillantísimo avance de! Irún con pases 
altos entre Zagarzazu, Eohcveste y Reguei
ro, terminando con un tiro admirable y for
midable, de bolea, por Errazquin, desviando 
Plattko con la punta de los dedos a córner 
por encima del larguero. 

Zagarzazu lanza el córner y el fuerte 
viento echa sobre las mallas el balón. 

Nuevo avance del Barcelona, que termina 
en un serlo encontronazo entre Gamborona 
y Castillo, quedando aquél lesionado y ne
cesitando la intervención del masajista. Por 

Pase adelantada de Samitier a Piera 
fortuna, la cosa no ha sido grave, 
oafionazo de éste, que bloca bien Emery. 

Otro magnifico avance del Barcelona, sen
cillamente afiligranado, en el que Intervie
nen Samitier, Arnau, Sastre y Piera. des
pejando Tell y colándose Carmendia y sal
vando Guzmán a cambio de un córner. 

Lo ejecuta Garmendla y se arma un ba
rullo grande ante la meta, recogiendo Platt
ko el balón y metiéndolo en la red al es-

Íuivar un acoso, dando inmediatamente el 
rbitro por válido el tanto, que, a nuestro 

juicio, lo era. 
Van once minutos de partido y la ova

ción es enorme, ensordecedora. 
Este tanto anima extraordinariamente a 

los bldasotarras, que ataran con un Impetu 
loco. 

Plattko hace una gran salida, salvando 
un pase adelantado de Regueiro. 

Otra colada de Garmendla y Platlko cor
la el pase al centro en un presa por alto 
de su peculiar estilo. 

Hay un freekick cerca do la meta cala-
lana, lanzando Gamborena, de paracaidas, y 
armándose un largo cisco fenomenal... 

El público, de pie, sigue ansioso la Juga
da hasta que el balón va a klck. 

Estalla una gran ovación. 
Siguen los írundarras atacando con brío 

indescriptible. 
Las jugadas se suceden con verliginosa 

rapidez... 
Otra cola de Carmendia con centro ra

so que pifian todos ios Jugadores de uno 
y otro bando — tal es el nerviosismo—, pa
ra que el balón vaya a los pies de Zagar
zazu. y esto cruce'un tiro formidable que 
vale el goal del empate a los diez y seis mi
nutos... 

La ovación es Inenarrable, Imponente, en-
sordfccdora, emocionante y pintoresca. 

Muchas scfiorltas saltan do regocio en 
las tribunas... 

Vuelan al Ure boinas, sombreros, gabar
dinas.„ 

Se agitan millares de pañuelos... 
El griterío entusiástico es ensordecedor.» 

LA EMOCION AL ROJO VIVO 
Ya puede imagin. r el lector que este em

pate viene a aumentar la emoción que la 
trascendencia dol partido está produciendo. 

El lu: go deja de ser aflliiranado por par
te del Barcelona, que esti un poco descon
certado, pero que vuelve a atacar briosa
mente. 

Un avance de Piera es contenido en lo* 
limites del área por Bcrges con una clarí
sima zancadilla, que el ¿.rbitro no castiga 
a pesar de que gracias a ella 8': corta la 
jugada y se despeja la situación. 

Sagi lanza un córner t-ln conscouenclas. 
Acoso barcelonista y centro iarKO de Plo

ra que Sagi remata muy cerca del lateral. 
Nuevo y largo acoso barcelonUt'i un po

co deslabazado, pero codicioso. 
Avance realista llevado por Gar.uendiaj 

eon pase avanzado a Echcvesto y carga per-
fect,miente legal de Walter a ésto, muy 
cerca del área, arrebatándole el bilón y de* 
Dejando, y el árbitro, que no castigó mina
os antes la zancadilla a Piera — que noso

tros, por otra parte, tampoco hahrláiiios ea* 
ligado, dada la situación del partldp y 1* 
poca malicia con que fué hec ia—, castiga 
ahora al Barcelona con un Uro libre peD-
grosisimo, originando ello un córner, que 
lanza Zagarzazu sin resultado positivo. 

Sigue acosando el Irún, y Somltlcr, ea 
el limite fatal, quita un balón difícilmente a 
Gamborena. haciéndole caer, y nuevamen
te el árbitro ordena un saque Ubre que; 
ejecutado en paracaidas por Gamborenn, da 
margen a que Platlko hajp una de sus tí
picas presas por alto, salvando una apura-
c'a situación. 

Avance del Barcelona y hernioso pase en* 
zado y adelantado de An<u, pitando el se
ñor Montero tin offslde Inexistente a Sa
mitier, que estaba desmaroadj y en magni
fica posición para rematar felizmente la j u 
gada. 

KstaAto la pelota a medí) campo, castiga 
el árbitro una falta ,ie Oatnboreni a Saml
ller. y lanza el Uro Ubre Wiltor , sobre «I 
mu reo coiurv-lo, de un largo y bien dirigido liiTiátn. 

Emery sala a rechazar la pelota, pero Sa
mitier la desvia con la cabeza, y Sastre, a 
puerta abierta remata ei tonto de la vic
toria a los treinta y tres minutos de jugar
se el segundo tiempo. 

Los escasos, pero entusiastas, barcelo-
nistas que hay en el campo estallan ea 
aplausos y gritos de entusiasmo y hacen 
ondear, vibrantes, los banderines rojl-azu-
les... 

El Irún se lanza al ataque desesperada
mente y logra un córner, que saca fuera 
Garamendia a consecuencia del viento. 

Piera baja a reforzar la linea do modioa. 
Un gran pase ado! .nlado y raso de Eche-

veste es pifiado por Krrazquin y Plattko po* 
de despejar fácilmente. 

Sigue acosando el Irún, y el irbltro con
cede un córner que no era tal, lanzándola 
fuera Zagarzazu. 

Más acoso Irundarra y pase adelantado da 
paracoldos, lanzado por Gamborena, apre
sando nuevamente Platlko por alto y stea^ 
do acosado, pero logrando despejar. 

El Barcelona se repliega netamente a W 
defensiva y comienza a lanzar balones ai 
oul. 

Emery sale muy lejos de su área y des
peja con el pío una pelota que Iba a oazar 
Sagi, estando los zagueros írundarras muy 
adelantados. 

Ha terminado ya el tiempo reglamentai1a« 
pero el match eonUnúa. 

Otro comer en favor del Irún que nue
vamente lanza fuera Zaparzazu a pesar d* 
quo el viento ha calmado ya. 

Pasan ya tres minutos de la hora regla* 
rnenlaria. 

El público está de pie presa de un n**>* 
viosismo grandísimo. 

Un hermoso Uro da Brrazquln pasa muy 
cerca del larguero, fuera del alcance da 
Plattko. 

Bl saque libre da ocasión a que el Bar
celona, por mediación de Sagi, avance y 
lleve el balón al área Irunesa, tirando a 
klck. 

Pasan ya cinco minutos de la hora legal. 
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Bl Barcelona mantiene anos instantes «1 
Juego a medio campo y vuelve a atacar, y 
entonces el sefior Montero se decide a dar 
por terminado el encuentro. 

I Algún día tenia que serl---
Bl Barcelona ha vencido al Irún por tres 

a dos y éste queda eliminado del campeonato 
Molooal I . . . 

COMENTANDO 

Se ba Jugado lo que se dice un gran par
tido, un enorme partido. 

La emoción se ha desbordado y ios mé
dicos tendrán qoe hacer dorante algunos 
«Mas componiendo nervios y apañando car
diacos 

El público ba pasado de la admiración 
ante el Juego soberbio, brillante, afiligranado 
y arrollado:- del Barcelona, en la primera 

Jarte, a la decepción en vista del ascenso 
Bl tanteador favorable al equipo catalán, y 

da la decepción al más delirante entusiasmo 
al ver de qué manera tan arrogante, tan 
arrebatadora, los valientes Irundarras logra
ban rápidmente un briliaotísitno empate... 

Lue^o ba vuelto la decepción al marcar el 
Barcelona el goal da la victoria y la emo
ción ha llegado al non pies ultra en tos pos
trimeros instantes en que, agotados ambos 
«nces por el esfuerzo colosal realizado, bus
caban el uno el empate salvador y el otro 
mantener la ventaja desordenada, pero deses
pera pe radamenle... 

El Barcelona ha Jugado mucho más, pero 
muchísimo más que el Irún y por eBo me
nee la victoria lograda. 

Pero el Irún ba desarrollado unos entu
siasmos y una codicia fantásticos y por eso 
mereció no perder más que por un goal. 

La lucha, brusca, recia, enconadísima, no 
ba pasado en ningún momento los Umltes de 
la corrección deportiva y por ello vencedo
res y vencidos son merecodores de los más 
eabales elogios. 

También merece elogios el público, que al 
ha gritado en grande animando a los suyos 

Lcelebrando sus goals. ha sabido guardar 
lo respeto por el contrincante y le ba 

aplaudido en muchas ocasiones, dejándose 
arrastrar por las bellezas del Jaego que des
plegaba y por la factura eeuipenda de al
gunos de los goals logrados contra su fa
vorito. 

Deportivamente, núes, la tarde ha sido 
aenclllamente triunfal por lo que roapeeta 
a Jugadores y a público. 

COMO HA JUGADO EL BARCE
LONA 

«3 Barcelona ba Jugado-., ¡con Intérlo
pes I . . . 

¿Sabéis lo que «ato quiere decir? 
Pues quiere decir que ha demostrado ser 

uno de loa equipos más potentes, más aco
plados, más artísticos, más científicos y más 
eficaces que se conocen. 

Samitier, Piera y Sagi, bien servidos por 
«na linea media que podía jugar confiada 
en que los Interiores del avante Te prestarían 
apoyo y bajarían a recoger sus pases, sin 
necesidad de que se los llevasen a doml-
ollio, han hecho un partido magnlfloo. «x-
eelente, soberbio desde lodos los pontos de 
vista. 

Samitier ha tenido una tarde de las que 
acreditan. Distribuyendo Juego con una so
briedad y ana facilidad enormes y enlranao 
• los remales con decisión, ba sido el gran 
delantero centro, no ya insustituible, sino 
taouestionable 

Piera, sobre qtiien Samitier cargó de pre
ferencia el juego, ha tenido una tarde o r i 
llante. Trabajador. Inteligente, sobrio y «e-
guro. ha sido el ala más destacada de este 
«nouentro ¡ ba mostrado su dase ezeep-
«ionat. 

Sagi, resentido de su lesión en el pie a 

Ioeo de comedzado el enouontro, fué el hora
re sagaz y oportuno de siempre y un re

matador peligroso, a pesar de la desgraola 
an dos tiros intencionadísimos. 

Arnau y Sastra han actuado de Interiores 
de verdad oasl en todo el encuentra, sir
viendo de nexo entre el ataque y la medula 
ooo grandísima eficacia. 

A i» labor de esos dos bravos muchachos 
•e debe este triunfo que lleva a Cataluña a 
Jos cuartos de final. 

Inteligentes y oportunos, acUvos, Infatl-

!
abics, han sido los hombres que le Uaoían 
alta ai Barcelona para imponerse clara-

ai en-e. 
En la linea media «a da aplaudir el celo 

y al brío con que lodos aeloaron. haciendo, 
en general, un buen partido, sobresaliendo 
t i Joven Guzmán, me redando grandes elo
gios Castillo y mfutrándose Corulla nmy tra
bajador, aunque descolocado a Indeciso en 
muchas ocasiones. 

Lo más débil del equipo — ¡ quién habla 
de decirlo I—fueron loa zagueros. 

Se embarullaron varias veces y sólo a sus 
grandes facultades y a au buen pttadón 
consiguieron tener limpio el marco an ma-
ciias ocasiones. 

En el primer tiempo Mas superó a Walter 
y en el segundo Walter a Mas. 

De todos modos, ambos hicieron un buen 
partido, sobre lodo teniendo en euenta que 
«1 ataque de loa bldaSotarras fué rapidísimo, 
brusco, vibrante y, en consecuencia, capaz 
de desconcertar a cualquier baok. 

Plattko fué causan le de ano de .os goals 
al esquivar desde dentro del marco. 

Pero, en cambio, (cuántas cosas bellas 
blaol. . . 

Su vaientia, su decisión y sus presas por 
alto, siempre seguras, salvaron más de dos 
ocasiones de gran peligro. 

El Plattko del domingo en Gal no desme
rece ni en el canto de un duro al de antaño. 

En conjunto el once azulgrana biso un 
partido espléndido, magnifico, bello y es
pectacular, a la par que efectivo. 

Jugando asi. es decir. Jugando bien, con 
codicia y grandes deseos, es como se ganan 
los partidos y los altos titules. 

N E U M Á T I C O S 

M A C I Z O S 

P R E C I O S INCREIBLES 
E.DIE5, S. e-C-Paseo de Qracía.111 

EL JUEQO DE LOS IRUNESCS 
Frente a un Barcelona rápido y acoplado, 

qoe no ofrecía lagunas entre las lineas media 
y de ataque, el Irún oo pudo repetir su br i 
llante actuación cientifioa de Las Corts. 

Faltábale, además, el medio Regueiro, que, 
aun euando tuvo en Tollo un sustituto 
notable, dejó sentir bien claramente su au
sencia, especialmente en lo que se refiere 
al apoyo de Gamborena y a la Intima compe
netración con su -hermano el delantero. 

Pero si técnicamente, si ¿rtisticamente el 
Irún del domingo no fué el de Las Corts, 
superó a éste, y de macho, en rapidez de 
juego y sobre todo ea entusiasmos locos, 
extremados, vibrantes y simpáticos. 

Demostró nuevamente ser equipo de soli
dísima moral, pues, a pesar de ios dos goals 
que tenia en su contra, haUó fuerzas y entu
siasmos para lograr el empate y hasta el 
último insta;.te se mostró un enemigo de pe
l l í n Indiscutible. 

Lo mejor de su delantera fueron los in
teriores. Regueiro y Echeveste, que llevaron 
el Juego con fuego y basta con Inteligen
cia, haciendo unos pases adelantados sen
cillamente admirables, y abriendo el 
Juego a las alas con feliz oportunidad. 

Errazquln. Indeciso e impreciso en los 
Uros a goal, dejó perder algunas ocasiones, 
á pesar de estarse toda la tarde en espera 
del remate, sin hacer oasl ninguna otra clase 
de Juego. 

Zagarzazu, 'mal al principio, fué mejoran
do, especialmente en el segundo tiempo. 

Garmendla fué nn Jugador peligroso, r á 
pido y acosador; llevó los ofensivas con bas
tante acierto. 

De la linea de medios destacaron Villaverde 
en «I primer tiempo y Gamborena en el se
gundo, actuando con discreción Tcll. a 
quien a otras ocasiones hemos visto mejor. 

Loa baok» enmplireon debldamenté, no 
podiendo culpárseles de ninguno de los cas
tro goals logrados por los contrarios. 

Emery tuvo una tarde feliz, salvo en la 
falsa salida que valló el tercer goal válido 

do Barcelona, y parando oon seguridad e desn 
visado a oo raer anos tiros peligrosos del 
avante o»talán. 

Bn sonjunto, el Irún dió la nota de equipo 
sólido, duro y entusiasta, digno de ostentar 
e! titulo que todavía conserva, aunque sia 
posibilidades de sostenerlo. 

UN ARBITRAJE MODELO 

Por la resefia que hemos hecho del en
cuentro, podrá deduolr el lector que el ar
bitraje del sefior Montero ha sido modelo, 
perfecto, acabado. 

Con una constancia ejemplar y son una 
sagacidad agodistma, el señor Montero buscó 
y halló todas las coyunturas Imaginable» para 
lograr que la meta del Barcelona se viese 
perforada en mayor númoro de ocasiones 
que la adversaria. 

Lo qna en el campo irundarra ara Jogads 
legal, era Ilegal ea el terreno de los azul-
grana. 

Ordenó un penalty auc ni siquiera loa ju
gadores irundarras hablan sofiaae y arraló 
goal tan claro como nn sol. 

Señaló un oftside a Samitier cuando esta
ba en trance de marear. 

Mareó cuantas faltas pudo en las inme
diaciones del área catalana y dejó sin seña
lar las que, en oironnsranclas semejan i-„, 
eran cometidas cerca del mateo de los blan
cos. 
* Finalmente prolongó cinco minutos «1 tiem 
po reglamentario, ao dándose por veneldo 
hasta que vid que el Barcelona reaccionaba 
y que Iqs de Irún estaban llteralmenfe «frota
dos por los esfuerzos vibrantes qoe acahi-
ban de realizar. 

Nosotros, que, panto menos que sistemi-
Uoomente, aplaudimos los arbitrajes, nos 
mos quedado con ¡a boca abierta viendo lo 
que bacía el sefior Monteo, 

Y conste que e! público, no sólo no :e 
impelió a perjudicar a ningún bando, sino 
que se mantuvo dentro de la más grande r i -
rredoión, limitándose a aplaudir y a Jalen 
a sn onee ftivorito, sin «rltericí estrioenica 
en contra de nadie. 

Conviene macho que la Padcración Cnla-
l ú a rfenerde este arbitraje modelo. 

Y ahora, esperemos quií el Barcelona, --D 
la espléndida forma en que se ha mostré 
ante el Irún. siga victorioso el curso del 
campeonato de Espafia. 

E. G. 

VASCO 

CLUS VASOONIA 

En el frontón Piinuípal Palace se juei-
ron el domingo cuatro partidos a cesla > a 
carácter de entrenamiento. Dos de ellos te
nían que ser de concurso, según el progra-
ma del día, pero por tnoomparecencia 'le 
dos jugadores se tuvo que echar mano riii 
otro de buena voluntad para llenar el pr"-
grama del dia. 

Primer partido: rojos Suay^r-Ortiz, 4" 
tastos; azules Giménez-Aris, 3ft. 

La pareja azul jugó muy bien y m 
da ganar, pero el dominio 6 i Sunycr se 
dado por su juego poco limpio, rfiii la ">'• 
toría a los rojos. 

Segundo partido; rojo» Patau M u i í " *-
26 tantos; azules Escudero (5.)-Ecri ':'-
do. 35. 

El encuentro resultó poco Inlcrcsant'. 
Tercer partido: rojos S'eesmro-M'1»'5* 

gut, 40 tantos; azules 
33 tantos. 

No 
partido, 
azulea puede 
Parera. que tenía el santo de eapaMas. 

Cuarto partido: rojos R l g a n - I t o v i n í 1 1 
tantos: azules Ortlz (profesIf,nal)-Aii;i'-

Contra la pareja campeona se P"**) ¿. 
profesional Ortlz, que hizo un [«rlido mf 
midablo muy Wen secnmlado por el 
teur Amat. . , ._ , 

Los campeones desarrollaron mr f"' * 
magnifico, al bien n*viroHa decayó alge 
mitad del encuenlraw 

ionios. 
ío ofreció grandes parUcularldaJeí f f l* 
«do , cuyo resultado desfavorable a l"' 
les puede achacarse en buen.' parto 
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t̂N E L C A M P O D E L E U R O P A 

E n l a ú l t i m a j o r n a d a d e g r u p o s 

e l E u r o p a b a t e a l P a t r i a p o r 4 a 2 
Partido sin tinalidades y para cumplir preceptos reglamentarios 
Un Europa sin excederse :: Un Patiia con deseos de borrar 

el fatídico cero 
No podía faltar en la última Jornada de 

grupos correspondiente al campeonato bl»-
pano el estado almosférioo can que ha ai-
do amenizado en lo qae lleva de desarrollo. 
La larde del domingo correspondió al tur
co de viento, cuyas Incómodas y fría» rA-
'f?gas no hacían agradable la permanencia 
Bn el campo. 

No podían llamarse a engallo los que 
asistieron a presenciar al enoueolro, toda 
vez que carecía de trasoeadeaeia. Se tra
taba, pues, de llenar un requisito regla
mentario que no se podía eludir, y asi se 
enfrentaron el domingo los segundos cam
peones. Patria, que lo ea de Aragón, y Bu-
repa, de CataiuOa. 

Como no habla puesto a escalar, el Es
topa no se excedió, y tan sólo en algún r a í 
menlo en que lo» aragoneses se le subían 
a las barbas, se saomlio la modorra. 

En cambio, el equipo visitante jugó eon 
fe y hasta coa entusiasmo, oon ganas de 
borrar el- fatídico cero de la puntuación. 
Repitiendo lo que dijimos hace ocho dia» 
en el partido [ugado con el Barcelona, el 
equipo aragonés forma u* buen eoniun-
lo, juega blon, tal vez demasiado académi
co, fallándole tas sólo picardía y empuje, 
sobre todo en la delantera, que pecó en 
ambos parlidos de tímida. S!n embargo, en 
el partido del domlnjío se destacaron en el 
de'rilff •?r,-> r̂o''•,,! Armas y Pulana, valientes 
y aiannol. lores. 

nelterosv en -'• ¡>artido que resellamos la 
huuuii Impresión que ha causado el Patria 
tirtre nuestro público, y que en lo suoesfvo, 
ya más bregado por el choque eon los fuer
tes equipos con que ha debido luchar, da
rá mriyor rendimiento. 

Rl colegiado valenciano sefior Loonarte 
arhitró el encuentro, no hallando en su mi
sión dificultades. 

He aquí la colocación de los equipos: 
Patria: Arcta — fiómez, Lage — Bey, 

' 'i Ruío — Sagués, Pujona, Laicatos, 
Ariris. Irufti . 

Europa: l'Iorcnza — Scrr», Alcoriza — 
Gámhs. Peiaó, Iranzo — Pellioer, Bestlt, 
Cros ciardia. Alcázar. 

' minutos de empezado el partido y 
casi .-i ia fr)Se de los tanteos, Pelllcer pa
sa corto a Bcstit, quien logra burlar s Aré
is v marcar el primer goal europeo. 

Rl Patria se entretiene en Juego de pa-
»« corto» que le perjudica. Palta en sus 
linea» un animador, y aunque su medio 
Mnim sirve bien lo* halones a sus delan-
ietonaltj !iay m!,n'!ra <'e fr:"IfI"0!,r ^ TSUS 

r ^c tlrá contra el Patria un comer, que 
-.ros rocvlrlió en el segundo goal curo-

J^f: en UQ clásico testarazo. Pero «pecas 
wtrado el balón y puesto en movimiento, 
» p.'15 se hace 00,1 •» i manda un recadllo 
« riorenra, i'stc lo recibe atentamente con 
^ maDOs, pero se le escurre el T'cso y 
W'mer tanlo ^ ',,,"a'4,T<Iose el Pu,r!a 8U 

o(.,?i.públ¡co Parte su atttuciúu entre lo que 
bu 'o° 61 «¿«Ped europeo y lo que de-
Be v'ÜP1'" pn aquellos momentos en Irün. 
darf, . Va P^metldo al respetable que so 
Binln ¿0TmMÍ6a á^ encuentro que se de-
ln'. - " f ?, en, ^ ciudad fronteriza, pero tal 

0 br!,1aba 9 * su ausencia 
aen .̂, .f- í " 9 a pesar de prolonsadas su-
tfi ,:' W g alendo un buen eentrádor, lan-
"P las f"rr',",i'"lo a w a l . tan exacto, que 
^ - W ^ l ^ - ^ v ^ros para clavarlo en 

W r " " ^ n e s a s . 
*« Arm« A P^1"' ^ Europa. enoarRándo- • 

de su ejecución, eu la que no es

tuvo afortunado, no variando ci rcsuiiaao 
obtenida eu el primer tiempo de Ires a uno 
favorable a lo» locales. 

En el <nteriii'.'.¡¡o el público se dedica a 
comentar el porlldo que se desarrollaba en 
Irúu, corriendo la noticia de que el Bar
celona había conseguido dos goal» en el 
primer tiempo. 

Reanudado el encuuutro objeto de estas 
linees. Bestlt realiza su sogunda proeza 
mandanda el cuarto goal europeo rematan
do un pase de Alcázar. 

Juego incoloro es la oaraoteriitica de es
te segundo tiempo. El Europa Incurre por 
segunda vea en penal, del que Rile nueva
mente Incólume. ¡Vaya chiripaI 

Y asi llegamos a las postrimerías del par
tido, cuando de pronto se arma un lio en la 
puerta de Florenza. t l l f í t l h el cobre lo» 
aregoneses, que, dleslros en el paso eor-
to, se pasas el balón unos a otros hasta 
que, por l ln^ 'ujana logró forzar el marco, 
logrando el ^fegundo goal, terminando poco 
después el encuentro. 

Minutos antes apareoló, por fin, la piza
rra anunciando la victoria del Barcelona en 
Irún, batiendo al campeón gnlpiucoano por 
tres a dos. 

. . . J . M. 1C 

E n el c a m p o d e L a s C o r t s 
Para formar marco adecuado al encuen

tro que el primer equipo del Barcelona ce
lebraba en Irún y dar noticias de su desa
rrollo ni público, celebróse el domingo una 
mlsee'.jnea compuesta de un partido entre 
el nserva del club local y el Palafrugell. y 
otro do rugby, bregando el equipo titular 
con otro compuesto de elementos de la es
cuadra inificsa surta en nneítro puerto. 

E! partido Baroolona-Palafrupf"'! no dejó 
de ser Interesante, wsaUfUt la atención es
taba lija en Irün. 

Los muchaohos del Palafrugell Jugaron 
bravamente y con deseos de marchar a sus 
Iire« con una victoria, que definitivamente 
obtuvo el Barcelona a últim* hora. 

He anol la colocación de los equipos: 
Palafrunoll: Marti — Esparragó, Bussot 

— C-astélló, Pons, Gabanes — Pon» f, Bo-
nal. Miguel, Costa, MarU I . 

Barceluna: Capilevila — Ellas. Dordat i— 
Marti, Sancho. López — Pedrol, Carcia, 
Tonljuén. Aronha, Segura. 

Aunque el dominio era algo más favora
ble al Barcelona, éste era contrarrestado por 
el entusiasmo de los gerundeose?. Inaugu
ró el tanteador García, emnatando el Pala-
fruirell antes de terminar ei primer tiempo. 

En la segunda parte Careta fué el autor 
d»l desompate. al rematar un córner, pero 
Mkpicl. llevándole la contraria, obtuvo el 
«egundo empate. 

Asi serula el partido eon el empate a 
dos, hasta que, casi al final. ATocha empal
mó un buen centro, obteniendo el goal de 
lá victoria. 

El ser/icio do Información <lcl partido 
que se colcbrabs en Irún, aunque bueno, 
era Insuflolents para calmar la ansiedad rei
nante en el campo. El resnltado de dos a 
cero del primer tiempo fué recibido con en-
tuslsmo. no asi el empata de la se?cnda 
parte, qué fué imá esrecle da ducha fría. 
Luego al conocerse c! resaltado final el 
bullicio Impidió que continuara el partido 
que se estaba celebrando aquí, fiue sufrió 
una breve interrupción. 

Campeonato de España 
Pu.ituacióa fiBül de g upo 

P R I M E R . G R U P O 

Galicia-Asturias - Castilla - León 
Partidos üoa ls 

J í i . E. P. F. C. P 
10 7 1 2 55 17 IS 
K» 7 I 2 39 20 IS 
10 6 1 3 4! M 13 
10 4 1 5 23 32 » 
10 2 0 8 16 51 4 
lü 2 0 8 17 39 4 

Celta de VifO . . . 
Real Ovle-lo . . . . 
Ueportlvo La Coruña . 
Cultural Leonesa 
Real Unión Valladolid 
Kaciug de Sama. 

S E G U N D O G R U P O 

Vizcaya - Centro - Cantabria 
Partidos Goals 

J. ü . E. P F. C P 
Real Madr id . . . . 10 fl 2 2 28 3 14 
Dcpoitlvu Alavés . . K) 5 4 I 17 9 14 
Kacliig de Santander . 10 0 1 3 34 13 13 
Athletic de Bubau . 10 6 I 3 26 13 13 
ü l m u á s t ' T o i i e l a v e g a 10 I 2 7 8 38 4 
Alhleticde Madild . 10 I 0 9 12 30 2 

T E R C E R G R U P O 

Cataluña - Aragón - Guipúzcoa 
^ * Partidos Goals 

J. G. E P F, C. P 
Barcelona 10 7 2 1 35 18 16 
U'eai Sociedad . . , 10 8 0 2 :<2 17 16 
Real UniOn de Irún , 10 7 I 2 38 17 15 
Europa . . . . . 10 3 1 6 22 20 7 
Iberia 10 3 0 7 16 29 6 
Patiia 10 0 0 10 6 46 0 

C U A R T O G R U P O 

Valencia - Andalucía - Murcia 
' — « — 

Partidos Goals 
J G. E P F C, P 

Murcia. . . . . . . 10 7 i 2 23 14 15 
Valencia . , . •. , 10 6 2 3 18 10 12 
Cjttageoa 10 4 2 4 18 17 10 
Sevilla 10 3 3 4 16 14 9 
Belis 10 3 3 4 <0 20 9 
Levante 102 1 7 15 2 4 5 

C l a s i f i c a d o s p a r a c u a r t o s d e final* 

F . C . B a f e e l o c a 
S . S a n S e b a s t i á n 

R e a l J V I a d f i d 
D e p o r t i v o A l a v é s 
t ^ e a l I V I a n e i a 
V a l e n c i a , p , C . 
R . C . C e l t a , d e V í g o 
l ^ e a l O v i e d o 

M a d r i d y p r o v i n c i a s 
En Vitoria el IL Madrid veneM por uos 

a ceo al Depotrtvo Alavés. 
Desde el condenso del partido lo» madri- . 

lefios se empleron a fondo furiosamente, 
buscendo una victoria. 

A los nueve minutos de Juego Píllx P é ' 
rez recoge un fallo de Qufnoeecs y obtiene 
d goal del triunfo. 

Les realistas siguen atacando, salvando 
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w U s slluaoioaes «1 perlero «lavé», topl-
di«Ddo que aunwate *1 Uatuatlor el equi
pe madnieflo. 

Ba el segundo tiempo lee tecasteros alee 
ean con mcuos brío, enldando mis la parte 
defensiva, en el deseo de sostener la ven
taja úblentda. 

Termina el partido sin varteeióa por nao 
a earo. 

OVIEDO. — El R. Ovido veuoM por seis 
a eero a la UalAn de VnlladdUd. 

ZARAGOZA. — La R. Sociedad de San 
Sebastián venció al Iberia per eualro a 
BBO. 

LOS MtaENTINOa EN MADRID 
MADRID. — Ayer se Jiig¿ el paiU-ie en

tre el equ;po argentino v e iAlh l /ue de Ma
drid. 

Bl partido se jugó en el EstadliiBi. 
Los equipos se alinearon a las órdenes 

del á ibl t ro arguntino Marunez, tomando 

K'lc, por los argentino». Bosnio, Hidogllo, 
tenioater, Mediu». Znmelzan, Monli, Pe-

rtnettl, Ocboa, Ferrelra Cerro y Os»l. 
Y por el AUilétío. Vidal. Olaao (A.) . Cal

vo, Ordólle», Tron.-tun, Pefla, AdoKo, Morin, 
Cosme, Ateca y Olosa (S.). 

Se impone un Juego de vaguedades por 
ambas partes, que se empleare i a fondo, 
ala que tuviese resultado su Jeieo. 

Una arrancada argentina erigios ana ma
la »Hlld« del portero esp^flol Vidal. 

Cusndo el balón va oMDFno do la red, 
Olaso despoja, salvan !o un tanto «eguro. 

Un pase bueno a Olaso lo couvitrte da
te en un centro templado aue M.nln, de 
cabeza, manda por encima del larguero. 

Perioetu, que esta mal vigilado por Pe&a, 
escapa fácilmente de zu linea, creando uaa 
situación apurada para lo» madrilefios. 

En una correrla de ésto» lo» argentino» 
ee intentan y tiran fucrtemonle, rozando el 
balón el poete. 

Otro buen centro de Adolfo, que, como 
lo» anterlnre», so tiene el eportune re-: 
mate. 

El Juego iangnideíe, y em;>le«a, per tanto, 
a resultar un poco sburrklo. 

Perbietll, que eonUnúa solo «o «o «Rio, 
dedica un centro má» que l'errctro remata 
mal. 

Ataque ar.trenflno, que de^pcj,' n-erlemcn-
te Calvo, llegando 1» pelota' a Olaso, i^ilei» 

centra templado y cerradísimo, teniendo 
Bosslo que librar enviando el esMrleo a oor-
ner. 

Adolfo, solo ante el portero arponlino, por 
pecsr de precipitado falla un tanto. 

Ocboa en un ivsaoe persoi»a¡ lira dcmii- ' 
•jado alto, desperdiciando la Peatón pare 
marear. 

Parada de Vidal que aplauda la conon-
rreocia. 

Comer contra el Albléttc que Ferrelro re
mata fuera. 

Una oolaoa de Perretro la «alva Vidal Ju
gándose el físico. 

Llega el primer tanto. Fu< mercado ea 
la siguiente forma: 

Bl balón lo adeftnlan lo» argeoUno» fren
te a Vidal, v manda Ferrelro te d'spone a 
rcroabtr. Olaso, decidido, mete lambían el 
pie, resultando con ePo que el halón se ele
va rectamente ante te puert» aOMítlca. 

\ndal se dispone a despejar a !a csldi del 
balón. 

Pero airles de que esto suceda Ferrelro 
empuja al guárdamela madrlleflr tirándo
le dentro de la portería, dando hipar ron 
esto a que la peloía la latrodn«e\ otro ar
gentino sin trábalo alírocc. 

Esto origina un formidable e'cindalo en 
el póblioo. que sb-ishc» a los argentlpos. 

El árbllro. argentino, muy parcial, da por 
válido el goal. 

En el segundo tiempo los argentino» be-
een un «egiíndo goal. 

Un Juego abierto y pasado, rematnndo Ce
rro »ln parar nn t r o cr-.izado y a rriC;1h» s'-
tura que »e larrusla en lo» d o m i n é de V I -

El piiblleo apla-ide largamente el tanto 
argentino. 

W equipo rmdrneflo rcaílrt la -nejor Ja-
.rada de la tarde. 

Martn pn?a de c a b e » a Cnioe. 
Este de 'fr-n' forma, imnd i 'a p*tet« a 

Aleen, quien dn idéntica manera se la r^sa 
a Olaao, que eentra para que Cosme, bien 

T o r n e o C o p a C o n s o l a c i ó n 

A A a r í í n e n c 3 , T a r r a s a , 2 
Celebróse erte parude ea el eempe del 

eiob looai bajo el siguiente orden de equi
pos: 

Martlneoc: Vibseoa — Marín. Vlflas — 
Ga morera, Gotomlao», Braeona — La pena. 
Casas, Ribas. Maoleds, Fondos. 

Tsrrasea; Sabater — Maasaguer. Tando 
Tuníjuáii. Aba-l, Cadifalob — Gándara. 

Alabe-Ira, Valia. Queralt, Bosch. 
Bl Maj-Uncae kvgrd amargar la existen-

ai» a lo» viU^sanea, ganándole el partido 
por su mejor Juego, aunque la potencialidad 
del Torrassa hay que reconocer ee supe
rior. 

Hicieron los rojos nna boeaa primera par
te, decayendo algo en la segunda. Bn cam
bio loa vaiiesanos ae lograron marear ee 
el primer Ueste o, dominado» por el juego 
arrolla'¡.«r del Martlaene. reooudado en el 
segiuid'i-

Mkreó Lapeaa ei geel Inicial, al que si
guió el segundo, obra de Moaleón, en un 
periquete. Ribas ftié el autor del tercer 
tanto, eon le qae terminó la victoria del 
Martineao. 

El Tri-rawa afretó de Arme en la segun
da parte, embotellando a sus rivales, que so 
pun-eron a la d-'feoelva. Ua (ouhl eontra el 
Mariinene les proporcionó e! primer goal, 
grades a un esOenaso de Abad, siendo obra 
el segundo de Alabedra. 

Siguió el Terrassa ejerelendo fnorte pre-
•tóa pa'a lograr el empite, ne lográndolo en 
el rosto del partida. 

ROBLES. 

E n S a b a d e l l 
SABADEU. F X , 1 ; U. S. DS SA»S, S 
El encuentro que vamos a ríefiar resultó 

ser, más de campeonato que correspondleii-
te a un torneo organizado amistosamente 
entre varios circo los deportivos para uumle-
ner vivo el Interés de sus asociados y, de 
paso, consolidar ua Uulo su situación eco-
niniica. En ios noventa minutos tic peloteo 
se derrochó eon eeplundldcx la duress y su
ciedad, superando en eslo s-utido los imio-
Distas a sus rlvsies. correipondlendo a lo» 
verdiblancos la icidatlva del reparto de le
ña y ciflínleje »fc grandes esfurr-w» los 
dueCos del terreno a la orden del día. 

La aingular trifulca fué eonrrtantemente 
coreada por loa fanáticos de ambos ejérol-
toe y, como frecuentemente sucede en estos 
casos, pagó culpas ajenas el encargado del 
pito al que no sa le puede enrgar culpa algu
na pues hizo un buró arbitraje. • 

Le victoria de los sonsensee fué merecida, 
y puede decirse que ya se la adjudicó ea el 
primer tiempo, en el que dominó largamente, 
llevando con frecuencia el pelifro a ta meta 
viilesaoa. En este periodo de tiempo marcó 
sus tres tanto», y algunos más hubiera mar
cado « no ser la labor de Pulgdomén.-ch, tan 
voiiuiiarlosa y acertada. 

Los sabadülle&sea actuaron en los p r i -
meroe cuarenta y cinco minutos desastrosa
mente, en especia! la defensa y la Mn»a de 
ataque; aquélla fallona y ésta Ineftaaz y 
nula por completo. 

Al reanudarse el JUÍKO después del des-
can»o mejoraron muchísimo los azules su 
actuación, y froto de su reacción fué el úni
co tanto que so apuntaron y mantejjer su 
marco intarto y a salvo de nueras perfora
ciones. 

Lo» c iuipos salieron al campo con bra
zales de luto, por la muerte del padre de Ri
cardo Zamora. 

Su formación fuá la siguiente: 
!-ibadMI: l'ir.pdoméneoh — Morral. De-

vesa — OueroU. Gómez, Grlera — Sslss, 
Bertrán. Telzidó. Vlrgíii, Pérez. 

s l lui 'D, de un fuerte caber-izo remate ma-
raviücsameiite. 'r 

•• en una estirada magnifica estropea 
el final do la jugada, cuando el balón pa
recía qm; Ibi a enlrar. 

Con el resultado de dos gosls a cero ter
minó el psrtlílo. 

•ene: Casaaova» — Domingo. Poosá 
Bcssoli^ Moltaá. Grolxella — Saa», Cattot 
Miró, P o n , Ouix. ^ 

Por los forasteros jugaron mucho y Mae 
Gasanovas, Creixells y Calvet. 

De los vailesuaos, únicamente podentoa 
oiUr a PaiJrdoméneoh y Gómez. 

El arbitraje del colegiado Camba, al ae 
fué un dechado de perfección, por le manea 
se pnede oaudoar de aceptable. 

SUBIRAN 

B a d a l o n a , 4 - G r a c i a , 1 
Este encuentro, celebrado en ei campo del 

club ooBteflo, fué ana continua denuntraclóa 
del entusiasmo que le es propio. 

Baje el arbitraje de CasUDe loe equipoi 
se altearon asi: 

Badalona: Ros — Samad, Folofa — SoB-
gó, Bertrán, Villas — SsagOesa, Castro, For-
g»s, Cristlá. Tejedor U . 

Sroela: Urlaeh — Maienebón. MUA — Da
rán, Boig. B«e — Pral, Solé, MuriUo. SanU-
maria. Paseual. 

A lo< pocos minutos de luego, y aa SR 
f i m o dominio del Orada, IneuiTe éste ea 
aul, que vallé el príim-r «coal ai Badatonm. 

Bl juego »e arvela. obsi-rvámldse bui-ni» 
JuRadía, succdiéodofle lo» ataques a aml'ta 
puertea y comerá malogrados gia que se at
iere el resultado en el primer tiempo. 

En la segunda parte Castro mareó e! *t-
gundo goal badalonés, fusil indo material-
mente a Urlaeh. 

Castro Inició el tercer goal, que blooó 
Urlaeh, pero entró fuerte Cruda, colando al 
esférico en las mallas. 

Kl Gracia consiguió al goal del honor ea 
un lio, lo cual animó a lo» rolos, algo decal
do» por o! peligroso avance de los eoetefi'is. 

Se tira un faut eootra lo» rojos, que Cas
tro IOCTO remtar de cabeza, clavando ei ba
lón er ha n u l l M . tcrminp.ndo poco despeé» 
el encuentro. 

D. 

Lot><UTion,2i:a£4>resaMs nfl- I 
caces • Leo .-,.-: - barato-, 

compra 
No nos feMMaMB a vende ri"*- I 
\m ajustan - ~ mDre araíoits | 

mente 
A U T O . E I . e C T R I C I O A C ) | 

CHpuiaclón, > M 

l ú p i í e r , 1 - S a n A n d r é s , í 
Bl resulldo de este partido, celebrado en 

el campo de Pueblo Nuevo, demucstr.i la nl-
velaclún de fuerzas entre ambos eonl- 1 
le». 

Bn c! partido buho de todo: ratos b,i . 
maloí. broncas al ¿rbitro, sefior VQalta, sin 
jusLKleaoIón, pues aplicó su energía con 
equidad. 

El dominio fué muy repartido, lo cual «Ué 
lugar a que fuera alurno, y a no estar.tan 
exaltados los ánimos hubiera podido ser uno 
de los mejores de este torneo. 

Inauguró el tanteador el Júpi ter aPf̂ .*, 
empezado el encuentro y casi al Anal an 
primer tiempo lo» andresenses marcaron ^ 
-"ipate. en un penalty b,cn tirado por Pr*^-

La segunda parte no vale la pena de wr 
resellada por lo mala, lo cual fué <»¡'sa 
nue no se alterara el marcador en el resi" 
del anouentro. «.rnn 

Lo» equipos conlondicates »e aunearw 

Júpi ter : MaQé — Ortiz. Solé — P0»1-X' 
Micó, Petró — Diego. Peraferrer, Can»», 
Pons, Leville. n . / . — 

Sant Andreu: Garoelfer — López. M - " ' , 
Bau, Foní, Batel — Mavarro, Pucyo, l'r» 
Vaicro, Juárez. 
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D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Un* pettokbi \mprva*á*ntm 

liemos leído, priuiaro eao cx lnAeu 7 
tsaauéM con ii-,d!Kr.¿otóu, que loe aurtírot 
Bieiuuoiei h»o boiioiUdo, j parece que ton-
g^unldo. »e le* pormiU M r eUse« prlvadui 
da baobillerato en HUS escuela*. 

La extrafieza la motiva el beoho do w 
mt sofloreg que tiene la obligación da dar 
ua número determinado de horas da oíase 
y que disponen de otros campo* de aaaptla-
eMn legal de su .-ictiTldad, eomo las clases de 
tduUoa, pidan se le» autorice trabajar más 
tiempo, pero en el ejercicio del iatruslsmo. 
eoatra el cual, dentro de su profe-'lrtn. Un
to han luchado. 

La iMtlgnaclón es por la ¿moniidad qua 
pono da relieve rsa Intromisión Interesada 
es al campo de otra actividad cuando no tle-
n«o cumplida, no hay más que ver laa aa-
lorttatloas <!'• «nalfilvloa, su le(rfttma 

V . tés aúu 1 < . ' S U i > l e e e a una com-
petenüia a todas luces Injusta, pues utlltzan 
«I material y locojes del Estado es prov-cho 
propio, en u» lucro que perjudica a los úni
cos q w legalmente y abonando las eorlrlbu-
omnea correspondientes tienen derer-ho a 
ajeroar la segunda enseflanza. 

Claro está que lodo Intruso fracasa por su 
tneampetencía y si, como en otras ooaaiouas 
bemoa dicho con verdadero doler, el maestro 
Daalooal en Kspaüa tiene una preparación 
pooo elevada, ese defecto de origen traerá su 
dnsertdtto en esta nueva actividad. Gonae-
fluencte da ello será o un rebajamiento del ni 
vsl ealtural en el bachillerato o una expoel-
elóa pública de la In'-omr'-lcncla para los fi
nes rn tura l i s <le mK-'ire prefesnredo pri
man 

Y si lo prlinrio seria lüinentabiKsImd para 
la cultura generul, lo segundo constituirla el 
descrédito de la ensefianza ofleial, en bene
ficio de La privada, porque se extenderla el 
concepto desfavorable desde la función In
trusa hasta la peculiar que les está 'egal-
nrnta encomennada. 

Fjtos serian, en primer lénuino, los per
juicios que a la clase reportaría tal intromi
sión, que, si al menos fuese desinteresada, 
merecerla algún respeto; pero que en la lor-
DU solicitada no merece la menor consMera-
clón ni atenuar la orudera del comentarlo. 
Siria pertinente que las Asociaciones repre-

'•.latfvaa del Miiristerlo eviten por el presti
gio de todos prospere esa pretensión que 
sólo encubre egoísmos bajo la c«p« de un 
fil 'o amor a la cultura. 

1 •i.u-ién es signifleativo el que al rusol-
''er esa instancia se llame la atención de los 
• .•'lecciones para que vigilen y no íu t ra 

• Juicio la enseñanza primaria. Este rócelo 
1 > •üQcicnte para poner en alarma a los 
¡minutes de la ensennnza. toda ves que sa-

is, y aaul lo hemos dicho, que la Ins-
•11 suele ser bastante Ineficaz y. por 

-—•uiecle. no tendría nada de particular 
•i breve plazo no se trabajase en las 

'i"!as nacionales mis que en esa prepa-
' privada y lucrativa, dejando a los 

v ' liaros la función privativa del m.iestro. 
' si no. aJ Hemnn 

El s.v v.' :o milItAr do ios maca-

Potista"ido a uha con.sulla elevada a la 
^'¡jenorldad por el Jcfo de la uección «dml 
iá3T?"T* ^ P^t,I">^, enseflanza de Oviedo. 
» Dirección general de prlraerB enseBanza 
«• r^'iieíto con eartktér gtneral que todos 
jiu"!^» maestros nncionales que al fmmpllr 
J . '•""•^rorniso oMiTalorio en fl'ae no se 
W n » 1 ^ ? a 8U , M","'la dentro del plaso de 
f^n B' 0 soliciten su exe'-ílencla en 1n 

¡«1» refriamentarls. Ineurrlrfin en la »an-
míe pRfahKcen los artlrnlos 95 y 9(1 del 

Rstafulo del Magisterio, según los 

V Congro.-o do la Internacional 
de la enseñanza 

«s'n?! ? 14 de wic mes. ambos Inclusive, 
'nlwnli i l r 4 60 r'élPí!lR v Congreso de la 
^PTylp^i,?' <le '', enseñanza, en'cl que hay 
íore^ H 3 CErra de un millón de eduoa-

Fi cuarenta y Untos países distintos, 
•'ífllfate-" t,fi, dc istc Congreso aerá el 

Prtesor». La «ttmiiiia» material y moni 
del ntQo. 

Sci:undo. floalldail da ia edocaaifci. 
Tercero. Organización dal statema esco

lar. 
Cn&rto. Programa» y mélodoe. 
Qu'nto. Otooiptína entre loa escolares. 
Tamban s« a i i . ullr í al lafonue del Oo-

roilá ejecutivo; aflllactóa de auenis seoclo-
nea nacionales; elección del Cuniilé ejecu
tiva; Informe •«ouóuiiso; situación de los 
maestros Jóvenes y modificaciones a los Ea-
Ututos. 

QM motivo del Congreso BC celebrará una 
Kzpoaiclóo da libros «seolarea. material pe-
dagógloo y trabajos da los nlftos. 

Maurtal Moolor 

Previo al oportuno informe da la tnspae-
olón se aprueba la recepción da material de 
enseñanza, cooslslcnte «a 40 mapa* de Bs-
pafla política, son destino a las es mielas na-
eionains de primara ensedaosa. 

La Direoolon general de primera eiuwrUuza 
tu dieUdo una orden circular para que los 
maestros nacionales hagan las peticiones de 
materia! que estimen eorrvenienté y que Ion-
san ao la consignación de su escuela canti
dades pan matorial inferiores a 175 pese-
la» y que 00 hayan redhido subveneionfn por 
Ul concepto del ministerio de Instrucción 
pública. 

La» peticiones se harán en etseo grupos: 
a) Mesas bansoa bfpervonales. b) Apa

rato de proyeooióa eao diapoAltlvaa. o) Co
lección da pasas y medidas, d) Golf coló» 
de mapas, s) Hatería] vario. 

Loa maestros deberán dirigir sus peticio
nes al Inspector da easeftanxa de su una an 
al plazo de veinte días, a contar desde que 
U laapeoclón publique si anuncio corres
pondiente. 

E l S i n d i c a t o d e o b r e r o s 
d e la c a r g a y d e s c a r g a 

El domingo an el teatro Marimi tuvo l u 
gar la asamblBa magna con «1 flu de dar 
oúDOoimiento a todas ios obrero.s de las 
diversas earooterlsUea» dsl puerlo do Bar
celona de laa gestiones llevadas a cabo en 
Madrid, ceroa de los poderos públicos, por 
la Comisión designada par* recabar que
de sin efecto la oreaaión dei monopolls 
o Kr.preta da oarga y descarga dr todos lo» 
puertos de Bspafla. 

Ocupó la presidencia al roproscr.UnU del 
Sindicato de cu-gadores y eslivaiiorcs de 
maderas del puerlo, Pedro Soler, y compo
nente do la Comisión creada con (lieho Un, 
el cual, después de resellar a los asistenUa 
el motivo por el siud Is exorttsada Comi
sión convocó al a oto a lodos lo» obreros 
del puerto, sin distluelón de ina'. ec.i. redió 
la palabra al representante d»l Pmrficalo 
de carbón mineral. Pranoisco rélez. el cual 
dijo que la creación del monopolio de car
ga y descarga de puertos representa un gran 
peligro pai» toda la organización obrera, y 
explanó la» ooTrsideraclonos que el ministro 
de Fomento hizo a una pregunta hecha por 
los comí-lonarlos verbalmenle sobre la si-
tnacióa en qua quedarían dichos elementos 
en caso de que la concesión del monopolio 
se llevara a cabo, contestando ei ministro 
que s! fuera Bíeesario por el bien del eo-
merctio en general quedasen sfn Irabajo 

dos mi! o tres mil obreros, sa mirarla de 
que fuesen coretral^dos sus trabajos an 

otros ramos. 
nebatió dicho argumento la citada Co

misión en el sentido de que muchos traba
jos ¡os podrían efeetaar eoIectlramenU los 
mismos, por lo que contestó el ministro 
que fueran presentados pliegos (le condl-
elones por parte da los obreros; pero la 
Comisión, después da hacer considerandos 
ante (iicna proposición, basándose en que 
al aceptar estas eondlelonea se liada solida
rla a dlcíjo Intento por el motivo de que 
perseguirla rtloíia finalidad, resolvió que, an
te el peligro quo entrafia el conceder dicha 
exclusiva, er» cfinveniente hacer un n»ma-
mlento a todos los adttereales a l a i respeo- 1 

OVAS eoUoUvUtads». y pida qoe se está f 
avlaor «n I * suoeaivo para. ooB nuestro M -
fuorao. Impedir se llevo a sabo -Jlaba res»-
luoón. 

Para hacer coaaidtíraolone* sobre loo mis-
mes p'intos d« visU Idcierou uso de ¡a pa
labra los repressntxntes del Sindicato dsl 
algodón, Jacinto Uufioz; por el pescado 
fresco, José K.^aasens; por el carbón ve
getal, Augol Scrra, y por la eorga y desear-
,ga d« buques, l'austiao Lleoirord, el euoi 
considera que, en caso de resolverse en sen-
tldo favorable a los douundinUa da dichas 
Empresas, todos los beneficios obtenidas 
por los obreros en lo relativo a la Invalides 
y vejes desaparecerían, sumiendo en la ma
yor miseria a todos los que en la actualidad 
disfrutan de los mismos. 

SD OÍ mismo sentido se expresaron los re* 
presentantes dei Slodloato de sarga y des-
cirga, Alejandro Rold&n y Simón Lafarga* 
lew cuales dijeron que todas las tesis en 
que se apoya al miBUlro de komento sos 
las de que lodos los puertos de Ksrafia tte-
nea sus tarifas más elevadas que les del 
extranjero, pora te eos! esta Comisión pro-
sentará un Informe bien documentado reba
tiendo (Mohos extrernns, y, si propio •-•euv. 
po, mitineando las dlüculUiles por que atra
viesan todon los buoiies que llegan a nues
tro puerto para el atraque Inmediato de los 
mismos, lo cual lleva aparejada en si la ID-
Justificada elevación ds U el fas. pero o» sai 
la desproporción que manifiestan los Poda
res públicos. 

Desiderio Trilles, como mi-icbro da ia 
Contislóo, expuso las consUleracimea de oua 
si la protesta no ha llevado otro camino 
que el indicado por la Comisión, es porque 
la misma se va imposibilitada, pese a sos 
deseos ds resolver este romlioto oon la ur
gencia que el caso requiere, debido a tas 
dificultades que oponei; cierto» elemcalo» 
para ol loero da las aspiraciones. Dló h» 
gradas al Montepío ds San Pedro Pescador 
por prestar el eoaenrso desinteresado a la 
campaAa Iniciada, en le que se demuestra 
que el espirito do todo» los obreros del 
puerlo de narcelona esUn hermanados pa
ra preseular su oposición al enemigo co
mún llamado monopolio. Se i'eflcrs a !« for
ma en que la Empresa Crádito y Doofea 
efectúa sus trabajos, dándose el ejemplo do 
que, al tnoerse cargo como al efectuar la 
entrega de mareaneus, lo efectúa en for
ma que irroga graves perjuicios al cooierclo, 
tanto de orden moral eomo material, y ser 
los jornales oon qua se retribuyo al obrero 
Inferiores a los sefialados por todas las co
lectividades del puerto. 

Terminado el orden de oradores, pasó o 
resumir el presidente, y dijo que, a pesar 
de las prevenciones hechas a los que lo 
hablan precedido en al uso de la paUltra, se 
ha' i» invertida frases cuya brusquedad es 
propia del estado de ánimo en que se hallan, 
ante la inminencia del peligro, y considera 
que loa trabajadores da todo» los pnír tos 
de EspaBa no pueden presUr su conformi
dad. iranifesUndose para ello en la forma 
que crean más oportuna, si propio tiempo qno 
la ComHIAn lo efeotnará informando doou-
menlalmento. pues a pesar da que al ele
mento obrero dol puerto ss le considera 
de condición moral Inferior a las domáa cla
ses Rodales por la rudeza do sus trabajo*,-
demostrarán palpablemente cu.ín eqnivoeadoi 
se hallan los qoí en esto concepto lo» tie
nen, basándose para eüo en un estudio Wea 
detallado de todo !o que aféete directaroeo-
l« al pago de tarifas, t into españolas como 
Extranjera»: pero si a pasar de' nuestros In
formes — dloe—, se ro>s Impone la creación 
de dicho monopolio o Empresa, apelaremos 
a todos lo» medios puestos a nuestro alcan
ce par» asi demostrar que 110 se puede Ju
gar ImpunemenU con el elemento obre-o 
de los puertos ne Kspsns. 

Propone a la asamWea si cree acertada 
la Idea dc remitir Ulerramas. tanto al mi
nistro del Trabajo como al de Komerlo, exi
giendo 1» abolición do d'oho Intento, con
testando la eoneurrenoia, por cierto muy 
numerosa, con un al unSnime. 

El acto aoabó a l»s onco y cuarto dc 4a 
maflana. 



PAQ. 18 Martes 10 de a b r i l d? 1928 E L D I L U V I O 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

Vilafranca del Panadés 
Anto un inoitiiibu gentío Ua Sociedades 

ooralea, (rente a la Casa Capitular, bao sa
ludado al pueblo eon sus Upleaa earomellas, 
efectu&ndolo por este orden: El Pajiadé) 
bajo la bal uta de au Joven director, seQor 
Pedrero; Obreros del Ateneo, dirigidos por 
el notable compositor seBor Vlflals. 7 el 
Orfe. Vllafranqul, a cargo del toteligenle 
maestro Bové. Cosecharon todaa muchos 
aplausos. 

— MaCana, organizada por .a sección cul
tural de la Sociedad La Principal, dará una 
eonferencia sobre "Los principales partidos 
europeos en la aotualidaa", el escritor don 
Jesús Plnilla. 

— i l * sido Ojado para el domingo por la 
mañana el mitin de propaganda agraria que 
se oelcbrará en esta villa. 

— Amenizados por la popular banda Mar-
Uñense so han celebrado en la Sociedad La 
Principal los tradicionales bailes de Pas
cua, que se han visto mu. animados. 

— En el partido da fútbol celebrado en 
el campo local entm los yrlmeros equipos 
del P. C. Vlch y el F. C. Nniafranca se ha 
apuntado la Tletorla el titular por la minlma 
diferencia. 

— El Jueves próximo actuará en el Ca
sal !a t r o i i " de Ullpulicnses Je Ratoucheff, 

— En la fÍLbrlca do nastas para sopa del 
señor Quer an aprendiz, vecino de Moja, 
ba sido alcanzado por una prensa, fractu
rándole la mano Izquierda. 

— Estos días las confiterías de la loca
lidad han hecho su agosto despachando a 
discreción las hermosas "monas" que lle
naban sus escaparates. 

— La Associacló de Múslia anuncia para 
al martes próximo el XXFV coacierto del 
tercer curso a cargo del Quinteto Instru
mental de Parfs, que efectúa una brillante 
lournée por las prinrípeles ciudades d" Ca
taluña. 

— Los obreros toneleros oonUoúan en su 
actitud raienlras no so resuelva el conllie-
lo de acuerdo con sus Justas aspiraciones. 
Sin embargo, el número de huelguistas ha 
disminuido por haber accedido a sus pre-
tenslonrs algunos enmcrclanles de Tino. 

— La lluvia del pasado viernes hizo fra
casar el mercado semanal, que por estis 
Oestes resulta uno de los mas Importantes 
df 1 sBo. 

— El amigo Antonio Ventura ha visto 
desaparecer a su hijo Juan, de nueve me
ses. Reciba nuestro mAs sentido pésame. 

G E R O N A 
Palamós 

Contlaüa en el mismo estado que aales 
I» gran crisis que SSbuaM a avesando en 
el ramo de la taMtaltrta eoroho-taponera. 
Solamente parece solventarse lo oomnren-
dldo en la Industria de la fabrleaciín del 
disco. 

— El martes pasado fué trasladada a su 
última morada la virtuosa dama dofia Mar
garita Plams. Ka que era del Maiootde pa-
lamote-ise don Tran.-lsro Torrenl. Tanto a 
él como a su faml' a les mandamos nues
tro más sentido pésame. 

(DE NUESTROS CORRESPONSALES) 

— Los -vecinos del barrio dcuouiiuado 
Las Serrus bailábanse alannadisimos, pues 
deide el domingo que no hablan visto salir 
de su domldUo ai vecino Ricardo Juanals 
Matllorla, de 51 aüos, hasta que el miérco
les personóse el Juzgado eu dicha casa, 
vloli;nlaiido le puerta, y enconlránduso en 
que el desgraciado Ricardo hablaso aboroa-
do de un armario. El Juzgado ordenó el 
levantamiento del cadáver y su conducción 
al depósito Judicial. 

— El Jueves por la nocbo declaróse un 
incendio en el establecimiento que en la ea-
ile de Pl y Margal! posee Ramón Gultart, 
siendo pasto de las llamas cuanto mobilia
rio y existencias se hallaban en la planta 
baja de dicho edificio. Afortunadamente el 
voraz «lemento pudo ser sofocado, no te
niendo que lamentarse desgracias perso
nales. 

— El sábado apareció el número del 
semanario "Costa Brava". 

— Los bailes celebrados durante estos 
días en los salones de las Sociedades Casi
no El Puerto y Centro Republicano Federal 
fueron amenizados por el reputado Jazz-
band Boadway. de Barcelona, y por la re
nombrada orquesta La Prloclpal, de esta. 

— Se ha implantado el nuevo horario de 
trsbajo en las obras del puerto. 

El trabajo empezará a las siete y media 
de la nviíüna hasta las doce, reanudándose 
a la una y media hasla las seis de la tarde. 
Se trabaj.11 in , pues, nueve horas diarias. 

— El Jueves por la tarde Jugaron un 
partido do enlrenamlento dos selecciones lo-
eales. 

Blancs 
Según tradlcloniJ costumbre, para hoy se 

ajiuncla la celebración del tradicional aplec 
en el VDar. 

Para mayor oomodid.id del público des
de primeras borss habrá no servicio ex
traordinario de autobuses. 

— Muy en breve empezarán las obras en 
nuestro puerto para la lermlnaclún de la cs-
eoOcra. 

La Bisbal 
Al presidente de la Junta directiva de la 

Sociedad do socorros mutucs La Nueva Jo
ya Blsbalenca, que, no cb^ Uita lo ordena
do por el gobernador civil para que con
vocara asamblea general de socios, en vir
tud d la petición htciv para tal objeto por 
el drtarmlnado número de socios que es
tablece el reglamento de dicha Soole.iad. y 
ao lo ha hecho, según nos Informan Indi
viduos de la citada hermandad, le ha sido 
Impuesta nn« sanción por dicha aulorldad 
gubernativa. 

En la entidad, 7 previa la autorización co
rrespondiente, reunióse la casi totalidad de 
los socios 7 tomaron acuerdo», de los cua
les hlclaron traslado al gobernador, por cu
yo motivo viendo JSU autoridad quo se tra
taba de un caso cuya Incompetencia para 
los Intereses de esta Sociedad era bien evi
dente, ha dbpnesta que el presidente hajra 
entrega a una Comisión nombrada a! efecto 
de toda la documentación, sin perjuicio de 
las responsabilidades a que hubiere lugar. 

— lía fallecido en Esplu^ns de Llobre-
gal el notarlo de esta ciudad don Rosendo 
de Pouplana de Clurana. que había Mo a 
pasar una iemporada al laclo do su familia. 

— S i el gran salón oiympia actuó ol Trio 
Valtoys 7 la notable cancionista Fina Gener 
Ambas atraoolones eomplaclerou al público 
que les aplaudió merocidamenlc. 

— En «I Ateneo Pl y Margall durante los 
d.as de Pascua se celebraron grandes con
ciertos 7 lucidos bailes de sociedad. 

— Se anuoolan grandes programas olne-
matográfleos en los salones Ideal Cinema y 
Olympia, proyectándose, emre otras, las si
guientes películas: "La mariposa do oro". 

Mademofsello Modiste" 7 "Susana la de-lectiTe". 

T A R R A G O N A 

Santa Coloma de Queralt 
El mercado semanal se üa visto muy con

currido, habiéndose ootixado algunas mcr-
iwnclas a los precios siguientes: 

Trigo, a 28 péselas los &5 Icios; ceba
da, a 17'60 pesetas los 44 t i l o s ; avena, a 
12 pesetas los 33 kilos; arvejones, a 22 pe
setas los 57 kilos; 7eros, a 21 pesetas los 
55 kilos; garbanzos, a 23 pesetas los 95 k i 
los; guijas, a 19 pesetas los 45 kUos; pa
tatas a 8 pesetas los 40 kilos; huevos, a 
2'25 pesetas la docena; conejos a 8 pese
tas el par. 

— El domingo por la tardo en el alma-
oén de Rafael Gassó, sito en la plaza Ma
yor, se declaró un violento Incendio. Des
pués d" tltAnlens esfuerzos se pudo locali
zar. 

— El cuadro de aflclunaJos del Centro 
Hepublicano bajo la dirección del notable 
actor José Molx. pondrá en escena la tra
gicomedia de Amlenatls y Mánlua "La Ma
rieta de l 'u l l v lu" . 

— En ta Sociedad recreativa La Estrella 
el cuadro de la misma pondrá en escena 
"El Cardenal", habiéndose encargado del 
papel de Cardenal el excelente actor Miguel 
Rojas. 

Las letras í rancesas 
LO QUE £E VA PUBLICANDO 

Stéphano Lauzanne, " A u ' Secours du 
Franjáis euchoiuó". 

Stefcn Zweig, "Marcelino Desbord;s-V&l-
more". 

Paul Lofler, "Au Fu de i'Houre". 
Georgcs de Wlssant, "Cafés et Cabarets". 
Jacques Ayrens, "Le sllence ardent". 
Charles Poley, "La :larnme s'é'.elnl". 

POR PERAS Y CAPILLAS LITERARIAS 
Lo QUO se dice: 

Se atribuye a Goiid, que, como so sabe, 
vive actualnionte en llalla, una frase cruel. 
Habiéndole alabido la libertad política y I» 
libertad religiosa que so disfrutan en Fran
cia, contestó: 

—En efecto; no hay esclavos en Francia. 
Pero hay muchos lacayos. 

La frise no ha gustado muc'.o. 
— Ha fallecido en un sanatorio el Jo

ven poeta flamenco Paul Van Ostaveo. Ten» 
32 aBos • , 

— El premio de la literatura cokniw 
(6.000 francos) ha sido atribuido al coro
nel Sames por su novela "Kahinor" sobrs 
la vida árabe. 

1 ! 

y luorte es la base sólida de una perfecta sa iu l E L . E N O ^ A T U ^ J D E L 
U r . P X O H O . punfka la sangre y cura ios Granos. ForfiacuiOS. Hsmes. 
v lo las las enfermedades humo-ales Gran dssaratlTO VíflCtai que cuenta 
anos de crv.no. — E a r - « a c i a a e l « l o » » o d e 5 » t J ñ í 3 0 D « * 
O A V A L . D A . — P l a z a R e a l , n ú m e r o 1- - B A R C E L O f " * 
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P L A Z A M O N U M E N T A L I 
S E I S DE HEREDEROS DE JOSE BUtNO 

E S P A D A S 

F U E N T E S B E J A R A N O - B A R R E R A - T O R R E 3 
jCsto va bien! 

SI que realmente tenga todas ios predl-
leooiones por uuestra QesU sia par, el ea-
pactador ecuánime, ponderado, neutral, da-
bló sentir el domingo honda aatlifaeción al 
presenciar aquel pugilato, aquel encono en
tra Moa 7 otros partidarios, apasionados, 
mejor expresado. 

Barrerla las y torreristos aplaudían o sil-
babaa según calan las pesas del lado de sus 
respaetivos Idolos. 

Fué una lucha tenaz, sin respiro, du
rante toda la corrida. 

¡ Bato Ta bien I 
Así debe ser la plaza de toros, asi es la 

fiesta. Pasiones, bullicio en los tendidos. Pe
lea, noble emulación en al ruedo. 

Asi, no lo dudéis, se va dereobo a herir 
el amor propio del torero, y el que no sienta 
el eseoior de la protesta, ni al aplauso le 
i'nardeaoa, ese no es torero, ni Tale la pena 
de qae se molesto nadie en silbarle. 

Resultado de e=i- desacuerdo arriba fué 
ver cosas buenas, extraordinarias, abajo, se-
Kún w i el que tenga vagar y paciencia pa
ra seguir leyendo. 

¡ Esto Ta bien! 

El ganado 
Los seis toros nos engañaron al brincar en 

el ruedo. Sus primeros asos eran de manso: 
pero después, como si hicieran examen de 
'oncieacia, iban mejoraudo y embestían 
btaa. 

Kl mejor, un buen toro por lo bravo y no
ble, el quinto. Kl segun-Ju se puso un poco 
tonto, por lo que cabeceaba, y el último 
trajo algo de sosería. En general, una buena 
corrida. 

El segundo y el tercero, gordos, cebados, 
1 -entonaban con los otros cuatro, más po

bres de carnea. Poder 'o tenían todos y bue
nos batacazos se llevaron los picadores. 

Fuentes Bejarano 
No mengua la valentía de este muchacho, 

demostrada el domingo, como siempre. 
A sos dos toros les tomó bien con el ea-

Po>e, moviéndolo suaveaiento en las veróni-
" s . bien terminadas con la media, 

Estaba bronco el primero cuando Fuentes 
•s hizo lomar la muleta para el ayudado por 
•lto y el natural. Siempre vállenle, sigule-
r°a los altos, un molinete atroz, que nos 
••"nigó «i corazón: dos pases a>*s de rodl-
J^f y pinchó en hueso. Trea ayudados por 
"J?, buenos, y volvió a pinchar. 

" porque el morrillo era de mármol o 
«"í?"6 *Jei'ran<> arraaoaba dislanrUJo—por 

"> último sería—, •>cbo «áviles más dló con 

el estoque sin acertar a salar. Menos mal 
que siempre fué en lo alto y no hubo, por 
vilo, motivo a censura. 

Intentó el descabello cuatro veces y, por 
Un, se dló el toro por vencido. 

Aplausos. 
¿Vamos a atacar con el acero, desde un 

poco, sólo un poco, mis aerea, y evitaremos 
tanta pinchaduraT 

De un torero valiente como usted, sefier 
Fuentes Bejarano, edperaicos ser complaci
dos. 

EU cuarto echaba las manos por delante en 
unos saltos de pantera que arroiUban. 

A Fuentes no le arredraron aquellos zar
pazos, y afianzado en las piernas le redujo 
con la muleta, sereno y valiente, hasta hacer
le igualar, metiéndose superiormente |-ara 
agarrar una estocada algo desprendida de 
eícclos fulralaantes. 

Ovación. 
Y una sonrisa sgaifloaliva de! empresario, 

seftor Balafii, a quien le íué brindado el 
toro y supongo que la faena y la es'.ocada. 

Fuentes Bejarano, por lo bien que se mo
vía en el ruedo, pop lo que cumplió en qui
tes, me pareció es torero ya hecho. 

Barrera 
¿Lo ves, che í Auto el toro y sfl'.u con 

••: toro se gauan las bati.las, se acallan las 
mtestas y se reparar ía ¡as ¡ajusticias. 

; M.sgiifflco, estupendo alarde de gran to
rero ordenar que le oorrieran el segundo, 
que era todo un toro, largo, hondo, gordo y 
con poder, a los medios, y aill, solo, sin ayu
das, sin capotes, dándole al enemigo todas 
la» ventajas, quitarle la cabeza con aquellos 
muielazos sabios por bajo para, ya cormali-
zada aquella testa loca, lucirse en los ayu
dados por alto, quieta a figura y airoso el 
movimiento de los brazo.?! 

Rompió la ovación al rasgo del torero y a 
su maestría de dominador. 

Después. . . después. . . una desdicha con el 
estoque. 

Persigue Barrera el tranquillo, la mane
ra de malar honestamente, o con brevedad al 
menos, y le cuesta hacerlo. 

Cinco veces metió el acero, alargando el 
brazo y esquivando el cuerpo, que son dos 
cosas feas, y, claro, tras un arr.inque de 
gran torero se le rompe la pluma al rubri
car y lo que debiera ser ua arabesco defini
tivo, resulta un borrón. 

Cayó en manos de Barrera al mejor toro, 
el quinto. "Montl!la.^o•'. u;i cirdeno buen 
nioso, fino de tipo. 

Al iniciar Viccnlo !a vtrónica no le hizo 
mucho caso el cárdeno; le Ojó con uno» chi

cotazo» y ya pudo torear a gusto en trea 
1 anees «uperiores. Mientras sallan ¡os caba-< 
líos dibujó otro» dos terminados ron airosa 
rebolera. 

Desde aqui ya la ovación fui con Ba
rrera. 

Tanto le gustaba " M M l t U l n * " que coglé 
las banderillas, y tras una salida en falso «a 
el centro del anillo, clavó el par raido. 

No pasó Barrera en esto de vulgar. SI ea 
que se propone hacerse banderillero, agra
dezcámoslo. Si no, déje'o. 

Mientras David y Mella completaban el 
segundo tercio — para mi sigue siendo e| 
segundo — originóse un murmullo general, 
ese murmullo signiQcitlvo cuando en el 
ruedo hay un buen toro y un torero: »e e n 
peraba la faena. 

Esa expectación no se produce cuando a0 
hay torero. 

Y Barrera no defraudó; al contrario, a4 
creció, se agigantó en aquel ayudado por al
to, al que ligó tres naturales y el de pcoh» 
soberbios, arrancando 'in estallido de ap'.au4 
sos. 

Ya eran suyos público y ¡oro; ya los to< 
nía sugestionados por el poder mágico de «m 
muleta, que seguía bordando los pases da 
la firma, el molinete, el ayudado por bajo, 
llevándose el toro a loe tercios — la fanea 
había empezado en los medio» — a tironazoa 
para concluir cogiéndose al pitón y de car» 
al público. 

La ovación fué unáalme. iQué recuenW 
tan grato tuvimos entodeail 

Aun dió algunos Bas»" de rodillas, hacieiM 
do girar suavemente a' cárdeno al influjo 
del trapo rojo. Se levantó y, citando a r w 
elbir, esperó y resultó un pinchazo; medl< 
con alargue de brazo, que ya esperaban loa 
enemigos para ensordecerle a pitos, y aeerto 
con una delantera metiendo el brazo má» 
aseadamente. 

Batieron palmas y sacaron los pafiuelof 
anos; prolesUron y pitiron otros. 

El presidente concedió la oreja. 
El día que Barrera halle el recurso par» 

matar pronto, sobre todo pronto, y deoento" 
mente, las orejas no serán discutidas. 

Guerrlla, Ricardo Bombínla, Joselito. Ora» 
ñero, hallaron sus trarqulilo. 

Esperamos que Barrera no sea una e* 
cepción en lo que tanto le interesa y tan 
aperreado le lleva. 

Torrea 
Poseo Enrique la más hermosa fll'gran» 

en el arte de torear de capa. 
Hizo en esta corrida Bubllmldades de ai» 

tillce guiado por suprema inspiración. 
El primer quito por chlouellnas, toman

do al toro a la salida de la vara, sin prepat 
ración, fué de una sublimidad asombrosa. 

Y asi «n cuantas ocasione» hubo de In
tervenir en ello, como en el «aludo a sui 
dos toros, bonita la Bgttra, templando y man
dando a maravilla. 

Las ovaciones tan estruendosas cumo raa. 
residas. 

Con l i tela se hombrea el chiquitín, M 
estira hasta ¡legar a la cumbre. 
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No se «nteodieron Torres 7 el tercer toro. 
U por qué lo estoy aún buscando y no 
•alerto oon el enigma. El loro era bueno, el 
torero no es malo y . . . no so entendieron. Un 
muletazo aquí, otro «114. sin acoplarse hom-
Dre y bestia, yendo cada cual por ruta dls-
Uota. 

Pues con el acero siguió el mismo Juego 
de escondite: dos pinchizos, una entera y 
calda, de la que no quiso caer el toro, una 
atravesada, asomando la punta, otra delan
tera. Sonó un aviso y al fln descabelló. 

A Torres le hemos v|st-j matar bien; serla 
lamentable que perdiera esa buena condi
ción. 

Los Incondicionales aplaudieron. 
Se portó mejor Torres en el éltimo. Tan

to en los pases por bajo como en ios de pe
cho con la derecha estuvo bien. El toro te
nia guasa, era sosote y resultó la escena 
fría. . 

Un pinchaao alto, una estocada atravesada 
7 descabello aoaboon la cánida* 

Aplausos. 

Un párrafo a entusiasmo 
Hubo en esta corrida varios momentos de 

gran magnificencia que merecen detalle apar
te. Fuó en los quites. 

En el primer toro Pujnlea Inició los qui
tes con uno por verónicas supor iorc í ; siguió 
Barrera con cuatro más colosales y terminó 
Torres con las maravillosas chicuelinas ya 
relatadas. 

En el tercero empezó Torres eseulijiendo 
cuatro lances a la verónica, Bejarano no se 
quedó atrás y Barrera hizo el suyo por lan
ces de costado portentosos. 

En el quinto el quite do Barrera fué por 
navarras magnificas, el de Torres un mosal-
oo formado por dos verónicas, un lance de 
costado y la rebolcra b "illantes, y el do 
Puentes dos faroles de rodillas que nos pu
sieron en vilo. 

El entusiasmo al rojo. 
Demostración de quo los tres espadas no 

haraganearon, pusieron voluntad y corazón 
en. complacer al senado. 

Al terminar Bejarano aquellos dos forolos 
repotentislmos tomó Barrera al toro y le 
vimos hacer admirablemente la suerte de la 
mariposa, ovacionándole la mayoría y afeán
doselo la minoría. Interpretando como ven
taja tirada a un compaflero lo que sólo 
eran ganas de aprovechar un buen toro, su 
loro además. 

iDe modo que cuando un torero, sea el 
que fuere, tiene deseos de divertirnos tam
bién se lo reprochamos T 

I Hombre I . . . 

Los subalternos 
Los picadores yéndose al ooBlllIar con fre-

•ueneia que ya parece Intencionada. A esto 
• I que deben poner coto los Jefes. 

David, Mella, Galea y Mesita bien con los 
palitroques. 

Los petos 
Por orden superior sa inauguró en esta 

corrida el uso de los petos para ¡os caba
llos. 

Siempre fué nuestro país el de las incon
gruencias o el de los viceversas, según dijo 
no sé quién y con mucho acierto. 

Cuando ol mundo entero nos tachaba de 
bárbaros, salvajes, horros de sentimientos y 
de sensibilidad porque Ibamos gozosos a una 
fiesta doad« se sacrificaba al noble cab.illo, 
•o nos preocupaba e! puñado de barro guc 

nos arrojaban, iracundos, pueblos que asi
mismo sostenían espectáculos que nada te
nían do cultos y sentimentales. Nosotros, 

callados, sufridos, aguantábamos el alu
vión. t 

Y ahora que ya nos han introducido en 
Espafia aquellos espectáculos tan bárbaros, 
por lo menos, como el nuestro: «hora que 
ya nos podemos tutear todos, desde el Ja
pón a Cádiz; ahora que somos todos unos, 
sin diferenciarnos en nada, ahora, digo, nos 
ha entrado el sentimentalismo y no podemos 
ver sufrir al pobre caballo. 

Precisamente cuando, por razón de haber 
achicado al toro y mermarle su potencia, no 
mueren en los ruedos ni el 50 por 100 de 
los caballos do unos afios atrás. 

Felizmente, el público de toros, de tanta 
sensibilidad como todos los públicos de otras 
fiestas, se ha Ido humanizando y hoy día es 
de una Evidencia irrabatible que no so ca-
llüca una corrida por los caballos que mue
ren, sino por la belleza de las faenas de 
los arlislas. Aquel | Caballos, eabaiiosl que 
aun nos achacan algunos taurófobos. ha 
desaparecido rotundamente. 

De ahí la Incongruencia: ahora que fene
cen menos caballos, poro muchísimos me
nos, ahora se impone el peto. 

Perdonad este desahogo y algo diciendo 
que eso del peto nos hizo el efecto de que 
teníamos en la plaza los caballitos de mim
bre que nos solazaron en nuestras moceda
des. 

Ilcsultado lo dieron. Sólo murió un caba
llo y no do cornada. 

A quien no Ies sentará bien la innovación, 
es a los picadores, que cuando los toros pe
gan y tienen poder, como acaeció el do
mingo, reciben más porrazos. Es sencilla y 
comprensible la esplicaclón: como el asta no 
cala en el cuerpo del caballo, pugna el toro 
por enganchar, y, en tale esfuerzo, derriba 
más. Y no vale argüir que salgan montados 
los pieadores en caballos buenos, sin mácu
la, porque la fuerza del loro no la puede 
contrarrestar el más fuerte do los solípe
dos. 

En fln, ya está el pelo Implantado. Creo 
que todo lo que sea aminorar o suprimir el 
sufrimiento de un animal está bien, es hu
manitario. 

Pero a mi que me den el caballo sin pe
to. Sin hlpocresfas, ni garambainas. No pa
rece sino que sea el mundo un coro de an
gelitos, i Qué ha de serl 

N o v i l l a d a s i b e r i a n a 
Le agradó al respetable el conjunto del 

cartel de la novillada de ayer y cas) llenó 
la Monumental en un» tarde fría, soplando el 
aire con furia siberiana. 

Menos mal que atenuamos el frío con el 
calor del entusiasmo, porque tuvo la novilla
da, afortunadamente, más cosas buenas que 
malas. 

Empezando por el ganado, del duque de 
Veragua antes, hoy de don Manuel Martin 
Alonso, nuevo poseedor de la famosa vacada. 

Bien criados, mogones unos y bien v i ñ a 
dos otros, hicieron todos !a clásica, salida de 
ios veragOefios, comiéndose el airo, y ayer 
tenia que comer por su abundancia. 

Bravura y poder les sobró. Los picado
res sufrieron su fuerte empuja en forma 
do rotundos porrazos, debidos también en 
parte a los petos, que salvan a los caba

llos, pero son causa de que loe eabaUero* 
sean desmontados con mayor facilidad. Vay» 
lo uno por lo otro. Salvamos al caballa j 
descalabramos al hombre. 

Por fln, ayer se dignó un picador, Gart*. 
ñero, poner un soberbio puyazo al Ierre» 
toro. 

Carbonero oyó una gran ovación, pruebe 
da la Importancia que el público concede • 
la varonil suerte, varonil cuando se «Jecuta 
bien. 

Sólo el quinto toro trajo malas Ideas. Sa 
cinco hermanos unieron a la braTor» la no-. 
bleza y se dejaroir torear. 

• • • 
Seria el frió, serla el aire, o las dos c*. 

sas, lo cierto es que Finito estuvo ayer mta 
a tono con el tiempo que con el toro. 

Estando cerca del toro, es decir, expo
niendo, daba tal sensación de frialdad que 
borraba la Importancia de lo que haeia. 

Buenos fueron los lances a la veróodea al 
primero y al cuarto; superior aquel quite 
en el primero por gaoneras; bueno también 
el par de rehiletes que puso a este loro, y 
acertadas las faenas de muleta, y con todo 
y agradecérselo el públicj, los aplausos fne-
ron tibios, como contagiado por la frialdad. 

Mató al primero de una contraria con ese 
buen estilo que le reconocemos. 

Al cuarto le metió el pie, aguantó bien y 
el acero pinchó en ios bajos. Plnebó tros 
veces más, siempre en lo alto. Media eootn-
rla, entrando superiormente, y deaealtelló i 
la segunda. 

Aplausos. 
En el quinto 1c abroncaron porque eos-

templó fríamente cómo el toro • • cebaba 
en el peto, sin ir al quite. 

No dudo que en tarde sin trío, ealigiDosa, 
Pinito de Valladolld entrará en ealor. 

Bátttoslllo eslá Rleardito Gonzáles. Ayer 
confirmó los augurios que todos hicimos «a 
la anterior novillada. 

Le tocó el único toro que deseoneertabe 
por su mucho nervio, el segundo, gacUo, 
buen tipo. 

El capote del chiquii'o pudo oon aquel 
huracán a fuerza de pararle y mandarle >«•< 
renamentc. 

Lo mismo pasó con la muleta. Primero w 
la metió en los hocieos, probó el natural y 
el toro le tiró un derrote hacia la yugular: 
siguió por altos buenos, pinehó en hueso 
y agarró una estocada corla superior. 

Tenia potas duras el toro, intentó Rlearde 
el descabello y ai cuarto golpe dobló. 

Ovación. 
No so percató Rlcirdito que el quinto le 

tomó el capola gazapeapdo y al querer dar 
el parón lo empaló el toro por el muslo iz
quierdo, se lo molió entre las patas y eom» 
si pisara uva CSIUVD un buen rato, »bJ que 
los capoles de los '.ompafleros, que andu
vieron prestos, pudieran evitar aquel ni«-
saje, ante el esp.m'n y ¡a aignstla de lo» 
espectadores. 

Por fortuna, el toro no hizo uso de sW 
armas; sólo abusó de sus patas. 

Los capotes lo alejaron, Rloardlto ¡e* 
vantó, lo llevaron a la enfermería y « P01** 
retornó a su puesto de honor, mereelemlo I» 
ovación que el público le prodlpira. 

El palizón lo lleva y grande. 
Difícil estaba el toro, reservón, pero M-

cardito, ai que le dolía el cuerpo, le tos-?" 
con tres mulelazon. rabioso y valiente. • 
primer envite con el estoque fu* un r*" 
chazo bueno. Repitió, colocándose ee^"" 

• 

E s i n d i s p e n s a b l e e n l a s e o r w 

d a s p o n f a c i l i t a n l a d i g e s t i o D 
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juoó r«oto y hundió todo e! aoero en lo alto. 
Una estocada superior. 

¡DleQ se vengó el muohaebot 
Bn premio, se le ovacionó e hizo dar la 

vuelta. 
Colosal con el capote en cuantos quites 

btervloo. 
lUbloslllo viene Rl'-ardlto. IQué durel • • • 
Para i larrata!4 fué la tarde, otra de tantas 

tardes de triunfo completo. 
Su secreto es la voluntad, la valentía y la 

«moción que pone en cuanto hace. 
Aquel modo de torcerse con el loro en 

los lances de oapa asusta, escalofría, y 
ayer se hartó de darnos sustos, y se hinchó 
da oir palmas. 

Su voluntad se patentizó en el tercero, 
que salló Incierto, sin querer tela. Carra-
••\¡i le convenció echándosele encima, plsán-
dolé su terreno, y vinieron aquellas veróni-
eis brutales, que espeluznan. 

Y asi en todos los quites, superior por 
«lerto uno en el sexto por calda del picador 
«1 descubierto y oportunidad del alicantina 
«n meter el capote y salvarle de un desavio. 

La emoción se corrió a las faenas de mu
leta, sobre todo en el tercero, al cual, tras 
un buen ayudado por alto, alzó bandera para 
nao de eostadUlo Imponente, pasándole todo 
«1 toro por el lado derecho del pecho. 

Los ayudados por alto, los pectorales, un 
molinete, siempre confundido con el toro, y 
acabó de. media superior. Acertó a desca
bellar. 

Ovación y oreja. 
El aire, que arreciaba fuerte en el últ i

mo toro, le obligó a Carratalá a aumentar el 
peso de la muleta con el estoque, sin poder 
eorrer la mano. Los ayudados por bajo va
liente, un pinchazo, media atravesada y ova
ción frenética de despedí la. 

¡Este Carratalá va a hacer subir el precio 
del étcrl 

Rufalto y Flores 'párearon bien y no se 
picó del todo mal. • • • 

El domingo que Tiene hay en la Monu
mental un carlelón. A ver si les apetece: 
•eis loros de Oraclliano Pé 'ex Tabernero pa
ra Marcial Lalanda, Cblouelo y Félix Bodrl-
íuez, los tres nuevos... esta temporada. 

La Peña BeJmonte 
Esta simpática comunión de buenos afl-

«¡onados, regida por Francisco Oranollés, 
TJe es la encarnaolón da 1» hombría de bien, 
í«l tesón y de la hidalguía, ha tomado tal 
•"ge que necesita lares más espaciosos para 
•ontener a BUS socios. 

Y al efecto tiene ya nuevo local, en la 
J*1^ del Marqués del Duero, 61, Junto al 
w r o Apolo, cuya lutnguración oficial se 
•elebrwá el sábado, 21 del actual, a las 
«lez de la noche, con un lunch. 

El domingo siguiente, a medio dia, ce
r r a r á la Pefla B'lraonte su banquete anual 
10 el restaurant La Patna. 

Piesta en la que se congregan buenos an
iñados , presidida por e" simpático Grano-
aia y la fraternidad ecrlcnte entre ellos. 

De la sangre del toro 
ei titulo de aia novela del querido 

,ai'?o y compañero Tomás Orls Ramos. 
™ quioscos y librerías la hallará el aB-

"Onido a loros y a buena llteratur.i. 
Do eiia me ocuparé suando baya tiempo 

• «»paclo. 
AZARES 

B r o n c a s , r i ñ a s , p a l o s y 
o t r o s e x c e s o s 

Garlos Salas, do 37 años, fué auxiliado 
en el OttpeDsario de Gracia por haber sido 
agredido por un desconocido. 

Presentaba contusión y hematoma en la 
región supercllial derecha y varias erosio
nes de pronóstico leve. 

— $11 el Dispensario de la Universidad 
fué auxiliado el gu.irdia urbano número 
567 por presentar erosiones en la cara, 
causadas, según manifestó, por haber sido 
agredido en la calle do la Paloma por En
rique Mollns, de 60 anos. 

— En la calle de las Tapias promovió un 
fuerte escámlnlo un sujeto cuyo nombre se 
Ignora, que terminó por caer al suelo vio-
urna de un ataque de alcoholismo. 

Fué recogido por el sereno y trasladado 
al Dispensario del distrito. 

— Teresa Cornelias, de 69 anos, y Elvira 
Coadal. de.57, fueron auxiliadas en el Dis
pensario de Pueblo Nuevo do lesiones de 
carácter leve, causadas en una riña que am
bas sostuvieron. 

C o n g r e s o y E x p o s i c i ó n 
d e f u n d i c i ó n e n E s p a ñ a 

Mañana, a las diez de la mañana, se ce
lebrará en el Palacio Victoria-Eugenia de 
Montjuich la sesión inaugural del Congreso 
do fundición, con asistencia de las autorida
des y de la delegación especialmente de
signada por el ministro del Trabajo. Acto 
seguido se hará una visita a las Instalacio
nes de la Exposición de plcjas de trabajo 
de fundición y de maquinarla especial para 
esta ramo. 

Asistirán delegaciones de Alemania. Bél
gica, Checoeslovaquia, Estados Unidos, 
Francia. Gran Brolaüa, Italia, Holanda y 
Portugal, junto con los reprcscnlantes de 
la Industria nacional. El total de congre-
slslas inscritos en el día de ayer excedía 
de 300. Asimismo estarán representadas las 
fábricas militares do Trubla, Sevilla, Oviedo 
y Toledo, el laboratorio central de artille
ría y la Comisión permanente de ensayos 
do materiales. 

El Comité organizador lleva recibidas 24 
comunicaciones, de las cuales doce llevan 
la Hrma do técnicos españoles. 

Entre las personalidades que tomarán 
parte en el Congreso hemos do señalar don 
César Serrano, presidente de la C. P. de 
B. M . ; don V. Florez Posadas, Jefa supe
rior de Industria; don Juan España, agre
gado comercial de nuestra Embajada en 
Par í s ; doctor Wcrncr, presidente del Co
mité internacional de las A. T. F.; don 
Carlos Vanzetti, delegado del ministro de 
la Economía nacional da Italia; M. Porle-
vln, presidente do la Comisión Internacional 
de nuevos métodos do ensayos de fundi
ción; M. Lamoreux, delegado do la A. T. F. 
de Bélgica; doclor Moldenko, delegado de 
Norlc-iAméilc.'i; M. M. R. Paulkner. del 
Instituto de fundidores mecánicos; Mr. 
Everest, de la Universidad da Birmingham; 
profesor Dresdcn, de la Escuela Técnica 
Superior de Delft (Holanda); M. Pisek, de 
la Escuela Politécnica de Brno (Checoeslo
vaquia) ; Do Sequclra, profesor de la Uni
versidad de Lisboa, etc., etc. De España 
asisten delegados de las Empresas meta
lúrgicas do mayor importancia y gran nú
mero do ingenieros y técnicos. 

Tanto por el número de comunicaciones 
presentadas como por el de congresistas 
Inscritos, este Congreso constituirá una Im
portantísima manifestación, que hará njar 
ta atención de los centros técnicos do Eu
ropa en la acilvidnd do las Industrias meta

lúrgicas de España y de una manera espe
cial en el nú •.•:•> de técnicos y estudiosos 
con que cuenta nuestro país ea este sector 
productor. En nuestras ediciones sucesivas 
daremos cuenta del desarrollo de este In
teresante Congreso, el primero do su ca
rácter que se reúne en España por in i 
ciativa de la Unión Industrial Metalúrgica 
de esta ciudad. 

En las oficinas de la entidad organizadora 
(piaza da Palacio, 16, prlucipai) se faci
litarán invitaciones para visitar la Exposi
ción anexa .al Congreso. 

Mañana, de nueve a diez de la mañana, 
en las oficinas montadas en el Palacio Vic
toria-Eugenia podrán recoger sus títulos loa 
congresistas Inscritos que todavía no los 
hayan recibido, asi como la Insignia de 
congresista. 

POSTAL BARCELONESA 
* 

E l c o r i s t a d e s c o n o c i d o 
Mo refiero al "corista de Clavé" de unos 

quince años atrás. No al orfeonista moder
no, cuya psicología ignoro. 

Al corista de Clavé" clásico, castizo, le 
conozco como a mí mismo. Y le admiro 
coa lllmilada admiración. 

Su Idealidad abarca tres términos: fa
milia, trabajo y Clavé. 

Las eaneioneg aprendidas sirven para arru 
llar a los hijos pequeños y endulzan las ho
ras do pesada labor. Con el ensayo evita la 
taberna y el lupanar. Con e-1 concierto go
za do estética omoción, primitiva muchas 
veces, y propo.-ciona "a los suyos"' ratos 
de honesto solaz y esparcimiento. Todo ello 
por muy poco dinero, pero con derrocíie de 
enluslasraos. siempre originarios de sana 
alegría y robando liempe al descanso y al 
sueño para los ensayos. 

Profesa la religión del "coro" y sus prin-
elptuü politico-sosiales son los que espar
ciera el gran Clavé en la letra de sus com
posiciones corales. Iniciación feliz de las 
Justas ansias redentoras del proletariado. 

Se ha calificado a Clavó de músico In
tuitivo. Yo mo complazco en proclamarle, 
ante y sobre todo, sociólogo práctico. Intui
tivo también, cuya fecunda labor se adelantó 
al nacimiento de ias Trade Unlons Inglesas, 
al formidable movimiento sindical alemán y 
a la aparición en Filadelfia de los famosos 
"Gaballeros del Trabajo". 

Declame un notable Jurisconsulto barce
lonés después de haber visitado una Socie
dad coral: 

—Sí yo fuera fabricante, en ral casa sólo 
admitiría al trabajo a coristas de Clavé. 

Cuando Ossorlo Gallardo desempeñaba el 
Gobierno civil de esta provincia, a Invitación 
mía presidió una velada de la benemérita 
Sociedad Euterpe. Después de las cancio
nes, poesías y discursos de rúbrica, tuve 
empefio en darlo a conocer lo que es y sig
nifica un "corista de Clavé". Con media 
docena de ellos estuvimos departiendo en 
coloquio franco y amistoso muy cerca de 
una ñora. Y Ossorlo. encantado, mo decía: 

—Eso no son hombres; son ángeles... 
Tenia razón. 

T. CABALLE Y CI.OS. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Autorizado por el ministro de la Guerra 

sale para Madrid el general gobernador mi
litar de esta plaza y provincia, don Ignacio 
do Despiijol. 

Durante su ausencia, que será breve, que
dará encargado del Gobierno militar el ge
neral de brigada don Femando Berenguer. 

— Se ha incorporado al regimiento to-
fantería de Alcántara el teniente don Juan 
Mateu. 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

DENTADURAS en 24 horas 
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6 I N ^ ) V P E L K D L í ^ 
E l p r o g r a m a d e l o s c i n e s 

Capítol y Pathé Cinema ' 
Rn estos salones sigue la presentaoida de 

" E l c l i r o " , de Chariot, película es la oue 
el famoso actor de la pantalla ha conquista
do de nuevo a su públleo, ese público aoa-
ve y bonachón que ríe la mueoa o ol trueo 
de su predilecto en el difícil arto de la oo-
micidad. 

Gharlot en "E l circo'* se presenta Igual 
que en aquella su famosa época ao que 
ejercía todos los olidos, época donde alcan
zó la popularidad que manileño todavía en 
la actualidad. 

S A L O N M I R J A 
L a ú l t i m a y mejor c r eac ión 

de A t a r l a J a c o s » ! n i en 

E S I O ¿% 1 \ 1 I A 

Coliseum 
Para hoy se anuncia en este elegante c i 

ne el estreno de la última película que filmó 
el infortunado Rodolfo Valentino para la 
Paramount. Su titulo es "Sangre r arena", 
de la novela del mismo nombre de! glorioso 
Rlaseo ftíiflei. 

Mingan aetor de la pantalla podía encar
nar me|or el personaje oreado por Blasco 
Ibáflei que Rudy. Cuando se presentó esta 
producción en Nueva York la critica «segu
raba que después de "Los cuatro Uneles" 
la mejor interpretación de Rodolfo ora 
"Sangre y «rena*. Le aeompafin admirable
mente las artistas Nita Naldy y Lila Loe. 

p f ^ o x i m ñ m E í í T E 

í t l w r i e s D u l l i n 

0 1 1 e l T P I V O I - ^ I 

Bigamia 
La grandiosa producción de María Jaeo-

binl "B.gamia", estrenada en el Patbó Pa-
iaee. Salón Reina Victoria y Salón Mirla, ha 
sido, como pronosticábamos en un princi
pio, uno de los éxitos más grandes que ha 
alcanzado esta famosa actriz. 

Hace poros días que publicamos unas de
claraciones de esta artista en las que la 
célebre estrella decía que en ninguna de tus 
anteriores producciones habla llegado a la 
allur» de su última película, "fUgaiuia". Rn 
efecto, las frases de María Jacobini no han 
podido ser más sinceras, puesto que en d i 
cha producción luce, como en ninguna otra, 
todas las bellezas de su arte. Tiene mo
mentos en los que la sentimenlal ac'.rlz pro . 
duce en U Impresión del público una sen-
saelón indeseriptible. 

Indudablemente, en esta producción Ma
rta Jacobini se supera a si rnlsm» y dlH-
eilmente podrán los amantes del séptimo ar

te yer en ninguna otra peltoula un i r g u -
meoto del interés de "Bigamia", ni una la
bor como la que en ella realiza la gran ao-
trix dramática. 

Goya 
Para nadie eo un secreto las eondiolonea 

«rusticas que para la pantalla poaea nues
tra compatriota Raquel Meller. Todas sus 
interpretaeionea en el arte mudo han obte
nido nn merecido éxito. En el teatro Ooya 
se estrenó el sábado "Ronda de noche", por 
Raquel Meller. 

La pelieula está presentada magnífica
mente; tiene Interés la trama, y, sobre 
todo, tiene la Interpretación de Raquel, l le
na de realldd y apasionamiento, caraeterls-
tioas que pone la artista en sus Interpreta
ciones. 

P R O X l C D A m E N T E 

LA n v f i R 
V E N D I D A 
•OP OOIORE5 COÍTEUO 

en KÜH8ÁÁL y CATALURA 

N o t i c i a s 
EN BUSCA DE ARTISTAS 

Samuel Ooldwya y t u esposa. Francés 
Howard, han salido para Buropa a bordo del 
"Bercngaria" a fln de descubrir en al viejo 
continente aigán ignorado talento cinemato
gráfico, pues neees'la eneontnr nuevos com-
pafieios para Vilma Banky y Ronald Colman, 
quo trabajarán separadamente después de 
su última produccióo "Dos amantes". 

—Se me pregunta por qué voy a Europa 
a Buscar talentos—declara Mr. Coldwyn—. 
Yo oreo que esta razón se basa en 'a his
toria de todas las grandes estrellas cinema
tográficas que ahora tenemos. Sólo con dos 
o tres (•xcesciones, luí más Importante; ar
tistas han ven''i o de lugares donde na ole se 
figuraba encontrar estreills cinomatográfl-
cos. Broadway y e! teatro legitimo pueden 
tener una gran'cantidad de ollas, pero yo 
lo dudo, como también dado de que Europa 
esté rebosante de talentos por descubrir. 
Voy a Juzgar por mi mismo y en la busca 
me hallare mucho más satisfecho que en 
una cacería por Broadway en pos del igno
rado talento.' 

El más precioso de los múltiples trajes 
que María Jacobini luee como intérprete de 
Beatriz Cencl en la gran producción de la 
Pitlaluga FOm "Bodas sangrientas" ha eldo 
valorado en 150,000 liras. Es de «eda na
tural, color azul pálido, adornado con pre
ciosos bordados a mano, en cuyo trabajo 
quince ágiles muchachas necesitaron trein
ta días para acabarlo. KI cuello, do forma 
elegante, está reoublerto de hermcslslmos 
encajes de Valeneiennes de gran valor. Esta 
preciosidad de vestido estuvo expuesto du
rante cuarenta d l v roasecutivot en uno 
de los escaparates de una conocidísima fir
ma romana, causando la admiración del 
enorme gent ío 'que a todas horas se esta

cionaba frente del citado escaparate. U m\ 
sa Plttalug* lo ha cedido, después da tw. I 
minado el alm, al Mundo Histórico de ROM, I 

Snes se trata de una reproduooióa fidejiin I 
al vestido qoe lloraba la herraom Betatl 

Cenel, tegtin una oleografía eztetente M 4] 
Museo del Vatieano. 

CAMILLA KOm 

- John Barrymore, Boí l Jaonlnga y W. J I 
Murnau son las perno na 1 idadet do la I 
talla que más vital influencia has teuMo n 
la carrera de Camilla Uorn, artista aianu 
de 19 afios. que a-.aba de Uegar a Hol!j> 
wood. La aemanip asada fué designada mi 
mo protagonista de "Tempestad". H«e«4 
afio Interpretó el rol da Margarita en *• I 
Fausto", de Bmil Jannlngs, para la U*, j 
antes de eao F. W. Murnau, director IIKI 
más, vló sus finos tobillos columplándoa* • I 
una mesa y dedo ¡o que andarte recta ea 11 
cinematografía. ¡Y vaya «1 ha Mol 

S A L O . N R E I N A V I C T O R I A | 
Gran d i oao éx i to 

de M a r í a J a c o b i n i en 

B I G A M I A ! 

UN BONITO RECORD 

Se considera el record mát ootabis c * I 
tenido en el mundo entero al que t.'- I 
"El Circo", de Charlle Chaplin. en la « I 
mana de t u estreno ca la Sala Marina | 
de París. 

En este teatro los Ingresos normales jal 
una obra cinematográfica fluctúan entre c J-
renta mil y setenta mil francos a la s e n » 

La producción do Chaplin en «1 día d* • I 
estrenó ingresó en taquilla nn total de *• 
tenía y sois mil francos y durante ia seuM* 
entera alcanzó la suma de 451.000 franc» I 
La multitud esperaba al Ingreso en !* 
tro desde las diez de la mafiana basta " I 
ocho de la noche y fué necea «rio que 1s 
lioia interviniera para mantener el o™* 
Chariot es el delirio de Parts. 

P A T H E - P A L A C E 
B I éx i to del d ía . 

I O A I V I I 
por M a r i c a J a c o b i n i 

NUEVA PELICUL* 

Según anuncio hecho por los Pfffl 
Fox en Hollywood, muy pronto ^ ^ f S I 
da al mercado una nueva pelloola ae- I 
mado astro Charles FarroU. quien t w . 
distinguiera en "BI séptimo c i » 1 » " ' ^ " o » I 

melena de oro, que hace poro Ingreso 
elenco Fox. ^ , 1 

Tanto Charles FarreH como fircU„ 
representan papeles en esta P0"6 '(«¡aíl 
avienen perfectamente con sus cars „.„(«« 
por lo tanto, se espera que « i CTÍ- , í-\ 
de "PazU-, nn Joven principa ' " ^ ¿ j i j r f l 
"Fabienne". una chica de 1« »' 
parisiense, respeotivaraente, I**,1.1" '̂*: 
vos laureles a los afamados ar»isia=-

Bl tema de "Pasionaria»" o* "¿^ i , i f \ 
resanie y ha sido llevado a la c; ;7HJ»U| 
el conocido director etoénlco H1""'4-a 
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Hoy estreno de 

S A N G R E Y A R E N A 
Sangre y arena, amor y dolor, heroísmo 
y tragedia, son los motivos principales 
de esta cinta, en que el malogrado 

R O D O L F O V A L E N T I N O 
encarna de un modo perfecto el perso
naje creado por VICENTE BLASCO 
1BAÑEZ. Le acompañan admirablemente 
en su papel 
N1TA NALDI y LILA L E E 

Esta cinta es la última que el malogrado RUDDY 
filmó para la Marca Paramount. 

No desperdicie esta ocasión única que se le ofrece 
de admirarlo. Acuda hoy a C O L I S E V M 
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M i 
i*cutui'>ii»ii..>iiiii<Ax.':a î:uaiti:iuniii<iii<:iuiiii.:piiuioii!u.MUiu:u 

Todos los días, tarde y noclie 

C h a r l i e C h a p l i Q " C H A R L 9 T " 

¡ E s e l e s p e e t á c n l o de r i s a m á s g r a n o e ! 

l i a p e l í e n l a p e d o r a n t e l a r g o t i e m p o h a e s t a d a T d . e s p e r a s d a ! 

l ü i i a r i c t , a l r e y d a l a r i s a , fea r a e i t o l 

x I N I T E E T 
m 

£ 9 u n m m d o L O S A R U S T M S M S O O l ñ O O S 

¿i r a - , .' , 

E X I T O D E L A S U P E R P R O D U C C I O N 

E N O C H E 
Interpretada magisiraiments por la célebre canzoneíista 

Mañana y todos los días, farde y noche, 

H O N D A D E N O C H E 

por Z ^ A Q / C T I B I I J Z M Z E U J U J I B S , 
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MARITIMAS-COMERCIALES 
M o v i m i e n t o d e b u q u e s 

KHTRAOAS 
Mi • 

piitabat - a y e i i m " . ds CMiU^taX, coa 
ariMnl; ««tara IU^LM "lUfseiis", da Pro-rta, eos carbón vegaUl; pailebot "Ve.'oa", 

Oarroalu. eso afeetoa; vapor "Trea Har-
ttatoa*, d« AfUéa, een earbdu mloeral; va
por Naliao* "SlTia Tripoorich", de Fluma y 
«teaiM, OM aajya gñaral 7 de tránslUi; 
niara 'lala éa Iblx»-, de Biisa. 00a «iga-
rroMa; rapar pesqu«ra IUIHUM "TOBCO", 
dt CtriUTfwbla, aon ru agolpo; rapar "V«-
tatli M B Sanen", ds Oljón, con carbón 
mlaani; rayar "Saatlam Lópaa", de Avi
lé*, eoa aaAte Bdaeral; rapar "Ceferfno 
Baflaahjaa". 4a Otlda, eaa oarbdn mineral, 
r v*pdr "Moaaria C. 4a R.", 4a OrUeíi.». 
Ma paMja y oor>r« Renaral. 

magrilOoo InsitMatioo italiano "Cooto BUn-
etuaaao", del Ltoyd Sabaudo, lomando atra-
goo ea al muelle da la e s l e ído marl t la», 
daade dMem^areari loe varios pasajeroa y 
oorrctpoDdaneia que trae para aata. 

— El doorfit^o Heiraron proeednotea da 
Oljfin loa vaporea "Arriluoa ' a "Inocenoio 
FJgarodfl", eoa I.SOO 7 4.000 toneladas «te 
earbóa mineral. re»DPcUvam«ate. 

— 81 vapor tnncHt "Onolof", que üagd 
procedan te de Mooadar, S&ftl, Mazar&o y 
e^oalaa fiiá portador de varias partidas de 
eelas 4a huevos, píelos, cueros y «aeoa de 
habas. 

Despeé» de haber descaí-gado eoaUouó 
vta>« eoo destino a Marsella. 

— A la hora 4« eost-jmhre Ile^d al do-
min^o por la meftaaa ds Palma al vapor 
correo *Rey Jaime 1", oonduclcndo 161 p«-

C O M P A Ñ I A T R A S M E D I T E R R A N E A 
V I A . L A Y E T A N A . 2 

8*anrt«ia rapMe qoinconai diwao B a r c e l o n A - C A d l a s - C a n a r i o s 
po» 1« motaaaKB a Coa dfcllaam, da IO.OOO tenaladís. 

Salido: Vlaxoaa, la abvil 
Viaja «apiOo y a&modo «n •xuiankas aotoaaotaa da 1.a. a.1 y « laaa. Sa» 

eaaao*«a lndirldaat«a da gvan lujo, ffamqaeaaa aon «alón, dot'mitaaio y «oaa to 
¿•boSa *a l6a famadopy da máatoa. Vs^oAa Da», Pa«a«y»aria. Bapltedidaa 
— • * da paaae. 

DESPAOHAOCS 
Vapor "Cabo Tros Koraaa", eon pasaje y 

" V * gaasraJ, para Bilbao y aacates; vapor 
I —J "TloSano", ooa cor^a genaral y 4a 

•-üita, oara Oénova y escalas; vapor pra-
""ro ttajtaoo "Tonno . oou ru nquipo para 

• nar; vapor oorreo "Rey it'tM 1", ooa 
j aarga £=oor.!, p«ia Palma: vspor 

-^meia C. de R.". no lastro para Agelas; 
'.,«r tofiéa "Alherhai", ea la«lre. para 
^n», y vapor "A. IAWK»', eon pasaje y 
•ÍÍ, para Valencia. 

m u mk-mm 
dKKViCIO MKK3CAL. 

EL fAFOS 

Bncbesa D á o s l a 
«"o PT-jawca cluiheaojoa dal UlÁtYD 
u dri 8}aa>aale da Uaieel- na el día i4 
<H AbrU de ITSnara 

sdimueudc a t e a ü oiu-(B con oonoel 
yac*0 lilreoto nar- todos los puertoe de 
•ama deUuaa a flotos redadd-

2 " ""wueí dirtgint* a su l.o«íaiaatario 

l M Á L L O L 8 C S C S 
a*oocatan. ir a i ! í c£ i . i>«* 

n a e « C j H C S 
M M jJ3 de la tarde üeaú hoy a 

^ - « ^ puerto - | vipor correu ^San Car-
írav.J!.- J* Compafli» TrasatlAalloa. el cual 

I f ' - r . . ' t : r r i l t l ' l o Poo y escala;, condu-
I f * - , ^ ^("ro», ia corrcspoo'tea'-ia y carp.i 

|!»i7~vPr.\!',l<;d'}nle ú6 Uuunos 'Aires y cscá-
r " r — p P e s o de su viaje inauaiiral, dc-

•^'ar mañsna en nuestro puerto el 

íajeroa. la oarr*»p»nc!«ncia y t9 tmjelad,\s 
ie tejidos, saluda, alfoaib.^aii. gaasdo laaar. 
obra de palma, pealado froseo, vWrto horco 
y eoibulldoi, perlas lirrtaeión y otros efOe-
toa. 

El altado bnijne rogi^sO por la soche a: 
puerto de proeeiescla. 

— Rsgresd ayor \i >r la mafiana da Car
tagena el vapor 'Uar.uela C. de B ." , do la 
sasa Ramos, ooedusioada tS posajeros, 4.104 
otóesas do ganado lanar y carga general. 

Deapude de habar dr»«argado salió en las
tra para Aguilas. 

La escuadra inglesa 
Durante estos dos días fasUvoe ha sido 

visitadishao «4 acorazarlo (n^lés "Valiant", 
que desde al pasado sábado por la soche se 
halla fondeado ea nuestras a^oas. a unas 
dos millas ds la Ssooliera de Levante. 

SI acorazado "Qnoen EHsahet". qac lam
bida llegó el sáb i ío por la tardo, reaaudó 
su viaje el mismo rtla por la noche en (mida 
do un buqtie hospital cuya visita a Baroe-
lona na estaba anuoúiada. 

Onodan ea Barcelona, par lo tanto, al 
bnqoe-aviso "Brvony" y el acoraaado "Va
liant- y pí-oceden lodos de Malta. 

Meteorológicas 
B«SC£LOKA 

Transcnrrió ayer el día con al cielo des
pejado y las horizontes neblinosos, soplando 
viento aojMo del E. y permaneciendo la mar 
con ÉMrejuBla. 

TELEOfUiaUlS SEMAFORICOS 
Bagar. — Dice el vígia del seia¿/oro de 

Cabo Bagur qne en aquellas rosas ba reina
do viento flojitt del S., estando la mar rizid», 
el cielo despejado y los bozironlei neMino-
sos. 

Bojoli. — El de Bajoil comuniea que el 
Tleata ha sido del S*'. frescocbdn, peima-
neciendo la mar oon ai.-ireja-da gruesa, el 
cielo nuboso y los horiroal-:s brumosos. 

Tarife. — El de Tarifa ha telegrafiado que 
en aquellos alrcdedoras ha •••oplarlo viento 
del NO. flojito, oslando la mar con mareja-

dllla, el oíalo nuboso y los horizontes bru
mosos. 
Estado dal llampo en OatalllAa a las ocho 

horas del día da ayer 
El buen tiempo es general con cielo eom-1 

Blclameole despejado y vientos Uojos da 
dirccck'ii variable. 

La temperatura máxima de ayer fué da 
80 grados en Serós y la mlniuu de 4 gradoa 
bajo cero en el lago Eítangcnto. 
BERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUKA 

eKuacMn oencr.-.l etmostérloa da Europa 
a las siete hoces del día rio ayer 

Dna Importante depresiün barométrica so 
extiende a lo largo de las costas Allántioaa 
daode Portugal hasta las Islas BrilAnloaa. 
aoumpaQada de abundantes nubea y algunas 
Ilnviaa. 

Soelété eé-sérale 
¿8 Traasporís Maritimes 

LINEAS A 
S U D - A M E R I C A 
. t S I É H f G B S S m i »AHCEIX)liA para RIO JARKlllO. MONTEVIDKU y DÜKNUS AIRES: 

21 de Abril 1928 

21 de Mayo 1928 
i aiuioueros y maainlicos vauoros coueos de 

Eia ocrea aUmiion pa^aio lo-.odu las claío.n" 
ti andona datada la 4 * de tocos lo* cdeiaiitoa 

Bsdonsoa coa aapUoss coasedores y oaaui"^a 
de 2. « r 6 Itaeras. 

iraveaia de BARCELONA a BUENOS AIULS 
UdÜM. 

fieolo dai nasaje cu Xm Ctóe; 6S0 otatia-. 
Paraman ivstailes .lliiílisa ata Ac«aSe eu 

Barcelona JUAN .- ALVAUDU. KaioMa fiaota 
MO ica. a lelélo!»', Jít> A. 

F L 0 B I 0 A 

Mercados de aígodonss 
Ant. Aoer. t.» Clerr. 

mnnM YORK 
Diüpooibla iy '85 
Abril 18'33 
Mayo Í9-38 
JuUo 19'27 
Octubre ig'OO 
Dll l—la I 18"85 
Enero 18'80 
NUEVA ORLEA.^S 
T'tsponlble 19'42 
Mayo 
Juno 
Octubre 
Qiolembre 
Enei-o 

.\rribo3 

20'30 

i j U 
IQ-OS 
Í»'M 
I9*M 
19-90 
ir'87 
1SC07 
19'40 
1918 
19T0 
19-11 
UU. : 

1913 
18-95 
18-65 
1865 
IS'ST 

¡os puertos de loi EE. 
32.0C0 ba lu o í r . ••• •« ••. 

Desde 1.* de agoslo: 7,669.000 balas coa 
tra 11.971.000. 

Cafés y Azúcar 
(FatiÜtados por la casa Jusr. Gampcr) 

Uli-JIRG NUEVA YOI1K 
CAFE 
Mayo 
Julio 
Septlembri 
Diciembre 
Enero 
RZU^AR 
Mam 
Jul'o 
Scpliembr» 
Diciembre 

1 Enero 

1 l - l . - . 
14-SJ 
í3'9r> 
13-7 
I S f i l 

r7< 
2-8" 
r r . 
a-oi 
2'91 

Aira 
2 
5 
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POR TE TELEb 
NUESTROS CORRESPONSALES, -

E S P A Ñ A A L D i A 
Muerte violenta 

de un deportista 
Madrid, 9. 
Ayer, en la Tecina Biarra del Guadarra

ma, ocurrió un sensible accidente. Como 
todus los domingos, numerosos deportista* 
aficionados a los deportes de la nieve, acn-
dlcru con CSÍJUIB para patinar. 

Don José Martin, oonoaido en Madrid, 
perlcecicnte al Club Alpino, currjendo por 
nna 1J riera con cstpils, en el tiltH) denomi-
nado Cohorros. chocfi, a una velncldad ver
tiginosa, contra un pino, dando tan terrible 
golpe en la cabeza, que, aunqne fué rápi
damente •rssladado a Cereedllla. falleció en 
el momento en que Iban a practicársele loe 
primeros auxilios. 

Su muerte ha sido m-jy sontlda. 

Firma de Gracia y Justicia 
Msdrid, 9. 
nedarando en situación de oscedeDcK c 

don Tírnaado Bernáldei T Romero de Te-
Jaría, niarirtrado de Madrid. 

Nombrando a don Luis Merino Oriduleqal 
presidente da sección de la Audicnete da 
MaflrW. 

Idem a don Luis Amado magistrado de la 
Au'lieacia territorial de Madrid. 

Prnmorlcndo a la categoría de magistrado 
de Wrralco con destino a la Andlenola de 
Burpo» a don Santiago Alrarer Martin. 

Idem ídem ídem de ascenso a don I I -
defnnso Vaquero, continuando en «u des
tino de la Andlencla de Orense. 

Nombrando magistrado de la AndleTwla 
territorial de Zaragoza « don Antonio Se-
florons nianeo. 

Idem Idem de la <te Burgos a don Alfredo 
Alvarei Sancha. 

M--m presidente de saeotón de la A u -
dtencls de León a don Eduardo Romero. 

Promoviendo a la cateboria de Tns«Is
t m i o de entrada con desttnp en la Audlen-
ela territorial de Cáceres i don Luis Vacas 
Andhio. 

Modiacaado los artfWBlog Ü15, 316 j 
3t4 del real decreto omfinloo del Cuerpo 
«le Prisiones de mayo de 191S, qne se re
fiere al trabajo de los rertasos en los es-
tableeimi-ntos penltenolaiios. 

Carreras de caballos 
Madrid. 9. 
Las carreras de caballos Urvieron ayer 

una nota de gran (nterós. 
La tercera carrera or» la d ^ premio La-

rrllcln. 3,000 peseíss a t . tot) metres. 
Corrieron 11 cabillos y panó el premio 

el que menos se esperaba: el "Butarque", 
del Keüor Voclno. Be pagaron al ganador 
2.'57* pesetas por el fioleo duro apostado, 
que era el del aíteloaado msdHtefin Ednar-
do Cohlán. 

Las demás carrera» fueron: 
Primera. 1.250 pesetaa, 1.P00 mclros. Oa-

toó "BtamJf, de! lilarqi'és de TruJIlIo. 
Segunda, 2.000 pesetas. 1.500 metros. 

Bntró primero "Polopalee". 
Cuarta. 10.000 oesetes, I . 8 M metros. 

Oanó "Las Frarins", de! conde de la Ci
mera. 

Ultima esrrera, í.OOO péselas. 2.-500 me
tros, narró " M a r ü n e t t r , del conde de la 
Cimera. 

E l veinticinco aniversario 
de la fundación de la Socie
dad de Física y Química 

Madrid. 9. 
En el Palacio del Sanado sé ha «alebrada 

esta uuQaua la sesión conmemorativa del 
veinticinco aniversario de la fundaelón de la 
Sociedad de Física y Qumloa. 

Presidió el acto tton Alfonso y tomaron 
asiento a su derecha e Isqolerda, rospeeU-
vamentc. el Jefe del Gobierno, los ministros 
de Instrucción pública y Trabajo (que re
gresó esta mañana de Baroelona) y don Ja-
no Palacios, presidente de ta Sociedad. 

El seOor Palacios pronunció un discur
so haciendo historia de los trabajos de la 
Sociedad y solicitando el concurse de las 
Eacultades y Escuela ds Ingonloros. 

También pidió qne el Congreso da Pfsleá 
y Química que ha de celebrarse en 1933 
se celebro en Madrid. 

Terminó dirigiendo un breve salada a ¡os 
diversos delegados extranjeros y dando 
cuenta de las valiosas adhesiones enviadas 
por las Sociedades de Física y Química de 
diversos países. 

El Jefe del Gobierno pronunció un breve 
dlsenrso, errponlcndo la complacencia con 
que habla visto den Alfonso el «ote reali
zado y para agradeear los mensajes que le 
han sido entregados. 

Dijo que el Gobierno acogía gustosamente 
la Mea de que se eslabre en Madrid el p r i 
mer Congrego Internacional de Física y 
Química y ofreció preparar lodo cuanto se 
refiere a la organización. 

Bspafia — adadló — se congratula da 
recibir la visita de eminencias extranjeras, 
loa cuales podrán ver el grado de rulbira 
en quo se encuentra nuestra nación y la l i 
bertad con qne en alia se desenvuelven to
da clase do Iniciativas científicos. 

'Seguidamente do* Alfonso hizo entrega 
a! catedrático sefier Rodrigues Uoonto del 
título de socio ds honor ds la n . Sociedad. 

•flimbién ba sido nombrado soolo de bo-
nr «1 sefior Gonzáles Marto, que no pudo 
asistir al noto por hallarse enfermo. 

A contfnuaelón dedaró clausurada la rt-
sión. 

Entre los Ssistentas figuraba «I rector 
de la Universidad central, el gobernador c l -
vfl y otras autoridades y representantes da 
las distintas Faenllades. 

En tribunas estaban los embajadores de 
Francia. Portugal y la Argentina. 

EXPOSICION INDUSTRIAL 
Continuando los actos oonmcmotalívos de 

las bodas de plata de la Sociedad Espaiicla 
de Física y Química, esta tarde, á las cua
tro y medí, y con asistencia del rector de 
la Universidad Central, delegados extran
jeros y de las Asociaciopns químicas de 
Ksnafla, se ha Inaugurndo la F.sposlclón de 
materiales, biblio^rafta y manifestaciones In
dustriales Instalada en los nuevos Jsborato-
rios de la Facultad de Clenelss de la Uni
versidad CcntraL 

Toda efe es muy Inleresanle. mereciendo 
destacarse el material expitesto por la cla
se de Mecánica de la PacaiUad de Clejreias, 
el de cobres, latones v aluminio remitido 
por e! al-.imno doctor Molos, sefior Pernfln-
Üez I.nbreiia. procedente de la fábrica de 
metales de Lugones (Astarlss) ¡ otro de 

Moros condenados a peiia 
de muerte 

Mdrid. f . 
Anta W Sala secunda del TriboaM Be-

premo se be vista noy el reeurse sdmitkW 
da derecho eo beneflote de Abd el Sel-Uo, 
Ben Mofaamed y otroe enatoe moros con
denados a la pana da muerta por la Au
diencia de Tetute como autores del ualti 
al automóvil da la tatntUa del sefior coaM 
en la oarretare de Laraobe. 

Admitido ti reeorso, le defensa da M 
reos y el fiscal na han encontrado moUm 
da casación. Ne obstute, as el acto da M 
vista al letrada sefior Tercera ha Dintte* 
todo que eoeqoe a n luido a* existe a * 
UTO pora casar la aantenele. dada h grw 
vodad da la pana orea da su deber test»-
ner al recurso por si la Sala, con so sup
rior sabiduría, podía eneoi^ar algum IMÍ 
para que na se apllaasa tan grva sanción. 

El fiscal se opuso al recurso y ésta qo*-
dó pendiente para santanela. 

La Impresión ae qne el Tribunal Suprs-
tno tendrá queo onflrmar la" sentencia J 
sestlmsr ol recurso. 

Inauguración 
Madrid, 9. 
En el puebla de Paraouellos dH JDSDI 

sé ba Inaugurado un gran c di floto ICUDW-
pal qne comprenda H Gasa: Consistorial. M 

escuelas unitaria» y dos vivienda» par» 
maestros. 

Al anunciarlo el gobernador manlfcsM qin 
podía ponerse como modelo esta ediflclo, 
que lo ha construido M Ayuntamleoto me
diante un préstamo concertado con el BM-
co de Crédito local. 

Onourriaren a la Inauguración todas W 
autoridadea lócale* y al gobornador. 

El tiempo 
Madrid, ». 
Nota del Observatorio: 
Una perturbación «tmosfórica Importii" 

se llalla al occidente de Europa y smcnui 
Invadirla. . 

En Espal)* empeora el tiempo, prlnrlpi»-
mente en las comarcas de Andalucía. 

La lemperatnra máxima da ayer tu ' * 
25 grados en Haahra y la mínima da hoy w 
sido de 2 grados en Cuenca. „ 

Bn Madrid la mi i lma de ayer fué de 
y la minlma da hoy da T 8 . 

Tiempo probable sn t t horas: Vientes mo
derados del Sur y lluvias. J 

En Marruecos tiende a 'empeersr 
tiempo. 

amoniaco sintóUoo, ácido nítrico y su W» 
amónico de la Sociedad Ibírlea de M'™ 
.«reno, dirigida por el sefior Miralles: a« » 
fábrica de'pfllvoras de El Far^ue ' Or*™s¿ 
que présenla nliroMhilosa de esparto, 
tatler de precisión de artllleria. qu ' "P^* 
notablas productos metalá'KÍcos. Tan-rv 
figuran do» valiosos mannscritos »n ' ' " r : 
de los químicos Pronst y Munarrl y nna n~-
dernfslm* Instalación de rayos X. . ^ 

Lirego se celebró en «1 satfln f " 1 ^ ^ ^ 
lá Umversldad Central la reeeoolón ta 
ñor de los delegados extranjeros, vv fI 
l o i coros universitarios. Presidió •,, ¡y. 
mlnlsh-o ds Instrucción públloa, «enot 
nejo. 
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PRIMO D E R I V E R A H A C E M A N I F E S T A C I O N E S 
A C E R C A D E L A P R O T E C C I O N A L A INDUS
TRIA A U T O M O V I L I S T A N A C I O N A L Y A L A 

S I T U A C I O N S O C I A L E N E S P A Ñ A 
Madrid. 9. 
"El Notialero del Luaea" pubHoa a n u 

•aiüregUaloaes de Primo ds Rírer», en Us MMted toe» dos «x t ranoe : el d« ! • proteo-
dúo k la ludoalrui automoviiist* nacional 7 
Ja IKUUIÓD social en Es palla. 

Hblaodo de la Indiutria da automotores, 
mtaítttló que el real decreto publicado en 
Ja -aaeeta* del dia S del actual ttgatDa 
BB suevo 7 rigoroso araño* en el camino 
de la níctonaBdad de la Industria de auto-
no torea. 

Zsto na quiere decir que etp>rniaM a 
tttsurbar totalmente la Industria ni tamizo00 
«• un ataque «1 comercio general extran
jero. 

Por muelle tiempo las mareas extmajens 
«r in adquiridas en Bspafla, pero alternati-
«meate coa las aaeioaales. 

Tal ocurre eto todas partes, en los B-i 
kdos Unidos se ven muchas europeas; pe
ro lo tnidmiaa>te es carecer de Industria del 
•otor, o teneria tan precaria que na blo
queo comercMl • béüoo fnmovfflce al país 
por complete. 

Ya dije en un articulo de "La Vanguar-
te", de Barcelona, que la poilUea de la 
prod oció* en Kspaña habli de ser sólo 
pradenlemente reatriagldora para reservar 
•tantee mercado comercial a los países que 
bus lo guarden a nosotros. 

No se puede deedeflar la considesación 
í» que es de esperar OM a merced de kv-

el perfeoclonamlenlo técnloo agrícola la 
pn^inoción aumntará mucho más r&pida-

' ' y el mercado interior, 7 que batirá 
9* 'r engrandeciendo los extranjeras. 

Bas'trí. pues, por el momento, proda-
«r un diez por ciento de automotores que 
»e den de aRa anaalmerrte 7 avanzar en 
«íe ramlno hasta lograr el clneuenta por 
•ento. 

Eso asegurará la Independencia nacional, 
y eonin «i consumo es progrestro, no per-
jaai^ri en mucho a los motores extran
j í s de nuestros meroadoa. 

En oíros ramos de fabricación habrá que 
aim máso prudente, absteniíndose de 

«o:: leria sin seguridad de mercados o 
«ov fini, por raaoaes de defensa nacional. 

Laa huges « impulsos concretos de un 
P-oc^ma, Industrial para el país no pue-
« " f." la vanidad rt el orgullo, sipo las 
woi.idades. convealmoias 7 demandas del 
eomercio de la exporU^JÓn. 

MIÓ y j io hemos dicho mucha? veces: 
¿T/ me perfeccionar los medios 7 orga-

"̂ p, ante las competencias 7 barreras 
1 PI ^ .<IE lo* Paisei llbrecanAlstas. 

inundo crece-y no dejará de consumir, 
ta» . "IS'\ es ofreoerles loe productos me-
v , m i a . ^ a ' ^ . saberlos propasrar así 
L . t f íl5!aI• to• «aroiniMroa T. sobr¿ todo, 

Pn ? fomerolal. 

k de u "?ller .infl.ex,b'Ai?a.<1 Por 
Uní mepcancia que lleca averiad* * «u mev,,- etr« P 'o l e sú rU in|«stinr»d.i-

dafin i , contpa'o incumplido, producen un 
anal, 

stá esta materia debidamente In-
Pf*^n , ProTMto de Código penal? — lT,Pff„ T^P'0 prIlno do Rivera. 
•M- en »8f .e * ,a »"eíl!ón social, y dice 

l»e h»n ,'ec,0• ''"raate U pasada semana 
Cai,",1' , , : '"!"'-^'»*' huelgas en Alcor, ea 

'•1 -irim ffUra y s,P5n olro P"nlo. " 
T no i , T'"3 Yraa'-r'1 ' "gos anlercdentes 
^ ' • r -u ̂  scnla e,sr0 »" ftmdamento. A 
**> lnlerv«!írn ' ' ^ "d i índo las autoridades 
T d»v«2xlrrSld.n do 10" Comités parlUrlos 
Wen,lr «•! Trabad. Inspirándole en la 

&»lss ?l'"erni''iva. 
r"*̂  admu^'u ,r,?.ras ' dellnldas. El Go-
«"««o nn .« ^ ,,citnd M V*™ voluc tarto. r**10» da ir,vr'?mpe *? »oaerrla de los con-

" « a j o ; pero no admite la pro

paganda ni menos la eoaoeMa con propósito 
de extender la huelga a otros estabieeunien-
tos 7 menos a otros gremiM. 

Los obreros que abandonen una fábrica 
7 pueden encontrar plaza en otra en condi
ciones mejores o más de su gusto, son l i 
bres en su aoción. 

Aaknlamo los patronos que se vean aban
donados de ellos pueden libremente snstl-
tnirles por otros, pero no deben despedir 
más que los que por satisfacción moral, i n 
di r l dual a los pocos trabajadores o pertur
badores de la disciplina o propagandistas de 
ideas políticas. 

Colectivamente, cuando el negocio i m 
ponga Inevitablemente la reduoolón de los 
eontjngentea a de tos Jornales. 

La diaereta profesión de ideas políticas, 
por extremista.'' que sean, o la hi ta de eum 
piimlento de los deberes religiosos o la 
Irregularidad en la vida famUlar, nun sien
do bien lamentables, no pueden ser causa 
de exelusióa o despido del trabajo. 

. BI remedio a este mal debe buscarse por 
eaminos distintos del asedio por hambre. 

Cuando un negocio va mal o ge enca
rece la producción basta quitarle valor co
mercial, e! natrono Heno el derecho de re
formar su organización o de cerrar, pero 
DO la de tomar fl*>reros a la puja de baja 
de Jornales, ni menos aumentar las Jor
nadas. 

Esto he de estar siempre regulado por 
loe principios de acción social, pero cuan
do los negocios van bien, salvo los casos 
Individuales 7a apuntados, el patrono debe 
mantener el trato de trabajo 7 mejorarlo. 

Pero es esencial siempre el t a to digno 
con loe obreros, el respeto « sus fumilla-
res, el mejoramiento de los loo&Ioa de ca
rácter sanitario e higiénico, las facnidades 
para la eoltnra familiar 7 euanto sea cum
plimiento de deberes cristianos 7 do hu
manidad que, complementando una aooido 
social ra^s amplia que a los Gobiernos com
peten, hagan del proletariado espafiol un 
sector disciplinado, apto, culto 7 cordial que 
eontribnya a la prosperidad del pais. 

Yo creo que normas tales erltarian mn-
ohos oonfllelos o los distnlnulrian de acri
tud. 

A ella pueden oonlrlbulr perfectamente 
los tribunales paritarios. 0070 acatamiento 
no puede desdorar a nadie. 

Del centenario de Goya 
Madrid, 9. 
En el Musco del Prado será Inaugurada 

el próximo Jueves la Exposición de obras de 
Coya, que se ha organizado con motivo del 
centenario del genial pintor. 

Para dicha Exposición ha reeibido el M u 
seo más de 80 cuadros, aparte de la riquí
sima colección de Ooya que 7a" posee. Mu
chos de los lienzos redbWos son descono
cidos o casi desconocidos por el público de 
arle, por conservarse ea lugares apartados. 
Todos ellos son de lo más selscfo de la 
obra de Goya, pues sólo so han iraldo loe 
pedidos expresamente por la Comisión or-
(.-anizadora. 

Mafiana llegará a Madrid el conservador 
del Museo del Louvre. Trae dos de loa 
Goyas que existen en dicho Museo francés. 
Además. llegarán a Madrid unos 20 direc
tores o conservadores de los más grandes 
Museos artísticos de Europa 7 aun de los 
Estados Unidos. 

En el Museo del Prado se han coioea-
do en nuevas InstalaoloBos los llamados 
cuadros negros, los cartones de lárices 7 
los dibujos do GoTa que se conservan en 
la Pinacoteca madrilefla. A los dibujos w 
les ha (¿do ordenada colocación, con lo 
que ganan mucho a la • t» ' " ^ observador. 
Se les ha colocado por el orden de cua
dernos para que 0071 los desUn<V 

L a revista «Eureka» obtie
ne un ruidoso y definitivo 

éxito en Madrid 
ELOGIOS DE LA PRENSA 

Madrid. 9. A7er domingo, por la tarde, se estread 
ante una expectación extraordinaria la gran 
revista del teatro Cómico de üarcelona ^Eu-
reka", que. como 7a dijimos, ao pudo estre
narse ei sábado por deücleucias de la m«-i 
quinarla. 

El éxito fué clamoroso, siendo uiiAnirae la; 
apreciación del püblioo y de la crllloa de 
que en Madrid no se habla visto ningún es
pectáculo de esta naturaleza tan esuléndidai 
7 aatístlcomeate presentado. 

Lo» periódicos dedican hoy gran espacio 
a comentar el 'éxito de la revista. 

"Heraldo de Madrid"", después de hacer 
unas consideraciones acerca de lo que es el 
arte en la revista, dedica grandi 3 elogios a 
los afortunados Intérprete», diciendo: La 
magnifica labor de tan valiosos elementos, 
rodeada de rotundos aciertos por su postura 
y presentación escénica, determinaron el triun 
fo pleno y deflnltlvo de la revista "Eureka" 
que en las funciones del domingo tarde 7 
noche fué largamente celebrada por el se
lecto pliblico. El Alcázar vuciva a ser el 
t<>atro de modo al unirse las 3c!ividades de 
Manolo SugraBes y Pepe Cadenas para pre
sentar este especláoulo t o licllo, tan dis
traído y tan europeo que consliluve "Eu-
reka". 

"Infornwciones" dice: 
La revista "Eureka" puede situarse como" 

modelo dectro de todas; luz, xlegrla, lujo, 
vlírtoaidad, color, armonía, buen gusto. A ¡os 
madrileños les entusiasmó el e.-pecÚoulo 
barcelonés que so les ofreció U7er en el Al
cázar. De 23 cuadros se compone la obra 7 
todos ellos po=een origlnalUad 7 atractivo. 
Se repitieron muchos números y se hubieran 
repetido varios más de no Imponerle las exi
gencias de la hora. 

"La Epoca" dedica a "Eureki" una larguf 
sima resefia en la que, después de elogiar 
cumplidamente el buen gusto y la riqueza 
oon que ha sido montada la obra, hace una 
detallada descripción de cada uno de los 
cuadros y termina diciendo: "El ingenio des 
plegodo on «ffía revista y la aftmción logra
da harán que el Aloázar sz vea lleno todas 
laa noches y que puedan aaclrse Sugralics y 
Cadenas: ¡Eureka! 

Valencia II 
ha sido procesado 

Madrid. 9. 
El Juez del dlst.-ito del Centro, que Ins

truye el sumario con motivo de la rlfia que 
tuvieron en la Puerta del Sol el torero Va-
jenoia II 7 el chófer Joaquín Sánchez Ponce, 
7 en ia que éste resultó gravemente, herido 
a consecuencia de una calda, ha dictado auto 
de procesamiento y prisión conlia el torero, 
qna quedó eu libertad provisional bajo flan' 
«a de 10,000 pesetas. 

Conversión 
Madrid, 9. 
Hoy la animación fué mayor en el Ban

co de España para la conversión de la Deu
da perpetua interior por los amortizablcs al 3 7 4 por 100. 

Banqueros y agentes de Bolsa seguían 
presentando facturas para la conversión, 
con mayor aglomeración en las ventanillas del 3 po? 100 amortizable. 

La cifra convertida se aseguraba que pa
saba hoy de 1.500 millones. 
Profesores y escolares ingleses 
CoruBa. 9. A bordo d d rapor Orduíla ha llegado una 

expedición de profesores 7 escolares Ingle
sa. 

Tanto el director del Museo, señor A l 
vares de Sotomayor, como los miembros del 
Patrnalo, trabajan estos días de modo ex
traordinario para lograr el mayor éxito da 
esta Interesante Exposición. 
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L a A s a m b l e a Nacional del 
Magister io 

Madrid, 9. 
Hoy, a pesar de ser domlaRO. continuó 

sus sesiones la Asamblea oacloual del Ma
gisterio. 

Bn la de la mañana, después da leída 7 
aprobada el acta de la reunión anterior, se 
discutió el articulado de la sección segunda 
(Propaganda) y el reglamento, cuya totali
dad habla sido ya aprobada en la sesión del 
sábado. 

El delegado de Barcelona. scOor Pala
cios, presentó una moción donde se propo
nía que la Asamblea no aprobase el proyec
to leido de reorganización de la Asociación 
nacional hasta que se consiga del ministro 
de Instrucción púb l iu l i n a real orden por 
la que se obligue a todos los maestros a 
que estén asociados. I,a proposición fué de
sechada por 9,033 votos contra 3,718; cada 
delegado vota separadamente por todos sus 
representados. 

La Federación de Levante pide que no se 
discuta el articulado en tanto no lo conoz
can todos los maestros. En torno a este 
punto se dlsculp un rato, hasta que la pro
posición, como la anterior, es dcsachada. 

Luego so debate largamenlc acere 1 de si 
los grupos provinciales han de ser deno
minados secciones o Asociaciones. Se decide 
lo nrimero por 7.580 votos contra 6.448. 

Se aprueban los artículos siguientes has
ta ei 12 y se levanta la sesión. 

Bn la sesión celebrada por la tarde se le
yó la Memoria de la sección de Socorros y 
se aprobó el estado de cuentas. Fué dese
chada una enmienda del delegado de Barce
lona sobro un arltculo del reglamento de 
socorros. Después se levantó la sesión. 

A las diez y media de la maflana de hoy 
reanudó sus tareas la Asamblea. 

El delegado de Zaragoza, sofior SacareU, 
pidió, antes de entrar en el orden del día, 
el apoyo moral de la Asociación para elevar 
una Instancia al Jefe del Gobierno para que, 
en vista del gran número do pleitos que se 
han visto y se vcr&n ante el Tribunal Su
premo, acerca do los lugares que deben ocu
par los maestros de las dos primeras catego
rías, se les coloque con arreglo a las normas 
que se dictaron para formar el escalalóa p r i 
mitivo. Asi e acuerda. 

Continuó luego la discusión del proyec
to de reglamenlo y se aprobó hasta el ar
ticulo 61. 

Luego se discutió largamente si la Aso
ciación debía o no crear un gran periódico. 
Por fln se acordó, a propuesta de la Comi
sión de propaganda, y salvo los votos en 
contra de las deleganionesc de Madrid y 
Granada, la creación de un periódico trise
manal, que se sostendrá mediante una cuota 
obligatoria para todos los maestros. 

Se discutió luego si el Ingreso de la seo-
elón de Socoros ha de ser obligatoria o vo
luntarla para todos Ins asociados. Los pa
receres estaban muy divididos y ello obligó 
• la Presidencia a someter el asunto a vo
tación. Esta se hizo por provincias, y su 
resultado fué favorable a la obligatoriedad 
de la inscripción. 

Se propuso luego que la cuota única fue
se de 60 pesetas anuales por asociado. El 
delegado de Burgos pidió que de esta can
tidad se destinen seis pesetas al Colegio de 
huérfanos del Magisterio. La Presidencia 
dijo que sobre este punto ya hay una po
nencia. 

El sefior Crespd, de la Comisión, estimó 
que la cuota no puede ser inferior a la 
cantidad propuesta. 

El delegado de Burgos calculó que 40 
pesetas pueden ser suflcienles. 

La Comisión Insistió en su punto de vista. 
Se acordó, en votación por provincias, que 

de la cuota que fuese se destinen 18 pe
setas al sostenimiento del periódico. 

L o s huesos humanos halla
dos en la calle de C e a 

B e r m ú d e z 
CONFERENCIA :: PARA QUE 
CONTINUEN LOS ESTUDIOS : : 
MAS HUESOS :: UN DICTAMEN 
A LO "REY QUE RABIO" : : LA 
SEGUNDA PARTE DEL I N 
FORME 

Madrid, 9. 
Dv*m*lp toda la maOane estuvo en el des

pacho del Juzgado el Juez que eotiende en 
el asunto de las ñiflas desaparecidas. 

El doctor Pombo le visitó en las prime
ras horas y estuvo oonferoneiando con él 
hasta las once y media. A la salida del des
pacho del Juez llevaba el doctor Pombo un 
voluminoso paquete conteniendo los huesos, 
la ointa y el trozo de suela de gomo, objetos 
hallados últimamente en las cxcavaolones 
practicadas en la calle d í Cea Bermúdes. 
Todo esto se lo habla entregado el Jues 
para que el Laboratorio de Medicina legal 
baga los estudios anelIticoB que proceda. 

La cinta encontrada, que es como la que 
usan para el pelo los ñiflas de oorta edad, 
no ha sido reconocida por las madres de las 
niñas desaparecidas como de propiedad de 
las criaturas. 

Dijo «1 doctor Pombo que entre los hue
sos últimamente hallados hay alguno de 
adulto. Afiadió que habla munciado al Juei 
para mañana la visita de la Comisión m é 
dica que irá a entregrle la segunda parto 
del Informe médico-legl. 

Esta mañana comunicó al juez el capataz 
que dirige los trabajos de excavación el 
curso de éstos. Toda la mañana estuvo tra
bajando en el Laboratorio del doctor Maes
tre. Encargó a los periodistas que dijeran 
a la opinión que modere sus impaciencias, 
ya que los trabajos que vienen realizando 
los médicos que componen !a comisión In
formadora necesitan el sosiego que garantice 
el acierto para no dar un dictamen a '•Rey 
que Rabió , sino categórico. 

Los huesos últimamente encontrados se
rán sometidos a estudio más adelante, ya 
que en la actualidad la atención de los mé
dicos se dirige a otros trabajos relacionados 
con este suceso. 

El estudio de los cabellos encontrados 
fuertemente adheridos a un hueso se ha l le
vado más de quince dtas. Ha sido un m i 
nucioso trabajo comparativo. Se han cogido 
pelos femeninos de niñas do tres a doce 
años y de doce a veinte para compararlos 
con los sometidos a estudio de la Comisión 
oiédica. 

Gonflnnó el doctor Maestre que mañana 
Irán a ver al juez para entregarle la secun
da parte del informe. 

Tribunal de arbitraje 
Bilbao. 9. 
En la Comandancia de Marina se fas re

unido el tribunal de arbitraje pura resolver 
el pleito- entre los armadores de buques 
pesqueros de Benneo y los fogoneros > ha
bilitados a quienes se los ha rebajado el 
sueldo. 

No ha habido acuerdo, conviniéndose en 
que el presidente dicte un fallo que acata
ran ambas partes. 

Después do aprobados algunos articule 
más so levantó la sesión. 

A las cuatro de esta tarde continuó U 
sesión de la Asamblea del Magisterio. 

Presidió el señor Xifré. 
Se aprobó todo el articulo referente al 

reglamento y a auxilio a los huérfanos del 
Magisterio. 

Acto seguido el ministro de Instrucción 
pública pronunció un discurso clausurando 
la Asamblea. 

U n c h ó f e r hiere gravemen
te a una joven y se suicida 

Madrid, 9. 
Ayer a última hora d« la tarde «o a 

hlbei situado «n las proximidades d i ) | 
Cuesta de las Perdices, propiedad de Mo< 
reno Abella, un chófer llamado Tomás Mai* 
Un Toiet, de 27 años, que prestaba servicie 
en casa del sefior Abella. hirió gravemtot* 
a la sirvienta de la casa, ta Joven de 19 i&m 
Teodora Velasco Peña. 

El hecho ocurrió asi: 
Tomás, que llevaba seis meses en la CM» 

de chófer, estaba enamoradísimo de ino
dora, que servia al señor Abella hada de* 
nfios. 

La muchacha no atendía los requerlmltoa 
tos amorosos del chófer, porque aqnáU» u . 
nía un novio «n el pueblo de Aravaoa. Bala 
razón no convencía a Tomás, que cada ik 
estrechaba más el cerco amoroso, pero a 
conseguir que la Joven abandonase su <*»-
tinada actitud de no escuchar al gaiáo. 

Por este motivo los disgustos eran fre
cuentes y, en vista de ello. Moreno Abelli 
decidió prescindir de la sirvienta y dol ohú-
fer para que las contiendas amorosas las di
rimieran fuera de la caza. Ya les habla sW» 
comunicada la noticia y ayer, más exacu-
bado que nunca, el chófer insistió en ra 
manía de amor y Teodora sostuvo ente
camente su negativa. Entonces Tomás cojé* 
un cuchillo de la cocina y rápidamente, ei»-
go. sin dar tiempo a Teodora de aperciMm 
a la defensa, la acometió, apuñalándola en
tro veces, resultando con otras tantie he
ridas graves. Una en la región dorsal 7 tiM 
en la parte posterior del cuello. 

A los gritos de la Joven acudió ripldi-
mente una pareja de la guardia elvil 7 i l 
verla el chófer se dló un corte en el cueOt 
tan profundo que casi se seccionó U W-
quea. 

En grave estado fueron conducidos t H 
Casa de Socorro y de allí al Hospital d« h 
Princesa, donde hoy por la mañana ta 
muerto el chófer. La sirvienta continúa nwj 
grave. 

Los desesperados 
Madrid. 9. 

Bn la calle del General Pardiñas. núme
ro 24, habitaba Miguel Ortlz Valero, de » 
años, casado en segundas nupcias con Pri
mitiva Díaz 

Hoy, a las doce, quedó solo Miguel en u 
casa, y al regresar su mujer se enoontw 
con que el marido habla puesto Un » 
vida ahorcándose con una cuerda aUd» • 
un montante. , 

Según se deola en la calle del i,eo*rv 
Pardiñas, se orce que las causas 'le wn* 
tan extrema resolución fueron el í''ne¡' , 
go perturbadas sus facultades fie ni a l ' ' . 
carecer de medios para Ir a vor a los tt1]" 
que tuvo de su primera mujer. 

Toros en Francia 
Arlés. 9. - i 
Los toros buenos. Saleri bien. Carn""'ÍL. ¡ 

muy bien. Ponly colosal toreando y ^""JT j 
matando; dos grandes estocadis. cualro 
Jas y sacado en hombros. J 
Perece ahogado un gran nadador, 

Gijón. 9. v0¡(4 
A causa de fuerte golpe ilc 'lll';h, U].\ 

frente a Punta de Oervigón una lauc" aiaj 
pulada por Ricardo Lastra Aloccnt-.. 
de 27 años, y Agustín Acebal i - 0 0 " " , b j 

Los náufragos Intentaron « n a r a lí
eosla. , ... eral 

Ricardo Lastra desapar-oio. isr* " ^ 
nadador-premiado en vari ose°ac,,,¡''',l¡ntf: 

La desgracia ha impresionado lioi"J-
te. 

C o n LINIMENTO PÜGET d e s a p a r e c e e l d o l o r 

Biñanss y u 

de 



EL DILDYIO ha r t e s 19 de a k r i l de 1928 

corrida del domingo en Madrid 
l '-'i- loros de don Francisco Molina para 
LIS Freg, Pablo Lalaada y Julio Mendosa. IA >a lio'ra de dar coniienso la fiesta hay 

L ileno, a pesar de lo Inseguro del tiempo. 
|Ea la corrida de hoy so utilizan por vez iracra los famosos petos. Las cuadrillas son acogidas con una cari-

uViClÓB. 
[primero, "Jaquecoso , nagro saino, gordo Ibien armado. Se arroja al ruedo un capl-

U míe hace el más espantoso de los ri-
•cg veroiiiQuea valieiilo InLercaiando un 

i'oi de muchísima potenola. |En el primer quite del mejicano vuelve li<efrse aplaudir dando unas valienilslmas 

llanda hace el suyo con i quidad y aseo, noza pono cátedra a la verónica. El toro [ bravísimo, cosao lo demuestra el echo de tonudo cuatro psiyasos en el mismo 
¡Krég comienza su faena con el pase del 
i«ste, sigue con un natural en el que el Lieo supera a la ejecución. Continúa va-Dlisimo intercalando pases de todas mar-
s y. en cuanto el astado Junta los pies, tocándose a volapié neto, coloca más de idii eslocada en las agujas que hace rodar (toro sin puntilla. (Ovación y vuelta.) 
>gnndo, "Trompito". negro, más chico 
1 el anterior. 
U'andi veroniquea alargando tela y la i no gusta. 

Q puyas ei anlmaHto vuelve la cara al 
neipio. pero después se enmienda sallen-
1 suelto de todas. 
Ulanda. después de una faena valiente, da pínchalo y. desde lejos, coloca media 
f.a. 
iPiUnas ..1 diestro j pilos al toro.) 
prcero, Mendoza le saluda oon media do-la de verónicas superiorislmas y media In-iraensiirable. 
|l»ndoza hace una faena valientislma y ar-f-a erlre los pitones. Comienza por «no 
T alto estatuario, sigue con un natural bo-
Irao, uno de peeho de la misma marca, 

j i • i ! la firma enorme, otro de pecho Irre-
l'iiible, otro por alto... El negro, que está T'io un Jabato, se arranca desde cerca y o.apié neto, deja una estocada en las mis ) ajugas que hace rodar al toro sin pun-

concediéndosele la oreja T dando el • " \3 vnt»na al ruedo; todo muy me-

"Kmdoso", chorreado y grandote. una salida una salida preciosa, rema-
en ios tableros que porreriza. Prej le •"" pies con unas verónloea. 
nulo empieza por un pase por alto de ""arca, signe vaUenllatmo para endll-la casi entera na poqultin tendida y 
'Ma; deapuég, entrando despacio y va-

men. deja un esloeonazo. 
J>aimas. 

j'lo. Cabrero", ooiorao, ojo de perdiz. 
.ni,s "robas y bonita lámina. I.alanda "i» con cuatro o cinco verónicas des-

»a' f""1111*1" Pasc sitro un desar-
i '"<*0 T "aa excesivo movl-

fci »i } pies- Un pinchazo alargando «1 
t fn»? , ^ e o r o'»86 T media baja echán 

l'ium.TT*^?*10 barroso, de )a ganadería 
•swaox* da tres enormes verónicas «oe 
7 » « • media Inenarrable. 
• «pSuSfr q,,,te 61 n)"!at0 TO«lv« » 

fítoÜ emPlel» •« faena oon rm pase 
IBI^I f T valiente, sigue oon otro 
1*1 ¿ifcSK O* Petóo cogiendo los pllo-

se tíít. ' ^ «* entnto éste Junta loS 
« e ^ S ? 1 •?0l*PM P*ra dar un pin

as v ona estocada. Signe «OB 
1« t « J a perpendletjteT y do.-

ort«o¿ -'n,«ntos de dessafceüo dloWa 

¿ i t Z L ^ i ? ^ muy boen resuHacto. 
ao ?! J2Lka toros da Mocho po-

f ^ r t í s d o una lo\h rteftmeWñ. 
0 

^ ¿ n ^ - " « r o ^ ^ r t l n 
M a l e ^ 1 " 1 ! - . ^ ^ ? » 1 1 * * » ** t a -

L a s a n s i ó n impuesta al ca
t e d r á t i c o s e ñ o r J i m é n e z 

A s ú a 
Madrid, 9. 
Publica la "Gacela" la reel orden por la 

que se suspende de sueldo por un mes al se
ñor Jiménez Asúa. Dice ¡o que sigue: 

"Visto el expedíante orrlcnado Inftruir al 
rector de la Universidad d i Murcia por real 
orden del 22 de marzo para depurar ia ac
tuación del catedrático de la Universidad de 
Madrid don l.uis Jiménez Asúa con molivo 
do un cursillo de conferencia celebrado en 
aque la Universidad, al que consta fué invi
tado por varios alumnos de la mlsmi. 

Conslíffcranclo que en el expediente se 
comprueba, apreciando en conjunto su resul
tado según las normas de la sana critica, el 
hecho de haber pronunciado el 8.;Cor J imé
nez Asúa, el 7 de marzo, en la Universidad 
de Muroú, en un acto que por el lugar, la 
persona y el auditorio, era genuinam.'ute uní 
versllario y aeadémeo frases y conceptos 
propugnando el amor libre y la eduroción vo-
lunlaria do la maternidad, como corrobora la 
extensa narración o resefia que en dicha con 
ferencia hace el número de "Ei Liberal de 
Murcia", unido al expediente, y publicado 
el siguiente día 8. diciendo: "Seria más ra
cional pensar en la libertad de amor, pues 
no hay razón ninguna para que el Retado o 
la Iglesia Intervenga en la unión de un hom
bre y ana mojar, en pleno oso de sus fa
cultades, que quieran nacer vida común. Bn 
este orden de cosas no hay más razones Im
perantes oue la voluntad. "La mujer tiene 
perfecto derecho a escoger el homiire y el 
momento de la maternidad, sin que por 'ello 
renuncie a la satisfacción de su Instinto »e-
xnal." "Sólo es licito el uso, sólo es posible 
acudir a los medios antl-onceptuales para 
limitar la maternidad." 

Versión que, dada la Ideología del perió
dico, no cabe sospechar se hiciese alte
rando, en periulelo del confereníhnte. la 
realidad y sentido de loa palabras pronun-
eladaa. 

Considerando que con la exposición de 
tales teorías se atacan por su carácter de 
antlHOdales y demoledoras de la familia, 
principios que son base del orden social de 
oonatitudón. v que deben estimarse como 
doctrinas perniciosas a los efectos del arti
culo 170 de la ley de Instruocldn pública 
de 1857, por el estrago moral que ha de 
cansar a los Jóvenes que la* escnetian roo 
deficiente preparación para su slgnlfloaclón y 
alcance. 

Considerando que la índlsoutibie compe
tencia de este ministerio para sancionar es
tos hechos era más obligada en esto caso, 
ante la dudosa Jurisdicción del reetor de la 
Universidad de Madrid para Juzgar actoe 
acaecidos fuera de su distrito y del do Mur
cia sobre va catedrático que no le ealá 
aoadémlcamente subordinado, quedando co
mo única indubitada la de snperior común, 
que en este caso es e! ministro. 

Considerando que el carácter elentlflco 
y doctrinal que parece tuvo la referida oon-
ferencta atenúa, aunque no exculpa, la lal-
ta objeto del expedíante, por lo que puede 
nroeederse al Jutgirla oon modervsWn dis
crecional dentro de las sandeoes determina
das en el real decreto de 1905. 

S. M. «I rey (que IMoe awarde) M ha 
servido disponer, en vista del resaltado dM 
expedíante que so KopoDgk «1 oatedráUoo de 
la Universidad Central dea tote XméMS 
Asúa la snspcnsléil de sosUo j o r na m e a 
partir de hoy, cesando la que se Je taposO 
preveatlvamante y «leodo abonable te i * 
cumplida hss t í la »eíiB. 

Lérida 
m'rfbado aaltensa Ies oeroe a cantar las 

Este tarde b u sfcte temwmas las fa-
adtefl que baa saMe a « « r o t a r drt campo 
anas horas. . . . 

Maflana se reunirá el pleno del Ajwn-
tamtento para tratar del empréstito p a n te 
oonstmceWn de ceratoos wjtoales etm « 
«val del Estado. 

Murall vence a González 
Pamplona, 8. 

En la plaza de toros y ante un público 
numerosísimo que aguardaba el combate 
con vivísimo interés, na tenido lugar el coni 
bate entre los boxeadores Murall y Gonzá
lez, ex campeón de Espafia el primero y ac
tual campeón ei segundo. 

Previos dos combates de escasa Interés 
aparecen en el ring los dos púgils. que son 
acogidos con grandes aplaiiRc" 

En medio de un silencio sepulcral, demos 
trador palpable del interés que habla des
pertado este corabnli'. so cruzan entre los 
combatientes los primeros golpes. 

Los dos primeros rounds son francamen
te favorables a Murall. que coloca potentes 
y pricesos golpes, que bou premiados oon 
sendas ovadonea. En los rounds tercero y 
cuarto reaeelona Qpnsáiez, y Murall se ha
ce aplaudir de nuevo por la gran nobleza 
que pone en 1.» lucha, combatí.'nd« cientiO-
oa pero claramente, sin entrar una sola vez 
embarullado. 

El séptimo round es suspendido momen
táneamente, quejándose Murall de un golpe 
bajo, lo que no Arios para que el excelente 
pugilista catalán continúe bravamente ia l u 
cha, dando una vez más prnebas de su gran 
nobleza, e Incluso dominando a González 
bastante diferencia. — 

Bn el octavo round es Oonzii>z el quo 
castiga duramente a Murall. pero sin que 
éste se halle un momento en serio peligro, 
ya que durante los dos últimos rounds ata
ca eneoraglnado a su rival, obteniendo so
bre él gran margen de puntos y entusias
mando al público por la excelente boxe de 
que haee gala. 

H final del combate es cerrado por unai 
Imponente ovación del público que llenaba 
la plaza de toros, ovación que se acrecienta 
hasta hacerse ensordecedora al conocerse! 
la decisión que atribuye el WMDbate a Mu
rall por gran diferencia de puntos. 

Ambos púgiles han luchado bravamente 
y han puesto de relieve sus excepcionales 
conoelmten tos del ring, pero sen que la 
boxe de Murall ha entusiasmado a los asis
tentes al combate, o sea (y esto es lo más 

Cbable) la nobleza del ex campeón, quo 
dado pruebas en múltiples ocasiones, el 

casi» es que Murall se ha ganado las sim
patías todas del público pamplonés, tan 
amante de las emociones como entusiasta 
de la nobleza en las luchas deportivas, y 
ese entusiasmo se ha traducido en continuas 
ovaciones que a buen seguro harán que el 
boxeador catalán te Heve bnen rei-uerdo de 
Pamplona. Bueno pero no mejor que el que 
loe afloionados al noble deporte de ésta guar 
darán de él como pugilista y captador de 
simpatías. 

D e l asesinato de 
d o ñ a Mi lagros U b e d a 

UNA PI3Tfl 
•alcncia. 9. 
I I Juzgado que entiende en el asesínala 

de dfia Milagros Ubeda tomó declaración « 
vario* testigos, incluso a la mujer que fué 
derriba por el Chaquetón cuando después 
de eemeW el eriraen éste huía del doml-
e » e de te victima. 

Esta SBOler le ha reconooido. 
La pollas sigue la pista do xta Individuo 

• «I Cbaqnetóo otó «I bolso que arrán 
eó del eoello de ia vteUma y que contenía 
dUcro. 

¿ S t r i d d i o ? 
Oraaada. t . 
Sn tea ftunedteoloiMa de te estación de lafl 

fsrroearriies andahiaes se encontró a un 
l l — l n i decapitado, resultando llamarse Emi
tió Marti. 

Se supone que se ha xdoidado por tenas 
pendiente «na eondana da dae afios. 

Periodista condenado 
Almería, ». 
La Audiencia ha condenado al abogada 

periodista Pablo Sáens Barés por Injurias, 
oon motivo de la apertura de tribunales, a 
tres afios y medio da ^ M U M P » - ! .« 
•atea 4a aaaHa. > * ' ' 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

NOTA MAKUINAL 

L A C U E S T I O N 

D E N I C A R A G U A 

Ba Nicaragua sigue la ¡ucha. Los natura
les del pais no quieren alTdicar a sus legíti
mos derechos y los norteamericanos parece 
que no tienen iotenciún de cambiar de po
lítica. 

En la actualidad se mantiene la ocupación 
del territorio con el fln de guardar el orden, 
según dicen, en las elcceioncs presidencia
les que próximamente debjn celebrarse. Pe
ro en realidad lo que se quiere evitar es que 
Saodino ocupe el Poder. 

Coolidge acaba de declarar que si el Par
lamento nlcaragflcnse no acepta el proyecto 
de ley presentado por el general americano 
Mao Coy y el actual presidente de la Re
pública, general Díaz, 'as tropas no serán ra . 
liradas, sino que por el onl rar io continuarán 
allí para salvaguardar el orden y alejar del 
Podar a aquellos oaadidatos que no merez
can la debida conflanxa a los nortemericanos. 

Por su parte al Jefe de los liberales ha 
hecho saber que desde que comenzaron los 
combates cuatrocientos fusileros han pasado 
a mejor vida para quo se apunten el tanto loa 
de la acera de enfrente. 

De manera que, pase lo que pase, loa 
Estados Unidos mantendrán la ocupación en 
Nicaragua, y, suceda ío que suceda, Sandino 
seguirá siendo el fantasma Invisible que 
amarga la existencia a ios tropas norteame
ricanas. 

Y arréglenme ustedes el asunto. 
Quien más ha de perier es Coolldge, 

pues al fln y al cabo Sandino lucha por un 
Ideal y con el beneplácito de todos, mientras 
que aquél se eneuenlra, odemás, frente a 
sus adversarlos políticos, que se pronuncian 
en contra de la ocupaciúa. 

Ello aparte de que los nicaragO.'nses l u 
chan con ventaja, debido al conocimiento 
del territorio y a que no es posible diferen
ciar a los que ellos llaman un rebelde de loa 
que no lo son. 

Con que vayan atando cabos y vean quien 
lleva la mejor parle. 

Pero como en este mundo no siempre 
prevalece la razón, tenemos miesliMS duüas 
acerca de quien saldrá drlunfante, auti(¡ue 
estamos seguros de que, sea quien sea el 
vencedor de la contlonda, la estatua de la 
libertad seguirá ilum'.tiándocos. 

SGIPION 

P D E N Q U E L E S S E A N 
D E V U E L T A S L A S 

C O N C E S I O N E S 
Sanghai, 8. 
Comunican de ilankeu que las autorida

des chinas han hecho uní nueva gestión 
eerca del cónsul de Franela reclamando los 
refugiados políticos que se rallan en la 
concesión francesa. 

Reina gran agtitación en la ciulad. En nu
merosas cales han aparecido prandes pas
quines pidiendo que sean dev.iollas a Chi
na las conoeslorics. 

Continúan las Bcgoclaciaoos catre las 
autoridades chinas y él cúa¿ul de Francia. 

El almirante Stotz, comandante en Jefe 
de la flota del Extremo Oriente, ha llegado 
o bordo del avUo "Crjtusiu". = Fabra. 

¿ H A D E C I D I D O R E T I R A R S E L I N B E R G H ? 

C O S T E S Y L E B R I X S I G U E N S U ! 

N O T A B L E S V U E L O S 

TODAVIA QUEDAN GANAS D E ATRAVESAR E L ATLANTICcl 
Tokio, 8. 
Ayer maOana, a las 7°23 los Aviadores 

Costes y Lo Brix levantaron el vuelo del 
aeródromo de Tachikawa con dirección a 
Hanoi (4,000 kilómetros) y cuya distancia 
esperan cubrir en treinta horas. — Fabra. 

UNA ORAN MULTITUD SALUDA 
SU PASO POR SHANGAI 

Shangai, 8. 
El avión "Nungesser-Coll" pasó a las 

1815 por encima de Shangai, volando a una 
altura de cincuenta metros. Su paso fué sa
ludado por una gran multitud. — Fabra. 

LA COLONIA FRANCESA 
PESO LES AGUARDABA 

EN 

Shangai, 9. 
A las seis de la tarde ha sido divisado el 

avión "Nungesser y Coll", de ¡os aviadores 
Costes y Le Brix. El aparato volaba a escasa 
altura y después de evolucionar sobre la po
blación, que los ha aclamado, y sobra .̂al 
c r u a e r e - é e a » país "Julw Michelei". han 
tomado la dirección del Sor y han desapare
cido en el horizonte, no sin evolucionar tam
bién previamente sobre el Consulado fran
cés de Shangai, desdo do.ide se les ha sa
ludado con banderas francesas. 

El paso del avión era esperado por toda 
a colonia francesa en pleno y por las co

lonias de las demás naciones europeas y ame 
rica na que han hecho objeto ol aeroplano de 
continuas muestras de entusiasmo.—Atlanta 

PROEZA REALIZADA 
Le Bourget, 9. 
La niieva proeza de loa aviadores fran

ceses Costes y Le Brix ha causado en este 
aeródromo gran entusiasmo. 

Costes es meridional y L j Brix es bretón. 
Se recuerda que los dos famosos pilotos sa
leros de París el día 10 de octubre sobra su 
avión "Nungesser y Coll", ganando San Luis 
del Senegal de un solo vuelo. Luego se lan
zaron a la travesía también en un solo vuelo 
del Atlántico meridional, lo quo realizaron 
por primera vez para praseguir después y 
en sucesivas etapas hacia Río de Janeiro, 
Buenos Aires, Santiago, Asunción. 1.a Paz, 
Lima, Caracas, Guatemala, Méjico, Washing
ton, Nueva York, San Francisco, recorriendo 
de esta forma y en brevfsinib tiempo más de 
40,000 kilómetros.—Altante. 

Nota de la redacción.—-Aunque la noticia 
inserta anteriormente dice que Costea y Le 
Brix hon atravesado el Atiáatico meridional 
por primera ves, creemos recordar, y no e« 
fácil que el poco tiempo transcurrido desde 
entonces nos haga incurrir en error, que an
tes que ellos nuestro compatriota Franco lo
gró realizar el hecho cuya supremacía se 
atribuye a los aviadores ír jnccses. 

RECEPCION EN HONOR DE LOS 
AVIADORES 

Hanoi, 9. , ~ 
Los aviadores Costes y Le Brix, que han 

esperados desde las seis, han llegado a lao 
1C'40. 

El retraso ha sido debido a que, para evi
tar la falta de esencia, que temían, ios ava
dares decidieron aterrizar previamenlo cerca 
da la frontera de Tonkio, donde hicieron pro 

visión da combustible y después conlia 
ron el viaje hada Hnoi, han sido recil 
por las autoridades, las cuales han oq_ 
sedo en honor da Costea y La B m UNÍ. 
cepción, que ha resultado muy brllluit,! 
un banquete. 

Mañana, a las cinco, saldrán loa avitdoM| 
para Calcuta.—Fabra. 

ALREDEDOR DEL TAN RETAR
DADO VUELO DEL "BREMER* 

Dublin, 9. 
Los aviadores alemanes esperan oua < 

dad y nerviosismo que las oondlciunet i 
férlcas sean favorables para emp'endtr l 
vuelo trasatlántico. 

El capitán Koalhar ha manifestado qoel 
Irrita la persistencia del mal tiempo; pr 
que ello no obstante, se halla flrmi meato < 
cidido a no emprender el vuelo l'.isl* ? 
los "Boletines" meteorológicos acuíea !>• 
tiempo en todo el trayecto, pues no i r " 
realizar un suicidio, muy heroico, si s* i 
re, pero poco práoUoo y pretiere e;penr| 
ra tener todas las garantías de que su — 
constituye un pleno éxito. 

Ayer fué sacado el "Bremen" ild luí 
y los aviadores habían ultimado todo» i 
preparativos para la partida disponiíHi 
a ocupar su puesto en la carlinga. cuiadM 
loa últimos momentos le fueron enlre^ 
al capitán Koelher los últimos bolcUnest 
teorológicos que acusaban mal tiempo 
Atlántico. El as alemán consultó iirevf»^ 
con Sus compafieroa y en el acto y 81,1' 
beos de ninguna clase, decidieron api.»»' 
salida del avión. , 

En vista del nuevo aplazamiento, el i 
Hugenseld se dirigió en automóvil » v 
para pasar allí la tarde y a los que le PJ 
taron sobre el raid oonstestó enrogiei 
de hombros: , . 

—Todo está a punto; pero es el tienip^ 
que ha de decidir. — Atlante. 

NO SABEN TODAVIA CUAN»» | 
SE ELEVARAN 

Bublin, 8. 
El "Bremen" continúa dlspue • 

prender la travesía del Atlántico, per» 6 
ahora los tripulantes han esperai'o " 
quo el tiempo abonance. Pcegu^v 
pltán Koehl. que dirige la eiped.^" 
do emprendía la marcha, se hml.6 « ' 
lar: "Depende del tiempo." — l w 

¿MERECE CREDITO ESTA • j 
FORMACION? 

Londres, 9. ,. „ . . . , „, 
Bl "Manchester Guardian o '^ . ' ^ j 

biado Lindbergh por la P}toliCm¿* ¿ed* 
constantemente se ve r<>E<¡»AO¡H ,CIÍ«.-
retirarse por completo de la vina 
^ INAUGURACION DE U N * " * I 

DROIHO 

Biorritz, 8. . j mn ile - - . i Ayer inauguróse el r̂údeô oJ»iSltm 
destinado a los aviones de Hy.lwrfl 
lecoere que hacen el trayecto f " 1 
Biarritz-Madrld-Llsboa. turd"*, 

Después de hacer escila en ' 'je MS* 
gó el aviador Negrln acompa.-i.'UJ . ^ j 
pltanes portugueses Pinheiro 1 ^ 
Fabra. - ' — 
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TRES MUJERES QUIEREN ATRA
VESAR EL ATLANTICO 

Nueva York, 9. 
De uuevo se ha despertado la liebre de 

slravesar el Atlintlco, imitando al primer rea 
Iliador de la proeza, coronel Llndbergb. 

Ha primer lugar mlss Mabel Bell, conoci
da con el sobrenombre de "La reina de los 
diamantes'', se halla en tratos para la ad
quisición de un avión trimotor Fokker que 
primeramente se construyó para la expedl-
slón ártica del comandante Byrd, y con el 
que cuenta realizar el vuelo Paris-Nueva 
York a Unes de la primavera. Mlss Bell ha 
cerrado ya el trato con el piloto Wllmer 
Slulz. do gran renombre en los Estados Uni
do-. 

I.a aviadora alemana, scfiorila Ibea Bas-
ohe, por su parle, so propone realizar el vue 
lo Nueva York-Berlín sobre un avión provis-
tn de tres potentes motores, oontruldo en 
Alemania. , '. 

Kiiiilmcnlc miss Myrthe Brown de Omalea, 
cuitada del famoso constructor de aeropla
nos Bellonce, ha manifestado que está lle
vando a cabo los preparativos para un vuelo 
»in fscala Nueva York-Roma, que realizará a 
bordo de un avión construido por su cufia
do y en comptfila de James R. Cox. — A l -
Unte. 

AFORTUNADA CAIDA DE UN 
AVIADOR 

Berutwood (Inglaterra), 9. 
Un aeroplano militar que realizaba ejer

cicios de vuelo nocturno en la noohe del 
sábado por causas que todavía se descono
cen entró en barrena, cayendo en un campo 
cercano a una casa de aldeanos. 

Lo extraordloario del caso es que el p i 
loto fué hallado a los pocos momentos cerca 
de la linea férrea, tendido en el suelo y 
sin dar sedales de vida; pero el médico que 
le asistió manifestó que se hallaba ileso, 

j habiendo tan sólo perdido el conocimiento 
or un golpe recibido en la cabeza, que no 
! ocasiono, empero, lesión alguna. — At-

I Unte. 
NOS PARECE QUE ES M U 
CHO ADELANTAR 

Roma, 9. 
U cruz de roble entregada por el Papa 

el general Umberto Nobile para que la deje 
caer sobre el Polo Norte durante su vuelo 
•obre las regiones ártieas contiene un do-
eumento escrito sobre un pergamino y re-
lr'Lado en ,AUn Por 61 Propio Papa, el quo 
o» firmado .P ío X I . , siendo su texto el si-

I guíente; 
•Hoc slgnam Jcsú Christl Regis Ipssc 

•Jus vioarius Plus X I , Pontif. Max, Umberto 
•>oaiU Sociisque tter aerum acre medlona-
h. lnslltulivus prid. kal. apra MSMXXVUI 
nene precalus tradldll demlttcndum duc! 
pomm iterum Iramsvo lábil ad orbis terrae 

perüce conscrandum.. 
|íigTiie¿ta^UCCión de dicho lCXl0 Iatino CS la 
ltin"^1^lcarl0 rte Jesucristo, soberano Pon-

r i . ? ^ 0 . ^ - ^ daí!o «! símbolo de J í s u -
tí ' ~ *' 31 «le mano de 1928, acompafiado 

Ible v2*8 de buen «uKurlo. » Umberto No
l i h J 8US "•npaficros, que desde Milán van 
I la eír ,?5 .viaJe a í reo . P^a que el Jefe de 
IPÜ'I . ;lü-n' Piando de nuevo sobre el 
IUrrcs¿ . Caer en eI v<lrt>e 8lobo 

líU»d0abrLla base de ,a cru7- va sólidamente 
i T i ' enn a punt* metáboa oon objeto de 
I'» tosiriA ^ t 0 iscKure >» estabilidad de 
I d . ' K ? 6 * ' •«««•1 durante la ealda, a Un 
Itaen'Mo 1 M}SM^ fuerza de gravedad la 
ItiemDr* ríuerlJerDente > permanezca para 
|*llantr avada «n 108 hielos polares — 

BVTO VUELO DE ENSAYO DE 

^ P e g (Canadá), 8. 
" U d o * ^ , " «ornaadante Byrd, quien 

^1» de .,. ecl',a,",0 '""eloa de cnsavo a 
í1 el vueiñ ,1nl?n,0P'',DO con el cual Intenta-
fPiraío hih?, ,olo,Sup- « a declarado que el 
Sni ''emnr-,.,, nPlonado perfeotaraento con 
to* * una v ' L e ? baJo ccro í en mfí-•enipestad de nievet. Los skis de 

L O S A T E N T A D O S 
C O M E T I D O S E N 

C H I C A G O 

Las urnas electorales estarán cus
todiadas por 5,000 policías con 

bombas lacrimógenas 
Chicago, 8. 
La campada de terror continúa causando 

estragos en ia población a medida que se In
tensifica la propaganda electoral para las 
elecciones que hn de celebrarse el martes. 
Desde el dia !.• de enero han estallado 3 i 
bombas y desde el i.» de noviembre el nú
mero de alentados tcrrorlstis se eleva a 05. 

El alcalde Thompson ha declarado que 
si sus partidarios son derrotados entonces 
presentará la dimisión de su cargo. Las ur
nas electorales estarán custodiadas por un 
cuerpo de cinco mil policías. 

En los colegios electorales los agentes 
dispondrán de bombas Ucrimógonas <-n pre
visión de cualquier tonlaliva para alterar el 
orden en las votaciones. — Fabra. 

LA POLICIA VA ARMADA CON 
AMETRALLADORAS 

París, 9. 
De Chicago le comunican a U "Chicago 

Trlbune" que un destacamento de policías 
armados de ametralladoras detuvieron a sie
te bandidos que hablan secuestrado a un r i 
quísimo Industrial y para cuyo rescate pe
dían una suma fabulosa. 

El cautivo ha podido ser puesto en liber
tad. — Fabra. 

Ministro abofeteado 
Belfort, 8J 
Durante una reunión electoral el ex d i 

putado M. Miell dló una bofetada al minis
tro de Obras públicas, M. Tardieu, rompién
dole los lentes. 

A pesar de este Incidente el ministro no 
abandonó el local. Al terminar el acto el mi
nistro, dando pruebas do una gran sangre 
fría, entregó los lentes rotos al juez de 
Instrucción. — Fabra. 

¿Dónde está el «Asiatic Prince» 
Honolulú, 9. 
Los aviones americanos han buscado Inú

tilmente al Norte de las islas Haway al va
por «Asiatic Prince., esperado desde hace 
una semana en Yokoharaa. •— Fabra. 

que va provisto el aparto !e permitieron ate
rrizar sin peligro sobre la nieve. — Fabra, 

EL SERVICIO POSTA LAEREO 
PARIS-MADRID 

Burdeos, 9. 
El aparato postal del aviador Ncgrin que 

que Inaugura la linea aérea París-Madrid ha 
tomado tierra en el aeródromo de Burdoos-
Merignac, a las 11'15. — Atlante. 

EL VUELO DE CUATRO AVIO
NES MILITARES 

Nápolcs, 9. 
Al mando del mayor Bilossl lia salido una 

escuadrilla compuesta do cuatro aviones mi
litares que realizará el vuelo Trlpoli-El Coi-
ro-Karlbum-Mogadiscio. — Fabra. 

QUIERE IR DE LISBOA A LA 
INDIA 

Le Bourgct. 9. ^ . 
Ha salido de este aeródromo un avión t r i 

pulado por el as portugués Sarmentó de 
Bclres, al que acompaña olro oücial de la 
Aeronáutica portuguesa. Se proponen lle
gar a Lisboa on un solo vuelo para realizar 
desde allí olro vuelo sobre el mismo apa
rato tratando de llegar a la India desde 
Lisboa en un solo vuelo-record. — Allante. 

E L A C E R C A M I E N T O 
D É T U R Q U I A 

A I T A L I A 

Doble significado que se atribuye 
a la entrevista de Tewkit-bey con 

Mussolin.' 
Roma, 9. 
Kn los circuios poli ticos de esla capital s« 

considera la entrevista celebrada en Milán 
entre el minislro de Negocios Extranjeros de 
Turquía. Tewllk-Bey, y el scíior Muasollnl 
como de doblo slgnilloado. Se considera que 
constituye una palpable demostración de que 
las relaciones Italo-turcas llegarán en breve 
plazo a ser muy amigables y se pone de 
relieve que ullo significa que el prestigio de 
llalla se lia ullrmaüo considerablemente en 
estos últimos meses, siendo este el criterio 
expresado por la Prensa toda. 

En cuanto al estrechamiento de las rela
ciones entro los dos países el órgano ofi
cioso del fascismo. "Popólo d'llalla", dice: 

"La adhesión turca en Ginebra a la tesis 
italiana constituye un gesto muy elgniflea-
tivo, demucsira que Turquía so ha conver
tido en amiga nuestra y esto gracias a las 
ooncomilanuias de algunos grandes intere
ses y a la afinidad de puntos de vista sobre 
la manera de concebir la misión y el desa
rrollo de los derechos de las nacione: y ds 
los pueblos. En cuanto a los resultados con
cretos de la entrevista, las opiniones y a 
causa de los necesarios csclarccimleolos, se 
hallan todavía muy divididas. Los unos dejan 
entrever que el !»uce busca a formar en el 
Oriente mediterráneo im nuevo" grupo que 
consliluya una fuerte presión contra Yugo-
eslavla y otros afirman que ello constituirla 
un grave error, ya que es peligroso hacer 
pronósticos sin fundamento básico. Los ob
jetos perseguidos por el Duee son' eon toda 
seguridad los de llegar a un acercamiento 
político y económico. 

Italia se esfuerza por conseguir a toda 
costa en Anatolia mercados para su indus
tria metalúrgica y muy especialmente para 
sus armamentos, dando pie para creer en 
esta suposición el hecho de que en estos 
momentos recorran Italia los miembros de 
una Comisión militar turca dirigida por al 
general Evin-Bajá, los que so dedlean a v i 
sitar las fábricas de armas, municione» j 
toda clase de material de guerra".—Atlante. 

¿ENCARGARAN ARMAS PARA 
TURQUIA? 

Roma, 8. 
Se encuentra en Milán la misión militar 

turca que visitará las fábricas de armamen
to que hay en Italia, según parece para ha
cer Importantes encargos por cuenta del Oo-
bierno do Angora. En los centros polltlooi 
se cree que el resultado de las 'nlrevlslas 
entre turcos e Italianos favorecerán al in
tercambio entre ambos países y la expaa* 
slón Italiana en Anatolia. — Fabra. 

U i n M A U S O L E O A 
L E N I N E N 
M O S C O U 

Moscou. 9. 
La Comisión que fué nombrada para 

minar la sepultura de Leniu ha podido com
probar que el cuerpo del apóstol de la re
volución rusa, a pesar de haber sido cuida
dosamente embalsamado, se baila entera
mente descompuesto por lo que se ha da-
cldido incinerar BUS restos y oonservar sus 
cenizas en un grandioso mausoleo que será 
levantado en Moscou. 

Como que al trasladar el cuerpo da L»-
nln tendrá que cesar la peregrinación cons
tante de rusos y revolucionarios extranjeros 
que Iban a visitar sus restos, encerrados 
en una urna de cristal, se trata de organizar 
visitas parecidas en el nuevo mausoleo don
de serán guardadas sus cenizas. — Atlanta. 
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Notic ias de F r a n c i a 
UN ORAN MATCH DE RUGBY 
CON EBPAflA 

Burdeos, 9. 
Esta tarde en el campo del Slade Borde-

lais ha tenido lugar el segundo encuentro de 
rugby entre las selecciones de Vraneia (gru
po B) y la da España. La victoria ha corres
pondido al equipo francés por 9S puntos 

(13 ensayos, olnoo transformados y un 
drop-goal) a cinco puntos (un ensayo traes 
formado). 

A medio dia habla tenido lugar una recep
ción organizada por el Comité de rugby de 
la reglón y a la que asistieron distinguidas 
personalidades bordelesaa. 

El partido ha sido presenciado por suma-
roso público, habiendo actuado de ArMtve 
M. Lnhitte. 

Loe equipos estaban formados per 
España: Larraflaga, Rui». Artigas, Agid-

lar, Carreras, Blanquet (cap.). Parraras, Bal
dee, Izart, Blasco, Visques, Ulsbal. Rúes, 
AIximeno y Garrlgasa. 

Francia: P&lassie, Vlgnolles, Desdona, 
Augé. Branet, Chatetala. Cano, Bordea (ea-
p i l i n ) i Brial, Goyeneche, Ghiód, Bonaemal-
son, Saint Oermala, Duché y Gulral. 

Como lo Indica el resultado, el dominio 
perteneció enteramente a los jugadores fraa-
oeses, limitándose los españoles a desarro
llar una acción defensiva, demostrando ma
cha valentía y tenacidad en mantener digna
mente el pabellón, a pesar de la diferencia 
de clase en el juego. 

Poco antes de terminar el encuentro, ba
rreras, aprovechando una bonita escapada da 

Blanquet que toé muy aplaudida, logró 
salvar el honor de su equipo. En ensayo 
fué transformado por Blanquet. 

En el descanso el res i l lv io era de 24 a 0. 
— Fabra. 

LA CARRERA CICLISTA PAR14-
ROUBAIX 

París, 8. ' 
El corredor francés Ledue ha ganado 1* 

carrera ciclista Paris-Roubab. 260 kilóme
tros Ha hecho el trayecto en 7 horas 44 
minutos 20 segundos. 

A continuaelon se bao clasiñcado Ponce 
(espafiol), Ch. Meunter, Robry y Souchard. 
—Eahta. 

OTRA VICTORIA DE LOS RUQ-
B1MEN FRANCESES i 

Colombes. 8. 
En el Estadio be sido vencido el equipo 

del Pais de Gales por el equipo francés en 
rugby. 

Ki resultado fué de ocho a :res.—FaLra. 

UNA EMBARCACION CARGADA 
DE OPIO 

Marsella, 8. 
Los aRentes de policio marítima apresaron 

una embarcación son dos contraban-ilstaa, 
quienes lograron escapar. En ¡a barca abaa-
uonada se encontró un Importante earge-
mento de opio. — Pabra. 

PARA REPRESENTAR A FRAN-
' CIA EN UN CONGRESO 

París, 8. 
Ha sido ya designada la delegación qae 

debe representar a Francia en el próximo 
Congreso AcronAutlco que debe celebrarse 
en Madrid en el mea de mayo. Lo» nombres 
de los desitrn-ados se harán públicos durante 
Ir nróxima semana.—Atlante. 

EL DUQUE DE NEMOURS CON
TRAERA MATRIMONIO k 

Par ís . 9. 
Ha sido anunciado el cnlaoe del duque 4e 

Nemours con la riea heredera norteamerica
na Margarita Watson. 

E! citado duque se propone casarse en 
Londres y trasladarse con su esposa al Q»-
nadá. dónde posee grandes extensiones te
rritoriales.—Fabra. 
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Not ic ias de T u r q u í a 
CHEMMER HA SIDO OBPETO 
DE UN ATENTADO 

Angora, 9. 
El señor Chemmer, representante de la 

Oficina Internacional del Trabajo para el 
próximo Oriente, fué anoche transportado 
«1 hospital, herido de un balazo en ei pe-
eíío. a consecuencia de un tiro de revólver 
qoe le fué diaparado ea olrcuneUnolas cn-

detalles se desconocen por ahora.—Fa-

LOS DIPUTADOS DEBEN DAR 
PALABRA DE HONOR 

Aagora, t . 
La C&mora ba votado la enmienda pro

puesta por Ismet PaohA, destinada a asegu
rar la eonoordanela del estatuto orginlco 
con los prlnotpIOB del lalelsme. 

Por dicha enmienda se suprimen el pá
rrafo qvio dice que la religión del Estado 
ea la nnhometana j otro pirrafo relativo a 
la aplicación de las cláusulas religiosas. 

La fórmula para dr fe, "Juro", quedará 
reemplazada por la fórmala "Doy mi pa
labra de honor".—Fabra. 

UN EX MINISTRO COMPARE-
CERA ANTE EL ALTO TRIBUNAL 

Angora. 9. . 
La ComUión parlamentaria investigadora 

ha acordado llevar ante el alto tribunal al 
ex ministro AlI-DJenaal-Bey.—Fabra. 

Escaramuzas en Africa 
Rabat. 9. 
En diversos puntos de la zona de Inse

guridad las toenas supU^ientarias france
sas dan pruebas de gran actividad, com
batiendo los actos aislados de loa disiden
tes. 

En la región del Itaer un grupo de disi
dentes fué sorprendido y puesto en fuga, 
después de abandonar tres muertos y un 
herido. 

En ej Norte de Budoni otro grupo sor
prendió a unos obreroa telefonistas que 
estaban ocupados en la reparación de las l i 
neas y asesinó a tres de dichos obreros. 
Los bandidos fueron perseguidos inmedia
tamente. 

En Zaián un grupo de bandidos fué sor
prendido por las patrullas francesas, las 
cuales causaron do* bajas a los bandidos. 

Finalmente, en el Sur del Atlas ha habido 
un encuentro entre disidente» y amigos, 
apoyados por fuerzas suplementarias. 

Se sigue trabajando eon la mayor acti
vidad para hacer fracasar los intentos de 
loe disidentes. — Fabra. 

DILUVIO 

Notic ias de Austria 
UNO DE LOS MU. OONQRESCa 
INTERNACIONALES 

Vloaa. t . 
Se ha Inaugurado el Congreso Interesch-

nal de denUetas y ayudantes 4t i'&r . 
•mafia flgura entre las nolonea repres*,-
ta doa.—Pabia. 

EN FAVOR DC LOS TIROLESES 
DEL SUR 

Inabruok, 9. 
"Bl Monitor del Ti ro l " dice que el pe*-

sWonte de la Dieta del Tlrol, señor SeteicM 
se ha dirigido a lord Rothermere en súpfi 
de que examine ta situación injusta crndi 
por el tratado de paz al Tlrol del Sur j 
limando su atenetnó sobre la ouesüOn n-
laclonada con la frontera de Brenner—fi
bra 

RCUTUNOER SALE ILESO N 
UN ATENTADO 

Leobaeh, t . 
El preaidonte de la Gnióa Industriii 

Tlrol , aefior Reutlioger, ha sido olijela iH 
un atentado criminal del qoe, afnr:. •:. 
monte, reaultó ileso. 

La policía detuvo en los primeros momeo, 
tos a dos individuos sospechoso», los co
lea fueron seg-ukiamenta puestas en ilbertal 
por no resaltar prueba contra ellos. . 

8e sigue buscando eon graa actividad I 
los autores del atentado.—Fabra. 

Notic ias de Italia 
REUNION DE UN COMITE III-
TERNACIONAL DE CONTROL 

Romo, 9. 
Bn el ministerio de Hacienda se hi re

ñido el Comité Internacional de control ü 
nanciero de Hungría. Presidió la : 
diputado Cavazaonl. 

Bl subseeretarío de Hacienda, Surkh. ofre-
oló un almuerzo a las Delegaciones. — Fi
bra. 

ESTACION RECEPTORA V 
EMISORA DC MENSAJES 

Roma, 8. 
A partir del dia i.» del corriente la MU-

cióo de Roma I . D. O. desde ia uní i l» 
tres de la madrugada, hora Greenwlch, ci-
ouebará con onda de 48 metros a loa bu-vi 
provialos de aparatos transmisores de o*J» 
corta y contestará a Us llamadae que •« " 
hagan con onda de 32 metros. — Fibra. 

DE UNA VISITA A LAS COLO
NIAS ITALIANAS 

FRANCIA Y BELGICA EMPATAN 
A DOS OOALS 

París, 8. 
Fútbol Asociación.—Lo» equipo» de Fran

cia y Bélgica han empatado a dos.—Fabra. 

FALLECIMIENTO DE UNA PIN
TORA DC FLORES » 

Paría. 0. 
A los 63 años ha fallecido la célebre pin

tora de llores Mgdalona Lemalre.—Fabra. 
LOS REYES AFOANES PARTIE
RON HAOIA BERLIN 

Parts. 9. 
Los reyes del Afganistán abandonaron es

ta capital el domingo por la tarde, saliendo 
en el Icen de las 3^5 eon dirección a Ber
lín. 

En la estación se hallaban presantes un 
coronel del cuarto militar del señor Don-
raergue y el señor Dnllgner en representa-
clóa 4el'ministro de Negocios Extranjeros, 

baN> 
Boma, 8. 
Procedente de Ñápeles, a donde 

desembarcado, ha llegado el iubst": 
de Colonias, señor Bolada, quien seo' 
al principe hederero en la visita a la? 
nias Italianas. 

El subsecretario ha manifestado 
observa un constante desarrollo en aq 
posesiones. — Fabra. 

CUATRO MIEMBROS DC 
MAFFIA CONDENADOS 

Milán. 9. a i 
CoattBúa la lucha aootra la banda « " { 

Maffla en Agrigente. 1 
El Juagado de esta poblacióa ha 

ciado a cuatro miembros de una de l*8 " 
da», que se llama «Saoco», oondeniao^, 
a cadena perpetua. Otros diez han 
'leñados a penas que llegan basta «re I 
año» de prisión. — Fabra. 

EL MINISTRO POLAOO » 
LESKI EN VEN BOA 

Veaocia. 9. { 
Con el ministro de Negocios e l " r T r # l 

polaco, señor Zaleskl, ha llegado el J«!« 
ta secretaría política del citado departa"1 
te ministerial. — Fabra. 
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FIESTAS EN KOKOR DE ZA
LEE Kl 

Joma, 9. 
Durante la Mtóncia en lUüa <Jol mlnlg-

tro de Negocios exlraDÍeros de Polonia, •«-
Cor Zaleaki, se orgiaixarin en su honor re-
eepoiunrs y otros agasajo», tratándose, en 
una palabra, de dar a ra visita el carácter 
de mi franco estrechamiento de relaciones 
•otra Polonia e Italia. 

En lo» Circuios políticos «e Hene la l i n -
presWn de que durante la Tlslta del rol-
Blstro polaco a la capital ItaHaaa se llegará 
t la firma áe algún tratado de arbitraje o 
tmialad entre los Gobiernos de Polonia y 
Utnanla. 

Eo los mismos Circulo* se declara que 
••te criterio de llalla de establecer con los 
Estados pequcSos europeos cna red de 
tllioxas y tratados de amistad constituye 
nna obra altamente bcneflolosa par* la pol. 
k-Attant«. 

Del resto de E u r o p a 
UNA ESCUADRA ITALIANA FON
DEARA EN MALTA 

Londres. 9. 
Comunican de Malta que mafiana foldsa-

H en la rada de Lavatctt« nna potente es-
•u«il-» Italiana. 

Rl gobernador general bjglés do bí Isla, 
Mi ooroo las d«más autorlaad!>«, preparan 
*rers»s festejos en honor del almirante Or-
•>B| y de los Jefes y oflolales de ta flota 
italiana. 

El almirante Orsinl a en dirá a una recep-
•t*n organliada en su honor por el gober-
«ador general de Malta y al día siguleuta 
•rrán las antoridades brltánloas las «oe mou-

* la recepción que dará el arailnrnte 
Italiano a bordo del buqio Insignia de la 
tieuadra. 

La colonia ila'-iann de Malta, que es nn-
Jicrosislma, hará o!>(cto • sos eorepotrlotae 
*e grandes ajrasajoH.—AtUnte. 

COROE8 8E ENCUENTRA TA 
RESTABLECIDO 

Jiaboa. 8. 
B geoeral Slmel Cardes, impuesto da sn 

Jiennedad, se ha hecho nuevamente cargo 
• 1» sartera de Hacienda. — Fabra. 

LOS DOS PRIMEROS SU3MA-
RINOS YUGOESLAVOS 

Belgrado, f . 
Rw llegado * Puerto Cattaro los dos 

Jriüero» submarinos yagocslavos llamados 
-Nsijcha" y "Arabl".—^Atlante. 

EL GENERAL WRANGEL SIGUE 
MEJORANDO 

bruselas, 9. 
El estado de saiud del «renersl WTajigel 

« m ĵopado todavía más.—Fabra. 
SE DICTA UNA LEV PROHIBI-
CIOfSISTa EN ALBANIA 

Tirana, 9 
En Alb&nbi, en donde son praoUcadas dl -

" í is religiones, se ha votado una ley mo-
w « prohibiendo al matrimonio entre 
Ü',. n.M de dlvírsa reli^idn y estableciendo 
su. «i fM de 1o3 hamlipes y el velo do 
E J S W » sea íacultitlvo, así como la po-

' i * * * ! es una Institución del Koran. 
III"L??> «S tUtlcaas estadísticas examinadas 

£" ^ « «e dloiar la ley antas citada, las rell-
"rf.fp* predominan mis ea Albania son: 

fcah!^ . • ^ ortodox.',, la protestante y la 
•^ometana.—Atlante. * 

INSORIPCIOriES PARA EL TOR
NEO OLIMPICO 

AnatorJam, 9. 
aJ¿™ torluXo ya su insorlpclóa para par-
«SCM» i H to™*) olknplco de fútbol aso-
Ktc, ,. Bederaoione» de Holanda, Bél-
R J ^ * " » » . Espafia, Uniguay. Argentina y 

Se 

Martas «O á t a h r i l de 1028 

L O S C A M P E S I N O S 
M A R C H A N S O B R E 

B U C A R E S T 

El jefe del partido campesino 
obrará violentamente si Bratiano 

no se retira del Poder 
Bertlrr, 9. 
La "Gaceta do Voss" dlco que se prega

ran graves aeonterlmlentos políticos en Ún-
mania para el mes de mayo. 

A pesar do la prohlblclóa del Gobierno, 
«I partido DSolonol campesino ha decidido 
celebrar el día 6 de mayo «en Alba Julia nn 
Congreso que decidirá la maivlia do 300,000 
campesino? sobre Bucarest, uua marcha pa
recida a la que los fascl^fas hicieron BO-
b.re Roma. 

Bl Jefe del partido campesino, señor Ma-
nlu, está decidido a hacer uso de ia vio
lencia en el caso de que el Uolilerao que 
preside el seQor Vln'iia Bratiano no 90 i a -
ya retirado el día 6 ds mayo. 

Se aüade que los diputados agrarios que 
asistirán al Congreso oe Alba Julia renun-
olarán entonres a su mandato parlamentarlo 
y constituirán vm Consejo nacional análogo 
al que funcionó en Transllvania cuando esta 
reg'órr fué anexionada a Rumjnla. Además, 
el Congreso de 6 de mayo proelamirá un 
contra-Gobierno formado por las más eml-
nentei personalMidcs de H oposición. I n 
cumbiría a em Gob'.emo ordenar a los e,-.ir.-
fmtOUB !« marcha sobre la capilal. 

Se asegura que el partido campesino pro-
oerte rárldametrte hace altninos días a la 
formación de Consetos nacionales y de una 
•speclfi ds Soviets locales, Tina gran parte 
de 'os campesln"!» ha sido j a provista de 
armas y las' organlMr iones de los "Arlvari" 
— les que «rrfbc.n — sa ha ptiestO en eon-
tanto ron los campesinos armado?. 

En generrt er íese qna e! ej^ri-üo pcnr.a-
nef>«* nertral y DO Intervendrá en el eon-
Blcto. 

Deepao&os de Ginebra aseguran que tan
to por parte del Gobierno centn fiel partido 
campesirra se han hecho gestiones cerca del 
sefior Tltuleseo, ministro de Kcgoetoa ex-
trtrleros, hilerssS^dolo para que acepte pre
sidir nn Gabinete. Críes» qne el pártalo 
o.inip59lno apoyarla nn mlp^ ' f ' Io presidi
do' por et señor Ti'uleso. — Fib"». 

TITULESCO NO H.1 DIMITIDO 
SUCfiROO 

París, S. 
El ministra de Negocio» extranjeros de 

Bumanii, seflor Titulesco. quien se encuen
tra eoiiV.iIc.:lcnt» eo Ginebra, ha desmentido 
de la forma mSs categórica los rumoras de 
que se han lne&0 eco algunos diarlos do que 
habla manifestado deseos de preseiilar la 
dimisión de sn cargo. Fabra. 

MANIFESTACIONES DEL MISMO 
Bucircst, 9. 
El ministro Ue Negocios ulranjeros ha 

manifestado que aprovcehft caá Indicación 
Italiana para ponerse en coataoto con el 
seflor MussoIInl y que lo hizo convencido de 
que el hecho de reanudar las relaciones per_ 
sánales oca el Jefe del Oohlemo Italiano 
tendría resultados favorables, prln«r-aimen-
te psra la psz mundial. — Fabra. 

L o que dicen de R u s i a 
EL JUICIO CONTRA LOS INGE
NIEROS ALEMANCS 

Moscou, 9. 
Bl comisarlo de Negocios extranjeros, Chl-

«horfn, ha informado al embajador alcmáu 
Brocfidorff Rambau que la vista del pro
ceso Instruido contra los Ingenieros alema
nes detenidos se celebrará a mediados de 
abril actual en Moscou, a donde han sido 
ya transportados los cita-Ios ¡ngenler-?». — 
Fabra. 

PAO. M 

EL DOCTOR BOCSAKCV VIC
TIMA DE UN EXPERIMENTO 

KMCOU, 9. 
Bl profesor Bogdanov, director del t a * 

Ututo de tnvestlgaoionea clantUloas, ha fa
llecido a ocnsecuenoia de una Intoxieadón 
consecutiva a un experimento de trnnsfu-» 
sión de sangre. — Fabra. 

VA DECIAMOS QUE NO ERA 
VERDAD LO DE LA FUGA 

Berlín. 9. 
Telegramas recibidos dn Moscou afirmas 

que TÍO solamente es un canard el supuesto 
asesinato de Trotskl, sino que. ósla' regresa
rá en breva a Moscou, en tiende se dedi
cará a la edlolórv dn varias ol. ns que tien? 
preparada». — Atlante. 

Notic ias de A m é r i c a 
NO ES TAN FIERO EL LEOW 
COMO LO PINTAN 

Méjico, ff. 
Durcnle l H Aislas de Pascua las igla-

slas mejicanas se vieron muy cono irridaa. 
Por no haber comparecido ningún sace^ 

dote tuvieron que ollclar personas laicas. 
—Fabra. 

EPIDEMIA DE VMU ELA EN 
JALISCO 

París, 9. 
Al diarlo "Cttcago Trlbuae" ¡o coraunlcaa 

de Méjico que, según cuenta "101 Universa!" 
la epidemia de virueia en el Kí t 'do de Ja
lisco es tan virulenta qu-i basta ahora ya ha 
esusado 650 muertos. — Fabra. 

: ACOGIDA A 
m i ARO 

LA F A V O M B U 
HO'fH DE i 

Washington. 8. 
Sn los centros oúclaies se conilrma que la 

ditima nota de M. Brlamt a M. K .ly.g ha 
producida una impresión fworaV.e. — Fa
bra. 

UNA FAKiLlA PERECE EN UN 
m o n m o 

París, 8. 
Comunican de Cisco (Tesas) al "Nevi 

York ^cra•.J'• que ea un incendio ha pere
cido una familia compuesta Je os padres J 
íeis nlfnas. 

Parece que se trata de un •ieutade de
bido a una mano crimina'. — Fubw. . 

EL TORNEO P.'.RA LA COPA 
DAMOS 

Mújico, 9. 
Copa D&wís, de teñólas. Los t;,^; tidos en-* 

tro los Estados Unidos y Méjico h?n conU-
nuado. 

En los dos últimos malchés de limpies 
los Estados Unidos han TenoMo a Méjico. 

I,os Estados Unidos ganan la 'llminatorla 
por cinco victorias a aero. — l ' jhra, 

FUE INAUGURAOA UN % E9 
TACION AERONAUTICA 

BUQOQS Aires, 9. 
Los ministros tde la Guerra y de Marina 

Inauguraron ayar DH ••••ilación aeronáutica 
en Punta Indio, en dnade varios oflclalcs d« 
aeronáutica argentina han realirado varíes 
vuelos de ensayo para estimula: el dosarro-
llo de la aviación civil. — AMr.;.t«. 

GRANDES INUNDACIONES EN 
QIIEBEO 

Montreal, 9. 
S« han pniducldo grandes Inundaciones 

en la mayor parle de la provincia de Que-< 
beo. 

A ooosecuencia de las lluvias torreaolaies 
caldas sobre las llanuras, y más aún a causa 
del rápido deshielo ocurrido en las monta-
Caa. varios rios se han «alido de madre, 
inundando los campos y causando grandes 
pérdidas materiales. 

Las aguas han arrastrado cuatro perso
nas, que han perecido ahogadas, y han 
provocado el descarrilamiento de un tren 
do la linea de Quebec a Montreal, cayendo 
dos coches al rio San Francls y pereciendo 
ahogados dos viajeros. — Atlaiile. 
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SK CELEBRA UN CAMPEONA
TO OE TENNIS 

NueT» York, 9. 
Bn el campconalo «lo leiinis bajo p'sUs 

cuOlerU» lia rMOlUdo vencedora míos EdlUi 
Sljournay. 

En el campeonato dobii.-s sefioras, h i ga
nado la pareja formada por la fffiora WlgUl-
man y misa Palfrry. 

El match de tennis para la copa Davls en
tre los Estados Unidos y China se disputará 
en Kansafl-City durante los diM 24 y 20 del 
próximo mayo. — Atlante. 

PARA COF.MEMORAR UN ANI
VERSARIO 

Chicago. 9. 
Se preparan grandes Ocslas para el año 

1935, en que se conmemora el anivi rsario 
do la fundación de Chicago. 

So proyecta construir sobre el lago cinco 
Islas arliflelales y una de ellas tendrá la 
forma do los Estado? Unidos con 48 pabello
nes correspondientes a los cuarenta y oobo 
listados de la Unión. Tamliién se mvllrún 
diversos honores en memoria del Jesuilii fran 
otfl P. Marquette, que f u i el primer explora
dor de la reglón y el fundidor de Chicago. 

Rl padre Marquette fué el primer ••uro-
peo que navegó sobre los ríos Missislpl e 
Illinois, llegando hasta el lago MUchlgan y 
conslruyendo cabaCa» en el lugar donde en 
la aotualldad se halla pmplarnda Chicago, 
que es la primera ciudad católica de bis Es-
kidos Unidos. — Atlante. 

CHOCARON DOS FERROCARRI
LES SUBTERRANEOS 

París , 9. 
Comunican de Chicago a la "Chicago T r i 

buno" que a eonMOUeola do un choque de 
trenes en el Motropolitaiio han resultado 
dos muertos y treinta heridos, muchos de 
ellos de gravedad. Los primeros coches que-
los desperfectos. — Atlante, 
tos dosperfoctos. — Fabra. 

REINA UNA VIOLENTA T E M 
PESTAD EN EL ATLANTICO 

Nueva York, 9. 
Mensajes de T. 8. R. ronlbldos de varios 

trasatlánticos que navegan con rumbo a es
te puerto dicen que hace ^«rlos dlis que 
reina en todo el Norte del Aílánllco una lora-
peslad violentísima. 

A causa de ella legaron ayer con gran re
traso ios trasatlánticos "Frnnce" y "Ame-
rte".—Fabra. 

ESTRAGOS CAUSADOS POR UNA 
OLA 

Nueva York, 9. 
Ha fondeado en este puerto el "Leviallian" 

cuya oflcialidad refiere que una ola inmen
sa'se desplomó sobre ol puante del buque y 
arrastró cuatro botes de salvamento, causan
do, además, algunas averhs. 

Inundó todos los departamonlos de leroe-
ra. \A vajilla del buque tr:sult6 tolalmenlc 
destrozad:).—Fabra. 

CONTRA VEINTE OOMMOMM 
DE N-IVEGACION 

Nueva York, 9. 
Noticia* de origen o.-ilánlco dicen que el 

Gobierno da los Estados fui,los ss I n que
rellado contra veinte tíompsñlas de naveira-
ción de los Grandes Lagos, por las dillri i l ta-
des que oponen para ol transporte <Io ios 
granos, eo ne! gn de elevar e! precio de los 
MWalai.—Pabra. 

ULTIMA H O R A 

SE GIGUE HA1'-ftN20 DE PACI-
Fisruo 

Nueva York. 9. 
La fiebre contra la guerra Mntlnfa con 

más intensidad que na ioa. BgaKiada a la ca
beza del movimiento ¡as mujeres americanas 
i[ue realizan una intensa p-opaganda por to
do el país para proscribir ia guerra por cora-
plolo. 

Esta campaDa se racruil.^orrá ahora de una 
manera considerable, d.iidose conferencias 
en los 48 Estados ds la Uaión. 

So preconizo en dicha comp ifia la inme
diata conclusión do Iratadr-s rcnlra la gue
rra entre las naciones todos de! mundo y el 
movimiento está dirigido ñor nuevas taslitu-
ciones que agrupan más de doce mülonoa de 
mujeres.—Allante. 

LA MISION PCL RetOH6TAa 
SEQUN HZNMNG 

Berlín, 9. 
Bi periódico "Djucsoíia Zelnt'ing", ea ru 

• ;!i •í6a de esta tuañani, publica varias da-
claracicnos bechaj por algunas oandMalo» 
pangernidriistM. 

Según el crlUrio del profaaor Hennlog. la 
miaion del próximo Ueiebstig ba de ser la 
siguiente: 

Pr.mero. Suspender los pagos a titulo de 
reparaciones en tanto que !a reglón rhenana 
no sea compleUimeate evacuada. 

Segundo. Retractación dellnltiva de parte 
ds las potencias aliadas de la "mentira de 
la FeSpOBMhiUdad del Reicb es la guerra". 

Tcrouro. Restitución le !aa coloulas ale
manas, actualntenta tdmlai»tradas da ana 
forma vergonzo»», o *u Insrrlpoión según au 
valos en el crédito por la onenta de las re
paraciones. 

Cuarto. Ley escoUr orislUna y revisión 
fundamental de la ConsUluolón de Weystar 

Quinlo. Hofrréndum a una mayoría 'sim
ple sobre la cuestión de la bandera.—Allanta 

NERVIOSISMO EN VISPERAS 
DE LAS ELEOCIONCS 

Chicago, 0. 
Come cosa rara M puedo hoy decir que 

durante las últimas Í4 boraa no sa ha pro
ducido en Cbloago ntng-ún atentado, pero 
maAaua, martes, en que tendrán lugar las 
cieceiones, so teme salgas a relucir loa ro-
vólvers y la dlmmlla. — Atlante. 

EL 8CAORCHAMBE ERLAiff V I 
SITARA POLONIA 

Londres, 9. 
Según noticias de fuente alemana, ol ae-

fior Chamberlain v i s iUr i Polonia, invitado 
por el mariscal PHdsuslrt. y el 17 da aimi 
se baliará eo La Haya, hospadiMose en la 
Rmbajada brIUnloa de la capital holando-
co. — Atlante. 

UN TRATADO MULTILATERAL 
CONTRA LA GUERRA 

Wa^liington, 9. 
El secretario de Estado seDor Kellogg ha 

declarado que el Gobierno norteamerleano, 
do acuerdo con el francés, prepara nna 
proposición que será presentada a los Tío-
biernos de la Oran nrelaBa, Alemania, I ta
lia 7 Japón con objeto de concluir un tra
tado m'jl t i 's terj l para declarar la guerra fue
ra de la ley. 

También declaró el seDor Kellogg que 
oonUadá conversaciones eoo «1 einbsjador 
da Francia con objeto do ver el modo de 
seeroar cutre «( los A f e n s t M punios de 
sisla sostenidos por los Gabinetes europeos 
sobro este asinjln. — Atlante. 

PARA CEaCIOKABSE 3>E LO 
QUE HAY DE VERO 

Londres, 9. 
Cl .Daily Mall>, uoUcioso do que en Mé

jico se hacían sufrir a loa enemigos del 
ictual Gobierno, o sea a los católlcoi y a 
los Indios, atrocidades desconocidas por la 
opinión nmericana. fca decidido enviar a Mé
lico un correspopsai especial que le Infor-
irip oumpiidáaieivta de la vcnlad de lo que 
allí BtieodC. — Aüantc. 

ECMTO Y TENTADOR H HA
LLA ¿GO 

Moscou, 9. 
t n la iglesia ortodoxa de la localidad de 

Tzllansk y detrás da un Icono de escaso 
valor so ha hallado uua caja conteniendo 
diamrw'ts v perlas p i r valor de varios mi
llones do ríiblos. — Atlante. 

MUS CLEiTZE TIENE PRISA 
POR LLEQAR A LONDRES 

Parto, 9. 
La nadadora inglesa misa Mercedes Gleit-

zr- no »c delciulni el) París más qim algu
nas horas, prosiguiendo su viaje a Londres, 
en doudo se lia formado un ComUé de mu-
Jcres dcnorlis'as que la obseqniará ci-n un 
grnn banquete. — Allante. 

El Cairo, 9. 
NO LE DEJAN CONTINUAR EL 
VUELO 

Las auiuritljdi's egipcias han negado a la 
aviadora liritánioa Lady Hedatta. la auloriza-
rión para continuar el vuelo a través del te
rritorio egipcio. Dicha aviadora, como «e 
sabe, realizaba el raid El Cabo- Londres. — 

'Atlante. 

sanca m m ' M s s u i K i 

Las fiestas de Goya en Zaragoza 
Zaraeoaa, 10. 
SI (Uá IS oomaozaráa lao fiesUs del cen

tenario de Qoya. Uno de loa nimeroa más 
inlereaantaa del progrui.a eaU a cargs 
la banda municipal de Madrid, qua ((a 
Orfeón da Zaragoza dará oontdertos ea ta 
plaza ds CafcUlar. 

?Ubrá mn iOaos Juegos artiflciaia». Las 
ir'.iAeloa tendrán 80 msfroa de aliara, coa», 
u-uldoa coo arreglo a modernísimos proeedl-
micntoi. La corrida do Qoya so celet.rxri 
ai día i t . 

La Junta orgamsadora ha recibido oa 
oficio de Burdaoa desmintiendo la notldz 
a paree ida en loa porlódleos y es >a qua da
rla nua las fiestas que se debia* eelebrtr 
en aquella capital hablan sido apiazadu 
hasta octubre. Lo que se ha aplnzado n 
1 hiugurolón de obra* de Ooya IndepcmBon-
te del Comité fraaeo-espaflo!. 

Durante laa fiestas sa expondrán ai pú
blico magníficos tapices en las dos catedra
les. 

Futbo! 
Madrid. 10. 
BI proyectad» partido da fútbol pan ti 

próximo domingo eoncertado entro el R. Ma
drid y el equipo argaotino so ha anulado 
por habar afdo cteslítoado el Madrid en el 
campeonato de BsnaAa. 

Bs posible que loo argaatiaoa Juegu ¡c an
tes de marchar a Arasterdam un partida cii 
Bilbao o en Valencia. 

De Marruecos 
VARIAS 

Tetuán,- 10. 
A rala de babor ocurido algunas dtfaa-

dones en la poslolón de Aloaaarqulvir por 
haber ingerido bebida» adulteradas, la guar
dia civil viene practicando aoUvas nesqni! 
para Qetener a ios desapronatros mdusü i 
les que se dedican a la faívlca-lón ' I -
das tóxicas. 

En !a posición de Xauea y en otros del sec
tor de "íeluan ha encontrado la guardia ci
vil más de 300 botellas que llevan las mar
eas da Domeq, Gonzálex Blas, Real TVsoro 
y otras conoridlsimaa, fahrleadas ron !-'.<.-
COS. 

Se han practicado muchas detención-s. 
— Ha marchado a Sevilla una •»cua>¡'1.l-| 

compuesta por cuatro aparatoa al moni i 
capitán Abellán, que van a recojer a lo5 jo-
fes de la armada que siguen en el aerí-lrn-
mo de Tablada un curso para obtener fi u-
tulo de Jofe de arlelón militar terrestri. 

— El presWento del Aero CInb del M»-
rrua francés ha Invitado a una fiesta que «• 
celebrará en Ccsablanea a nuestro avia' 

Ei capitán Iglesias se despide ¿e 
su madre 

Ferrol. 10. .,„,. 
Ha llegado el capitán * ingenieros v 

aviador Frar.oisao Igleslsa para ce.-
de su madre antes da empronder r l VJ 
bordo del avión "Jesús del Gran Poder 

Imprudencia 
COPRAOIAS KULTAD.'.S 

Miiaza, 10. 
CoB objeto da fcstelar el sábado de uj" 

ria varios habitan!*» de Altiaurtn al " " f ^ 
dispararon plslolaa. hiriendo gravwneníe 
mflb do 19 años José Aragón Carola. 

El gobernador civil ha i m p u e s t o " . -
multas a algunas cofradías por 
do el viernes Santo con un retraso ecn 
rabio sobre la hora sefialad?-

En busca de una fórmula 
Toro, 9. 
So 

radores 
ios co 

ta han reunido en el Jusgarto 'os , 
lores de los duefios del o010 . 
colonos que k) ¡levaban « f * . r ^ V 

dándose suspender el P W ' S H S S á a Tenrtf: 
sahuolo, llegándose a U Wrn,ulf„ . ¿ s l.«-
el coto a loa eolonoa con arreg'" » , j , 
ses qua establezca ia Dhoootóa »eE5r° 
Acción Social Agraria. ,„niPaW. 

Reina con este moUvo gran contenta. 
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La corridtí de beneficencia 
fe Madrid, i». 

0<*« Uroa da Tabcmora La pisa pra-
•ecU an brUl«Bttatoo »«peoto, Yéndose her-
MMM BMiJere» oo pkloas ki oían Jo mrn-
K r ^ i de Maotlk 7 manUHas. 

Laa «uvlnlisa SOB acogidas eon uoa piU. 
primero. Marcial aomtonza Wen, 

«empODíéndoM después. Hace una faena de 
aüfl'i. dando dos plnobaBOa 7 una estivada 
eaida. 

Se^uxlo. VUIalta pasa movido. Scflala an 
gran plMbas» 7 termina da un estocada algo 
huillín 

OiartÉ*. 
Ternero. Bs 00J0 7 M 1« •VÍCIT* al eo-

M L 
Agüero aguant* Tállente al sustituto. Ha-

M «no taena de aliAo 7 entra r&pldo para 
dar ana estocada tendida 7 media hueñi . 

Coarto. NlBo do la Palma, despo^s de 
hacer brillante faena coa el capote, torea 
de pitón a »M¿a entra la etiill»rte del pú-
bUoe. Un plaehaso ñutía e Intenta el des-
ariteBo. Bronca. 

Quinta. Ba fofrneado. Maralal coge las 
Miid'rtlVas, pero se la ehUta. Entra a ma
tar alargando el braao. 

Sexto. VIllalla hioe nna buena faena, 
pasa aereao 7 valiente 7 eefildo, entrando 
e-'Iosiltnente nna frm eatoeada <7"e hace ro
dar al lora aln puntilla. 

Onel.in, erej» 7 voelU al roedo. 
Sé t imo. AfrOero sofre on aoJiuchín aa-

Bali un bnen plochaxo 7 mejor estocada. 
Oraeldn. 
ftctaTO. Se arroja nu eaplUJIsta al ruedo, 

H enal «a «oglda 7 volteado aparatosamen-
fc. B KWo de la Palma hace una faena 
ma'a paca dar una estocada. 

Bronea hieimi rabie. — Atlante. 
Una novela de Zamacois 

Madrid, le. 
"Infbnnaolones" publica la noticia de qo* 

Eduardo Zamaeoie reoorrari probablemente 
M presidios espafloles eos objeto de escrl-
Mr nna novela. A este efecto al ministro de 
pracia 7 Justicia ha cnncedldo al noveH»-
t» antoritaclón para Tlsltar con delonimlen-
w todos loa penales. 

Consejo de ministros 
Madrid, i 0 . 

_ VaSana aa reunir* el Consejo de mlnls-
' t » la Pwwidenela. 

Azzati enfermo 
Madrid, 10. 
Sa encuentra «1 Madrid el director de 

"E; PnetOa-, «la Valencia, don Péllx Ax-
» u , que viene para que la realloi-n una )B-
wrvrnrtAn quirúrgica. 

R u i z de A l d a saie para 
N u e v a Y o r k 

SUS MANIFESTACIONES 
SeTllla, 10. 
Un redactor de "El LU>eral'' se ha en-

trevlatado con el oétchr* «viador Rulí de 
Alda, ana accidínlalmcrte SH cn;uentra en 
esta población. 

El noUbic piloto tlece el propósito Os 
embarcar en el "Manasl Arnrts" con direc
ción a Nueva York pan hacer diverf.is es
tudios relacionados con el próximo viajo al
rededor del mundo quo llívará a calKi en 
unión d d expresiírto aviador i l comandanie 
Franco 7 el mecinlco Pühln "ads. 

El capitán Julio R-'i; de .Mda no es afi
cionado a las mfcrviils, pero en un mo
mento de locuacidad ha comiinie.Tlüvarias 
Impresiones acerca del proyeoUtlí) crau vue
lo a un redactor del i¡:.irlo sevillano "Ki 
Liberal'-. 

Al preguntarle a Hulz ds Alda las cau
sas que le Inducen a hacer el víale a Nue
va York, contestó que era psra (lelerrninar 
algunos detalles rciaolonvlus con al viajo 
que piensa emprendf-r en unlóir do Franco 
7 Rada. 

A otras preguntas contestó diciendo que 
la hasafia en proyce'o no "s pntn r o f i . pues 
piensan hacer asea la en ¡as Azore*. 

—No se trata •— dijo — dn ep-».tar a ns-
dle con una hasafia da aviación; es sola, 
mente un vuelo pricílco para ver la posibi
lidad de establecer una linea regular entre 
Europa 7 América dJl NTIC. 

El aparato en que har4n el víale r.uestrca 
aviadores es un hldro Poratar trimotor, con 
molorea Napier de Í50 cnballos eifla uno. 

Rui»! de Aldn quitó Importancia al pro-
7ecto. acerca del que. como sa sabe, baa 
guardado gran reserva él 7 su? cotnpsfieros. 

Esta m.iQasa ha xarpado eon r im*n a 
Nueva York el trasatlfintlco espafiol ' M a -
miel Arnós", n bordo del cual v» el piloto 
rvlador don .Tullo Rnlr de A'da. 

Incendio en un cine 
Madrid. 10. 
Durante la proyección de una película en 

el etnemitógrafo Cervantes te incendió una 
elnta que en aquel momento so estaba pro
yectando, produciflndose gran alarma. Upa 
sellora que ocupaba un paleo se desmayó. 
No hubo desgracias. El fueg se sofocó r i -
pidamente. sin que las llamas pasaran de la 
Mbina. 

Atropellos 
Sevilla, 10. 
El automóvil eu< ido por Juan Sánchez 

atropejiü ai soldado José Uodrigucx, que mon 
taba una bioiotctiu El sóida lo resultó gra
vemente lierido. 

Otro automóvil, jiviarlo por Antonio Ber-
nal. a*.rnpelló a Antonio B-iscón, que resul
tó herido gravemenlo. 

iovenzuelo herido 
Avila, 10. 
Ignorando el peligro que eorrion, dos mu-

chaolios se acercaron a v^r la explosión de 
un barreno, siendo alcanzados por las pie
dras, resullando pravemc.ile herido el lla
mado Tlenlto Sánchex. 
Heridos por la explosión 

de un barreno 
Avila. 10. 
En la carretera de Burgohonda estalló nn 

barreno, hlriCiido gravemente a Benito Sán
chez v a Pedro Somosa, quo estaban curio
seando. 

Choque de autos 
TR5S HERÍDCS ORIVES 

Madid, 10. 
En la GiorieU de Atocha ha chocado el 

automóvil 2,911, conducido por el seCnr 
Alcocer, en al que llevaba a en esposa Apn-
lonla Llevan! 7 a sus Iiljos ' «nuel 7 Fe
derico, de d!>s iflos y ' I " * mes^, respec
tivamente, con otro conducido .>c>r el bande-
rOlsro Antonio Ferrer. 

I.a señora de Alcocer y toa dos hijos re
sultaron graremen le heridoí. 

T>mhlén resn'.ftron heridas dos mujerés 
(pie iban con el torero. 

m O T I C I f í S Ü O C A Ü E S 
Agresión 

En el Dispensario del Pueblo Nuevo sa 
asistió anoche a Antonio Cleón Vela, da 
28 aOos, domiciliado en el calle de Curti
dores. 109. !.• 

Presentaba una herida en la región lém-. 
poro-parleta] derecha y varias lesiones ea 
una mano de pronóstico reservado. 

Le M-ron causadas en la calle de He
rrera, ai salir del trabajo, por su compa
rtero Aneel Fuera, de 29 anos, que se dló 
a Ja fuga después de cometido el hecho. 

Atropello 
En la ralle del Conde del Asalto, frente 

a la do Lancáster. fué atropellado por un 
mtomúvtl que KC dirt a la fuga el marinero 
Vicente Devesi. ri'? 21 aflo», que aufrli is-
•lones de pronóstico reservado en la frente, 
rodilla, codo y espalda. 

Después de la primera cura fué frasla-
dado «I crucero "Rio de la Plata», a o«7« 
tripulación pertenece. 

A N U N C I O S 

C L I B I R I flRIFMTíl ftBWMWBfiiii m n m - M n f S K B i - m i m 
V y i H l l l n I l l i l U I I I H U Cara ra<U«al 7 rápida Curada 3 o 1 días Flujos 

MALES SECRETOS • Sal varean a 5 ptas. - 53, San Pablo, 53 - Consulta y Cura una peseta-
Hatra4j> nmrrada. — Acilins clinlcoi sanrre. X> Ptaa. Pos IPtaa. o»c. Laboiaaorto propio para et servicio silente». - CUaica oennanaote. 

^ B B I U D A D S E X U A L 
f o i i u HÍ,—.J*''1 premitur». imootmei* OaraeiOn rápidaoon laaeredludo 

• ponsucante Rodrimai de los Klos. e» InofsnílT» r oro lace «fecií. 
"««1^1—.lí?.'*,11080 D'1'1'"1 frteclón. H-Tlt» oontaelos 
t S S r T Í X S i & f ? J ¿ r o n r u * . y CD las óa ALSIMA. Pataje dai Credlio 

' • to*í-A, líantBIa do la» Flores. I I . — Sa ramUa oor Corre.) 

D e p u r a t i v o H H 6 B L I I S 

MJoaóTarrta, 

At BD uurails con al SLESÜNAL 
Lo qoe dice nao de lo machos testim'nics aue ramos recibiendo: 

i r U. Balleaier 
Despato de arco tíomaode pa<lecei una BLERO^RAeiA 7 abanfata 

por aa sin tia de iralamlentos. DIOOO SU BLEOO'-AL auodando Mom^riwlo iM 
STM baenos re«Dltadcs, ooa» losie ipi lotal ciiraciáiCaTa (ecoen caja. Slivaii. 
laem.«!tDoa^ >ie agradoeimianto r ojalá fuera su BUOOMAL s manos di 
•m:!t>.. ra'.B'cn -ililin tctttrmn i - , . ! 

Qneda do Vd. afino, s s. s. 'rubricado). 
Sa carsrl V. solo ala luterveuclón médica. Xo vacilo v pruebe hnv mía 

rao al BLEOONAI. (eacbets) saja i SO ptaa. Depósito; Si-gaia. tiembla do l« 
Kloras, Mt íjaliaerón, 197 Ms 7 Centros de Eapeciflcos. 
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Mí CLlllGil m L 
íratamisnto de todas las enferrostíades por repn-
üiSos especialistas con lujosos despachos y saias 

de espera propias para cada especialidad 
Oculista (cnrcrmedaiies de ica ojo*} da S a S> nocíia 
Garganta, narta y oído . . , , . Je « » 9 nocho 
Enfarmadadsa da la booa. . . , d « • a 9 noche 
Vías urinaria* , olfool* . . . . 11 a 1. • a 9 7 10 a 11 n . I 
Enr«rin-3d3dea intornaa (m^Helna). 11 a 1, 8 a 9 ? 10 a 18 B. I 
Enfcrtnedadea da los nlfíoa. , > 4 a l l a i y 6 a 9 n . 
Enfermadades da las soñoraa. . , d s l l a l y 6 a 9 n . j 

R A Y O S X D E S D E 10 P E S E T A S 
TODAS L A S V I S I T A S X CURAS C U E S T A N S O L O 

U N A P E S E T A 

S A N P A B L O , 8 5 , P R A L . 

SANGRE MALA 
úlceras varicosas, llagas, erupciones escrofulosas y en-
fermedades que tienen por causa vicios de la snogre, 

crónicos o hereditarios, se carao con los célebres 

C o m p r i m i d o s 8 I B E R T 
Suprimen con ventaja el 606, sin producir trastornos 
ni BMÜesttia de las inyecciones. — Caja de 5'J compri
midos Ptas, 6. — Venta; Sarrias, caile Sania Ana, 9 y 

demás farmacias 

E Ü ¡ M i T l i r r i i a 
3 P í a s . 

C o n d e A s a l t o , 2 8 
Segunda ¡ a r m a c i a 

( ( r e n t a s la cal le d « Suardla . 

B A R C E L O N A 

N O R R A G I A 
S E L L O S O S S A M 

Coran pronto r radiuil toda elaso da (nfeecioniM va l»-; wiaaunnarins . Venta 
! T. Audreu; Sc^alá. Rbla. Flores. 11: Saius. Fontanella 7: Farmacia L a Cmz. 

^ C E D U L A S 
l'A.-IAl'OKTliJs, I'ASAIKS, ÜKKT 
Pr;SAL.Ea. liulilos, ASU.V1US UI 
L l T a C S a r tIvi i>ES. DESXISOS 
POBblCOS. lnetaiicl-s, azMdleBtaé 
rbitrlos. TIi.Ul.i . 'S (.'llOflil!, C'J-

BKO Cl iEDI HJS Teléf A. 1725. 

19* P u e r t a f e r r i s a , 19 

Aboqado, Pza Universidad. 1. 
Consulta i Pts. De 10 a l » - 8 • ». 

ACADEMIA CHOKERS 
11 mejor eniefianza. 

PASEO DE SAN JUAN. 108 

I N D U S T R I A L E S 
Dinero ai Ola. — l alien, i f I , 
irttoRMI i.* Dd t u t t t a taU. 

Asma, ronquera, tea, tlals, cura
ción radical por ua UUSTD Ú-XCU-
brimlento clcntmrti. noni!» e» San 
Antonio, núm. S7. prlocrpal, t.« 
Da S a 4 y de 8 a ».—3 A. 

ESCUELA CHOFERS 
Lecciones sueltes, S pesetas. 

Fceparaclún. eismen y titulo coa 
púllzi, BO peseta^ 
CORTES. 41? 

CLINICA LA MUNDIAL 
de rías urinarias. Sorrlelo de i 
Urda a 4 madruísda. Espatter, a. 
Artlcolos de Utleas y 

Clínica L A v . O R O \ A 

ENHEKMEOADES 
S E C R E T A S 

A A A Aplicación naifse- Qíiá 
ta y econOailca 

V ^ K " Oaa peseU 
i QtEntra<1aie*erTada 
I, 3J ñor la escalera 

vluraeiOn da ano«« totee), asma, 
csosanclo, orontimtu, tos y sos 
^loass pu» oo cueto sistema, rra-
caQueoto especial da la tisis, cu 
ales ANTICU. visita oe 18 y me
lla i I y media. Priayo. T 1.* 
JrstH rl» tres s cuatro. 

La reyla suspendida 
eapareci ssaeguio» rao puaoru 

'UULAS' D I PBOtoCAHH HJB 
iiñO, aitsaua. dabuiosd. ecuMt 
i pts ; u » dema. Rpla. nares. 14 

CLÍNICA G I MISO 
UKUIUO ÍBFBUIifUSTi 

V í a s U r i n a r i a s , P i e l 

A v a r i o s i s , M a t r i z 
Kamliia n a c a Soaasrla. n." 6 
h n H estación UllAN METEO 

VISI BAi n a 9 s i y de 3 a ( 
E^pcclaiob tralamlentos 

I'AKA FüliAS HiKOS 

C a s a m i e n t o s B a d í a , 
NCAliUUS HL TUDAS U . A - r , - | 

VALKKCIA. S35 , e U A U . ' 1* I 

C o n d u c i r A U T O S 
onseüanza completa Ue condoccIOu 
SU teoría r t>raciica mecánica. ciA-
.uen v Ululo, iniierm S A V A U K ( \ 
It calón, 66, Jauto Cortas. . 

C E D U ü A S 
Ot, PASAPOHTES. asuntos uuiiu-
res, cert. penales, INDIM.TOS a 
prú fagos y a desertores, fes de 
soltería, ALTAS y BAJAS COMTHI-
BUCION, JUDICIALES. CoosUltcmo 
ia asunto por diricll que sea y 
se lo resolveré al dis. 

DESTIKOS PUBLICOS 
CASAMIENTOS 

Consultor Militar-Cirll. 

PELA YO. 12, P R A U 1 / 

ESCUELA DE CHOFERS 
Cosaúanxa rápida, lecciones a 1 
róselas: etaejeo y titulo, 15 ptas. 
l iaza r.íTolucIón, t (Graclsí. 

I N E Ü R A S T E N I A 
I TraatorMp sexuale». Debilidad, 
Acotamiento, l'erdidas somales. 

I I M P O T E N C I A 
Tratamiento excluslTO 

« S á l l e l o 
IB. Conde Aaalto . 1> 

Consalta de 10 a 1 y de 3 a8 

08 H •« 

B L l b W A I Í I A 

- R E C U B R E N -
a l a s a n ü g u a i y securas 

•Asalto 28 

B b E N O R H f í G l l 
C u r a radical 

Oaacobriiaiento OviaUtlco 
Después de 20 años dedicado & 

la curación .o las Enfenne(l«Oe¿ 
Urloaiiss. locre el descubrimien
to do on prodocio qne cunen 
•aar poeos días todos ios CSK* 
por rebeldes que í eac asi con» 
lo.< oooioilcadna de Incontlnss-
cta, Clst .t a . Prostai i i l s , Ot-

oalala v neuntati- mo. 

Dr. mmi 
CHAUFFEUHS RAPIT 

Preparación, tu tunen y titulo, 1M 
poseías. Uce&nica eomplrtaiaenu 
gratis. Teléfono namcro i.cc» A 

CORTES. 445. 

fe; C é d u l 
PASAPORTES Y PASAJES. ISOU-
TOS MIUTA11ES, CERT. PKIA-
L E S , FES DE SOLTEHIA. 

DESTINOS PUBLICOS 
CARMEN. 13, EHTR.S i.' 

E C D P U E Ó S 

y e o i o e a g i o o g a 

CHICAS 
de I I a 14 aQoi, trabajo « * 
MúnaeJi. le. principal, interior. 

ZAPATEROS 
Falta otlclal para composturt» I 
trabajo nuevo. VoIonclA IM-

ZAPATEROS 
Mujeres y muebacboa Júvensí ^ 
ra forrar tacones y ayudar • ^ 
minar trabajo nno, se necesn» 
Santa Agueda, S8 (Gracia). 

SASTRERIA 
Pallan aprendlzas adelaniadss- >* 
Plata Kueva, minero I. 

PLANCHADORA 
Palta oDclala do nuevo. Callí * 
la DIpiitHdAn. ? I2 . entrr.'tiflo-

PRACTICANTE 
na cirugía y farmicla, J » f ¡ ¿ 
todo al día o silo por borss. 
rrlblr a E L DILUVIO, n .*^»^. 

FALTAN 
un buen onrlal y n- '1' "roa-
para lauer df mnrrnirilnens. 
sejo da Ciento, 90, I *. 



K L D I L U V I O M a r t e s 10 de a b r i l de 192S P A G . S7 

Q u é d e l i c i o s a b e b i d a . . . ! 

S a l e s 

L i t í n i c a s D A L M A U 
E F E R V E S C E N T E S 

P R O D U C T O N A C I O N A L 

Cada caja contiene t 5 SaqyHos para preparar 
15 l i t r o s de excelente agua mineral de mesa 

DEPOSITARIOS EXCLUSIVOSi 

Paseo Industria, 14. - BARCELONA 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

OJALERAS A MANO 

g v ^ , t r p t . Bta"at-

NECESITO CRIADA 
y*0- cocía» Mea. IBOUI sin 

¿ J ^ c l u . CaBa «e Nuestra 
_ ^ <1H con, I t Ma. 

E M P ü E O S 
«« emnJl, f o c a r s e o mejorar 
Umiui '1 ACD<U ooy mismo a 

^ r u i B E s . i o , snusaaalo. 

Mmi te PfiiBpstfls p i ra smtoras 
B A R S E ^ S S - P c I I I A C O - I A ^ M A N I C U n a S - M A S A J i S r A S 

Leeeioees todos los días, deTecho a oebo. martes y i - ros da die. a doce >ls 
ia uoefie. Hay los mejores profesóles » profesólas, el mejor piosraaiB de eu. 
sa&anzajr as melares ooedicioces.—Moaoltal, nilm. 6. p e l u q u e r í a (Junto 
a l a Rambla.) - L a dirección da esta academia se ha ruto obllfada a 
dooocdir de la misma al italiano í>r. Umberto Pacu por no reunir los suno!entes 
conocimientos técnicos ile la profesión, siendo sustituido por Ulster Wntman 

ez diiector da laacaJemia mis Importante de NKW-YOIUC. 

HACE FALTA 
chico de 13 t I t aOos. nazOn: 
Areiagel. », carbonería (Qraeta). 

SASTRE 
Fallan odclals, aprendira y eba-
lequera. Rbla. CataluQt, 40, I . * 

MEDIO EBANISTA 
Jorea I I a »o aflos, rafereaelaa, 
faiu. Hospital. 101. Da l a I . 

SASTRE 
Falta aprendiza un poco adeUnta-
da. Balmes, 53, 1.*, ! . • 

O b r e r o s 
Para reclamaciones al Tribunal 
Industrial do despld<,s y acciden
tes del trabajo. Petrittol, núme
ro 14, l.«, l.« Horas de 10 a 1 
y de S a 8. 

AMERIGANERAS 
M nccesllan. — Ronda de Saa 
Antonio, número te. tlenila. 

JOVEN de 28 años 
dari 300 pesetas a naion lodeemploo 
do Kíoctro Mecinico, hobtnador oa 
motora, eiiiiiannis .••!rern^ilorea» 
transformadora*, anaratos antoma-ticos arcos Toltai:os. b^-uatoa m«ili-
cfnalus on-iruccur. vio baterías, 
acniimladorei», plia^ secuv bilme* 
ctw. etoetróIlAis v (ra'vaiilr.aJos, ira-
lamieiuo wcnlco do i acero fabiica-
ciónd« brocoiasDi'aU'*. nuicha prác
tica en fabricación de uoilumena lí-
auUo jr crema para li.i.Dlabotaa. 
rueden oxi?:rmc l'i '!¡ i~ de liguros a 
uraeba, Ueof íezco rara taller o fá
brica o ceatral lclet>nica: pe<Tn«Aua 
pretenaioues e innio;Oiablrs leídreo-
ctaa, ilov di* deeenit/'üo e. cargo <ie 
jefe de faMeren limiorlai ie mannrac 
luía do fuera de ttarcetona. ¿"re/en-
bio que sea «a Uarcel »na o BU ra-
dto.~K«onbiraKL ÜILL'VH) Í0.0ÜO 

BARBEROS 
faltan aeuianaies oai ^rau 75 pesetas 
.•emana. AríOau^SD, pt-iii<-ueria. 

S a s t r e s 
l.acasa Metí p-i A coamrar 

OKII^KS. IfOlilfil-, l'A.NAS. 
AZL'I.Ks v «IKHCtKIA-i 

a PiíKi;K)S UK FABUICA es ésta 
•losó Poní Torrt Baspilat ném. 01 

PELICULAS - HIROS 
señoritas JOvcnes, bien q. aspiran 
a ser arüslas do cine, faltan p. 
completar Cía. y nimer la semana 
proOxlma. bucu porv.nlr. no Im
porta tiue baysn tralwJ.Klo. Pre-
senlarse d e l l s l y l a l . — 
Cortes, 648, principal, ! . • 

FALTAN 
aprendidas que sepan coser. •—• 
Jaime Giran, 17. l.«, S.» 

FALTA CHICO 
para reparto, de t i aflo ,̂ y ctilca. 
J&fme Olrali, 61, 4 * . 

FALTA 
una aprenenta pantannura. Aru-
Ilcrs, 4, 1.*, cerca la Reforma. 

MODISTA 
Fallan oficialas y medio oHclalas. 
Diluvio, 8, 8.«, (Gracia). 

DESTINOS PUBLICOS 
para los licenciados dol Ejécclu 
y ArmM. GRATIS, InformarO de 
lo que precisa para solicitar DB8-
TINOS que Tienen antmciados ea 
u "oacera" . 

CARMEN, 13, ENTR.", U" 

' SASTRE 
Falta medio oHc'al nara trabajo fino 
Klera Alt,^. :i *. 

SE NECESITA 
«Irrlenta. — t onde A'Blio, H, íf 
g'JNDA. 

Chico falta 
para Tender caramelos Cine Boyal. 
Arlhau. «, kiosco; ga S 

FALTA 
ana aprenenta corbatera. — A r a 
i l fr.-, s. l.«, cerca Reforma. 



PAG 38 Martes 10 de a b r i l do 1928 E L D I L U V I O 

«llllttllllllllllilllllül tlllKlllirilllllllllItlIllllllllllllllll iiiiriniiiiriiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiui^iijiiiiriiia^infiiiiiiuiiii^iniiiiiiliiiiiiiiiiiBiiiriiiiui!;!1 

UNICA MARCA en el mundo 
que garantiza la calidad de sus 

HOJAS DE A F E I T A R 

L A M E J O R H O J A D E A F E I T A R 1 

E S - X 7 * 1 3 I f t J X Z2SL I 
E S D E F A B I C A C I O N N A C I O N A L | 

Compite en calidad y precios con toda extranjera 

Devuélvase a la fábrica la hoja 
que no afeite bien cuando es 

nueva y será sustituida por otra 

| ARTAMENDf y C.a S. L. - EIBAR - e. m m h . » ! 
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E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n s a 

FALTA CHICO 
pan racsdn*. Carretera de Hiba», 
chstiin a la calla Ansias Uaicu, 
farmacia. 

D e p e n d i e n t e 
da renta para sastrería de caballero 
y niño taita an casa linnonanto. Ks 
ladlspensabla aea practico v tenf*a 
fasto en el arreglo do tsjadara-
tea. Diriprse por escrito al nrtoiero 
l,m, Centro de Anímelos f . Grafiéo, 
riasa Uaal, número vt 

' FALTAN 
boanas oantalonoias nara mcdlla 
da caballero y niño. Pre5entarse con 
aoestra, K->TILU. Caile de Pelayo, 
" ero 1 

ZAPATEROS 
Ea la manu'Actora de calxados Can
ta, faltan chica cara el enbase y 

nudorea. C Cañetas. 1. ¡.", ; * 

Chico de 12 a 14 años 
para recados, falta en Uloutaclóa, íSi 
rarmacia; Uo 10 a 3 

FALTAN CHICOS 
psra vender caramelos en Olnes Boa 
da San Anconlo 38. 3 1 • . 

/Hucha chías» 
do U a 16 años, u abales fiettaa. Pa
saje Uernardino. S, ttemla 

Faltan buenas 
pantaloneras 

Presentarse Uireeelda: Tallerea, 
1* piso; da 11 a I t . 

Ü M ü M t m i El JÍ518 
SASTRE 

Falta aorendis o apreodiaa. Blara 
Alta. M. 2-* 

V E N T A S 

Yendo trajes asados 
en buen aso desde 20 ptas.; pan
talones desde 6 ptaa.; americanas 
desde 10 ptas., como fracks y 
smokings, a precios barausimoa. 
RIERA ALTA, 10, tienda (Junto 
Carmen). No equivocara*. 

VENDO TIENDA 
comestibles, buen panto P. R. Ra
ída: San Quintín. (4, carbonería. 

CARBONERIA 
vendo «0 Pueblo Huevo, bien si
tuada y con vivienda. Raída: Calle 
Radss, 51, 1.a (Pueblo Seco). 

GRAMOLA PORTATIL 
lo mis moderno. >• P., 3S da
ros. Ararán. 811, tienda. 

.. .sí, pero el tipo L e v i t a de la casa F a m m a b es el mejor. 

De venta en todas las ferreterías 

de quiebras labrieaa y 
abandono» Aduana aa l i 

quidan bajo coste. 
HD*. 6. ANTOnlo. 70. prl. 

SALDOCOLOSAL 
Pendlentea dea. "75 dna 
Alfiler pecho > O'SO > 
Medalla cadena 3'so . 
ciérnalo cadena 0*90 > 
Cadena reloj 3'50 > 
Tijera buena 3-BO > 
Hojas afeitar O'ao > 
Maqnaa. efeitar 5 SO > 
Brochas supera. 3 80 > 
Plpaa superior 3 94 > 
PIK lera fina 7- - . 
Peinea tod. tam. O S » 
Peineta pasador 0'30 • 
Poatalas fia. 100. i'bo 
Tira c r i s ta le r ía . Polvos, 
Perlumes, Jabón tocador, 
arenar, c e p l ü o olemos. 
Articulo relleioso, espe
jo», BoquMas, cuchll os 

ALEMAN 
Rt>A S, ANTOH'O 7'P r«M, 

Bar comidas 
esq. 8 puertas, en Pueblo Vaco. 
buena recaudación, con 7 bstUJ, **• 
qaller 26 duros, por 1,000 duns. t»"" 
C. ASA L TU, 66, I 4* ^ 

Mercado Boquería 
En venta i puestos frotas r verdor» 
mar acreditados. HazOn: t Jo-
to. I*!, chaf. Urge!. Vino» ^ 

HORNO PASTELERIA 
J. P. 8. Ana. con gran obrador T 
lodos los útiles del ramo, ««> 
horno se pueda hacer P^j^ST 
sa dr».. 3 bab., comedor y "*~Z 
la coesta 18.000 pus. T ' " . " T -
por S.OOO ptas., asunto muy -
renta por no entender en o ^ 
godo. Conde Asalto, J^L^* 

TeO-
RELOJES 

ITadls loa vende tan bsratos. 
go plesas de todas las nt™£ 
Arrotlo relojes rápido r 
Cristales redondos a 60 cfini " 
da forma, t ptaa. Pinto 
Rambla de las Flores, 7, P'5Ü 
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fodos los qae desean 
«¡TIBLECIMIES uie 

M dirigen a 

Lili M 17. inL [niitii 
siempre csncac ltj«i»e 

ukHli o»*50 »'>«*««>• T ,»ao« 18BL 
fllClU día, por laurar.. M r . a praa 
L ( . . . i , leaatlaada, buaoa rirtan 
lljll'i II por no poder ateud. », b u 

. . . . m a r virian b. alt. U ds i fUéa «Ujuller. M r por SUO 
i , , , lAbeniauüo de porreolrT«B 

| { H de por 9 ° dnros 
., , . I Í : njoeo r aoted por leürar-e 

J, LÍlt iud.eB» faolUd e w al<tcl 
L . . . . i ' '«rd eon Tirten. 8 ds. aJ«. 
IsiClll n T por 800 pu cajón 10ds. 

• de comestible». «0 da caj. día, 
1 w runde a precio Insl&lacUo 

I de !«( . eoclda*. i&K. 
r - — . M J ooclna. etc, T. por 
( ent el aes. t t t da knt, ralee dob. 

Ja de pasca salada r leg cocinas 
- a l oun gáaero, sa T. por tuu dra 

-illeríu. mercería-, colmad' .*, etc, 
•cruel» 7 a macos. Borrell. 47, praL 
§ l « » l y d e 3 » 7 

C A L A D O S 
WUson. do* acnjai; rra-

oli con placu, s U r o 7 Mrults. 
Corles, Si 7, bajos. 

G A N G A 
Mercedes, propio para aa-

l-.ntu, toda proetñ. toa pese-
- Cine da Calmas. M . 

S Í U E B I L E S ' 
* PLAZOS SlH FIADOR 

Icasa que vcude más barato 
p más taeiliilades ce el paeo. 
lis.Calle c i Santa Ana. 18. 

X J E 5 D 3 H a 3 3 
•eiles de todas clase», al contado 

l» nlMOa; ala fiador - Calle da 
ntir.eroSO 

T R A J E S G A L A 
^e y toda dase de rafias da 
Jvortdj j esludo baratísimos, 

jra-vtnta San Pabia, o.» «7 , 

CASA D E L O S 
F O N O G R A F O S 
b» -TODAS C i M S E a 

Ultimos modelos 
oe KTSD sonori
dad produciendo 
la realidad del 
artista Aparato 
dono ta muestra r l00 ptas. con 

piezas y 200 
acatas re ¡rain Do-
tonta r elaiocon 
tarjeta de e-sran-
Ua por 5 aftas. 

4 0 . A m ó , 4 0 
Keparoclones. 

Llamas nrrveía 
de* « di»coa 

e i m i a 

s c o s h u n o g r a h o 
I ¿ T 1 ^ «-«» desde 

•'"""« » !a Catedral). 

ARCAS CAUDALES 
nnaaiós baraUalmaa, desda 
peastM — Mallerca. 1SS. 

XtqniDS Mctrlra pira cortar 
tejidos 

W H £ : a T £ I M 
RAPIDA, 8. A., ATIBÓ, t. 

O a r r a a O i a e » 
nutroa. baratis Mnn auer, a,* ST 

Almacén inteiiur 

Máquina gaarnicionero 
(raa Pda., ganga. Aragón, S i l , t 

Vendo trajes 
decaballero clase snperto,. en buen 
osa U rae stock desde ai olas, t'raeks 
Smokings, americanas J pantalones 
sueltos a precios Increíbles. - S a n 
Pablo , IS«, Diinclpel I . * , cérea 
Sonda l'ablo. Ko equirecersa. 

O M O JUT M «- 'Irase en 10 

r a M SÍSÜH,̂  
CABUtLEíJO. Asalto 9S, Karm',. 

B i c i c l e t a s 

I . N . C . A , 
CONTADO X PLAZOS 
C A L L E COkTEü. 696 
({rente Universidad) 

M A Q U I N A C O S E S 
F.* 70 pus. Rápida, ganga. Calle 
de Aragón, I d , tienda >.• 

T R A J E S A P L A Z O S 
Sastrería económico. 
PsdrO, BOmíro 14. 

A l o s d a e ñ o s 
d e e a n n i s e p i a s 

Barras do meial v rallas de cris
tal con mentura de menl isgdn re
glamento CUCÍAI, las eucoutranta 
hedías en casa BAÍÍTORJ, metv 
Usiería PAH MA. Já 

B A D A L 0 Ñ A 
Torre, bajas y un piso, con Jar
dín. «,000 palmos, calle Méndez 
inflas. Junto carretera real. Pre
d a 18.000 pías. Dlrlgliíe: Barce-
lona, calle Aragón, m . granja 

V A Q U E R I A 
ea Hospltalci, con Sí racaa y on 
toro, dos cabillos, tres carros, 
cuadra que caben 80 ••cas, esté 
construida según los piases del 
Ayuntamiento, paga alq. 41 daros 
y toda la lecbe que produce «ata 
caotratxda, la vendo por le.COO 
duros, muy urgente. — Calle del 
CONDE DEL ASALTÓ, 68, «Ji 

P I A M O S 

Dt CUERDAS CRIBADAS 
cw MARCO memo 
Sublime marta 

Casa fV-ásda n 15T0 

AL CONTADO 
PIA20SYAI(HHLER 

Vendo trajes usados 
desde 15 pts, amerlc.iiias desde 
8 pts., pfntalonea desde 6 pu., 
tracka, smoking a precios Inerel-
kiea. Casa Adoiro, San PaMo, 28, 
principal, trente iíotei Espafia y 
cerca Bamblas. 

I M á q u i n a s p a r a 

h a c e r 

C A L A D O S 

i 

G a W s i n h a ^ c n & a 

Dipufac ión 273 
B A R C E L O N A 

B O D E G A 
Hoetafrancns, buena recamladda, 
alo. 1S drs., vendo por 700 dra., 
ana bab. y roe. ASALTO, n á i a 
ro 06, 4." 

I N D i A N 5 H P . 
coa dde. ic vende. — Cafle da 
Kargarlt, 31. — De t a 4. 

P E L U Q U E R I A 
rendo, rlvli-ada, buco salón. eoHa 
Montaner. consejo Oleólo, I t l . 

G R A N S A S T R E R I A 
acredliada. rn importante villa, 
urgx vender por retirarse, predo 
módico, s u . Agueda. 18, td. (0.) 

A Ü Q U I U E R E S 

T I E N D A 5 5 P E S E T A S 
traspaso por vdor de los paloma
res. Calle Salou, 8, 1.* (Sans). 

S e a l e s n i í a 
sala coa alcoba eraedu a mntrimunle 
sin hilos < persen» sola. Frelxuraa, 
numeio 19 J,", 1 * 

S A L A D E S C A C H O 
Junto Rambla CanalcUis. — CaIN 
de Taller», • y 8. l.«, í.» 

H a b i t a c i ó n 
bonita, soleada, para dormir, al
quilo. Enrique Giuñados, íS-4»-S« 

S E A L Q U J L A 
un cubierto ron enirmia de ca
rro en la calle de IiobreHo, nü. 
mero Sí , tienda (Sans). 

H U É S P E D E S 

S E D E S E A 
1 d 1 caballeros a todo estar, l i l 
pesetas mes. Piiertarerrisa. 15, l.« 

P L A Z A D E P A L A C I O 
Se desea caballero o dos amibos 
todo estar, b. e. Cristina, núme
ro IS, 8.», escalera liqalerda. 

LA LEVANTINA 
8! dosean cemer monas, pasteles v 
empanadas mu; iinan vrrdart. lat 
haliaián en callo Kanncb, 3. 

J T O . R A M B L A C A T A L U Ñ A 
alquilo b. b. c. para caballero o 
dos amigos. C. C.enlo, JlS-l«-5» 

C A S A P A R T I C U L A R 
desea dos amigos o dos caballe
ros todo estar, pretlo imidico, ha-
Miartón mucho sol y halrrtn calle, 
Lolóo, número 19, 8.» S.a 

S E D E S E A J O V E N 
a t. estar, « d. s. Principe Viana, 
I I , 1.», 8.', J. nicra Alta. 

P É R D I D A S 

P E N D I E N T E B R I L L A N T E S 
extraviado domingo. 1.» abril, re
corrido Ballén,a Diagonal. Iglesia 
Carmelitas, paseo San Juan, Va
lencia, Oeroaa, Mallorca, por ser 
recuerdo de ramilla «e agradecerá 
•a rtemlnclón y se reeompensará 
ESPLENDIDAMrraTE, Case Juncá, 
calla del Pino, 12, tiendo. 

P E R R I T A L U L U 
blanca, algo sorda, el sábado no
che, a las tt . en el Paralelo. Sa 
grstlflcsrí esplínOldament ' a quien 
la devuelva a la calle del Conde 
del Asalto, »o. í.» í.» 

C s f e n Ú T i e r c e c n s * 

ü t ó& \ Z 0 : a g i n a s 



LABORATORIO CA8TELLS 
NO pretendemos con nuestros preparados dar a entender que hemos dado con ningún nuevo invento-

panacea de un sin fin de enfermedades que, en forma de Indice o catálogo, enumeran gran número 
de productores, si muy audaces, poco serios; más humildes nosotros, preparamos estos especí
ficos con arreglo a fórmula experimentada por expertos terapeutas y por ellos, por lo tanto, íormu-

ladas; no somol inventores, sino simplemente claboradores. 
Preparamos, pues, unas fórmulas experimentadas ya, y por lo tanto, seguros del éxito, y una vei 

asegurado éste, nos fuerza nuestra franqueza a decir que, si bien no son superiores a otros preparados 
de fórmula más o menos semejante, elaborados en el extranjero, tampoco son inferiores en calidad a 
ellos y. por lo tanto, no es pretensión loca, sino lógico raciocinio creer que nuestros compatriotas han 
de concederle un puesto de preferencia frente a productos extranjeros, seguros que este acto de verdadero 
patriotismo será puesto en práctica lo mismo por el experto, facultativo al recetar que por la voluntad del 
enfermo al usarlo. 

Centenares de miles do específicos extranjeros se expenden en nuestra Península; no llegan a ua 
centenar los que se venden, por ejemplo, en Francia, elaborados en nuestros laboratorios nacionales, y 
téngase en cuenta que muchos de aquéllos están, en cuanto a elaboración y fórmula, en un grado irrisorio 
y deplorable. 

Nuestros*preparados bastan ser probados para ser aceptados; su éxito creciente no es debido a cos
tosas propagandas; su crédito se mantiene y aumenta debido a su propio • mérito, que tiene por base la 
bondad de su fórmula y la honradez en su preparación. 

Innumerables certifleados facultativos y aun de enfermos obran en nuestro ooder. eme no enume
ramos aun cuando ponemos a la disposición de nuestros clientes. 

Rob Salexan Nombre registrado. — D E P U R A T I V O 
E N E R G I C O . Excelente preparado para 
combatir las enfermedades de la piel y de 

la sangre, supuraciones quirúrgicas, dermatosis supurativas, exudativas, etc., psoriasis, liqúenes, 
avariosis. forúnculos, ántrax, herpes, escrófulas, arterio-esclerosis. etc.. etc. 

Tópico Salexan 

• • r J P ^ • Nombre registrado. Inyecc ión sa lexan iztzzzi 
sultados para combatir la blenorragia (aguda y crónica, gota militar), cistitis, prostatrtis, etc.. etc. 

Nombre registrado. — Remedio 
heroico para combatir con éxito 
indudable todas las enfermeda

des parasitarias de la piel, erupciones, llagas, ulceraciones, etc. E l TÓpiCO 8318X30, por sus compo
nentes enérgicos desinfectantes, es el mejor para matar toda clase de parásitos de la piel (ladillas, 
piojos, etc.. etc.). Basta una buena untura cada cuatro días para que desaparezcan por completo. 

Fosfo-Virisal Virisal 
(?IRIL SALEXAN). — Nombres registrados. — Dos poderosísimos específicos eficaces en el trata
miento de la I M P O T E N C I A . ESPERM A T O R R E A . DEBILIDAD S E X U A L , etc., etc. Reco
nocido su éxito en las fiebres adinámicas, la parálisis muscular y, sobre todo, en la ataxia loco
motriz. Véase con detención el prospecto para cada caso. 
^qfe _ ^ ^ ^ m W Nombre registrado. —Balsámico enérgico, poderoso 
g « B £ 1 BJI I H CSSK I • antiséPtico dei aparato urinario. No es tóxico: no 

• • • • • ^ » causa trastorno alguno en el estómago ni riñones. 
Es el mejor tolerado y el de mejores y más rápidos resultados en la B L E N O R R A G I A , aguda y 
crónica. CISTITIS. P R O S T A T I T I S . U R E T R I T I S simple, etc. 

. iiboritiiiio mnm r s . ' : 
P í d a n s e prospectos a V d a . AIs ina , S e g a l á , Centros de E s p e c í f i c o s y Farmacias 

1 - " 


